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F E E Í O D I C O O F K U A L 
M 
Real L o t e r í a de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo extraordinario número 1,174:.—Lista 
délos números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha ̂ celebrado hoy, 20 de di-
ciembre de 1884. 




























































































































































































































































































































































































































































































































1000 Diea mü. 
100010010--
1000 10018--
5718-- 1000 i o ü 7 1 . . 
5788.- 1000 10076--
5795-- 1000 10103 
5824.- 1000 10112 
5871.. 1000 10119 
5875.. 1000 10156.. 
5886.. 1000 10157.. 
5893.. 1000 10104 
5891.. 1000 10210 
5933., 1000 10258.. 
5956.. 1000 1027'? 
5995., 1000 10296. 
Seis mil. 10327.-
6052-- 1000 10352-
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7144-- 1000 11339.. 
195.. 1.00011341.. 
71.97.. 1000 11348.. 
7233.. 100011376.. 
234.. 100011403.. 
7240.. 1000 11415.. 
'242.. 1000 11430.. 
291.. 1000 11439.. 
05. . 1000 11449.. 
7316.. 1000 11452.. 
7341-- 1000 11491.. 
7392-- 100011517.. 
7450.. 1000 11544.. 
7466.. 100011545.. 
7467.. 1000 11578.. 
7481.. 100011585.. 
7491.. 100011032.. 
7512.. 1000 11671.. 
7535.. 1000 11711.. 
7542.. 1000 11729.. 
7552.. 1000 11757.. 
7591.- 1000 11759.. 
7600.. 1000 11772.. 
7624.. 1000 11780.. 
7632.. 1000 11830.. 
7637.. 1000 11833.. 
7640.. 1000 11838.. 
7654.. 1000 11867.. 
7656.. 1000 11902.. 
7 6 7 0 1 0 0 0 11909.. 
7681.. 1000 11943.. 
7733.. 1000 11947.. 
7764.. 1000 11954.. 














































































































































































































































































































Aproximaciones á los tres números que 
tian obtenido los premios mayores. 
Al de $1.000,000: 
2046 5000 
3048- &000 





Al de $50,000: 
5005 1000 
5607 1000 
Desde el mártes 23 del comente, de 6 á 9 de la maña-
na se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Konta, que á continuación so expresan, los pre-
mios de mil pesos, exceptuando los premios mayores, y 
aproximaciones del primero, cuyos pagos se harán 
por la Caja de 'esta Dependencia y de los premios que 
nayau sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que durante dos días hábiles anteriores á la 
celebración do los sorteos quedarán suspensos los pagos 
en dichas subalternas, á fin de que puedan practicar 
en este Centro las operaciones que le conoiernen. 
Admon. l í del 1 al l.^OO Mercaderes n? 12. 
. . . . 2? . . 1.001 al 2.000 Amistad n? 102. 
3? .. 2.001 al 3.000 Teniento-Key n"? 1(5. 
. . . . 4? .. 3.001 al 4.000 Obispen? 21. 
6Í . . 4.001 al 5.000 Plaza Vieja. 
9í . . 5.001 al 6.000 San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario. 
10» . . 6.001 al 7.000 Muralla n? 70. 
. . . . 12» . . 7.001 al 8.000 Teniente Eey esquina 
á San Ignacio. 
13í . . 8.001 al 9.001 Dragones esquina & 
Galiano, accesoria C. 
15» . . 9.001 al 10.000 Calzada del Monte n? 
131. 
16» . . 10.001 al 11.000 Angeles n? 7. 
. . . . 17? . . 11.001 al 12.000 Salud n? 2. 
POR i í OáBLK 
SISVICÍO PARTIOÜLAE 
> I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
AL DIABIO DS UL MAÜXHA. 
Habana. 
Madrid, 20 de diciembre, á las ) 
8 y 10 minutos de la mañana. $ 
H a n ocurr ido e n T o l e Jo t r e s caeos 
n u e v o s de c ó l e r a y h a y trece some-
t idos á t ra tamiento m é d i c o . 
Nueva-York, 20 de diciembre, á las ) 
$ de la mañana. $ 
D o s c i e n t o s t a b a q u e r o s y v a r i o s fa-
b r i c a n t e s de F i l a d e l f i a h a n protes-
tado c o n t r a e l tratado de c o m e r c i o 
y b a n d e t e r m i n a d o d ir ig ir -una peti-
c i ó n a l Senado . 
Nueva York, 20 de diciembre, á ) 
las .1 y dSrm. de la tarde. $ 
E n e l i n c e n d i o de l A s i l o de H u é r -
fanos de B r o c k l y n h a n perec ido 
d iez p e r s o n a s . 
D o s m á s , i n c l u y e n d o e n este n ú -
m e r o u n a bermaxta de l a C a r i d a d , 
qua h a b í a n ' s i d o l e s ionados , h a n fa-
l lec ido . 
M u c h o s de los recogidos h u y e r o n 
de l A s i l o y s a c r é e que e s t é n espar-
c i d o s por l a c iudad . 
Nueva York, 20 de diciembre, á l a ) 
1 y 40 ms. de la tarde, s 
L a C á m a r a de comexcio de N Ó W -
H a v -rn a p o y a e l tratado de comerc io 
con l a s A r i t i l l a a e s p a ñ o l a s . 
Viena, 20 de diciembre, á las í 
1 y ñO m. de la tarde.) 
M u y poca v a r i a o i c n t u v i e r o n a y e r 
e n l a s B o l s a s de E u r o p a los v a l o r e s 
de A u s t r i a , d e m o s t r a n d o de e s ta 
m a n e r a s u s s i m p a t í a s por l a de e s ta 
capi ta l . 
L a c a u s a de que s e h u b i e s e n sos-
tenido m u y f i r m e s los v a l o r e s e n 
e s t a B o l s a , obedece á que .uo se le 
h a n ha l lado m a y o r e s desfalcos . 
B l ocurr ido e n e l B a n c o provino 
de los p e r j u i c i o s que á d ieba inst i -
t u c i ó n o r i g i n a r o n l a s q u i e b i a s c e 
loe c o m e r c i a n t e s de a z ú c a r . 
M r . Ja-aner se s u i c i d ó e n e l patio 
de u n a i g l e s ia . 
Londres, '.'0 de diciembre, á las ) 
2 de la tarde. \ 
e m b a j a d a a l e m a n a e n e s ta c iu-
dad n iega la not ic ia , p u b l i c a d a ayer , 
de que se h u b i e s e izado l a b a n d e r a 
a l e m a n a e n a l g u n a s i s l a s y o t ios 
l u g a r e s de l a ccata de A f r i c a . 
San Petersbiirgo, 20 de diciembre á ) 
'as 2 .//10 ms. de la tarde. \ 
N o t i c i a s de l a frontera r u s a , reci-
b i d a s per v í a de V i e n a , d i cen que 
los n i b i l i s t a s q m e i e r o n d e s t r u i r e l 
t r e n n ú m e r o 7 0 , que c o n v o y a b a a l 
C z a r b a s t a esta c iudad. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Nueva York, 20 de diciembre, á las ) 
ó d é l a tarde. \ 
L a L o n j a de v í v e r e s de e s ta c iu -
dad h a dir ig ido u n a e x p o s i c i ó n , a l 
Congreso , p i d i é n d o l e que r e s u e l v a 
con l a pos ib le brevedad , e n pro ó e n 
contra , respecto del tratado d© co-
m e r c i o con l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
E l ce lebrado por los E s t a d o s . U n i -
dos con Santo D o m i n g c , difiere po-
co del conven ido p a r a d i c h a s A n t i -
l l a s . A d m i t e l ibre de derechos e l ta-
baco e n r a m a y s ó l o r e d u c e los de-
r e c h o s sobre a l torcido u n 2 5 por 
c iento . 
N O T I C t A S O O M B Í 5 0 1 A L B B . 
Nts.eX'U SíOfh-i dlcletnbre 19, & la» /T ' 
) .i í \gp&MoJas§15-7» . 
l&ea&iitet pÉi&i ¡"•-iraerciaí, 
1 t:iit i m . 
Cmmlífo» sobre béfltfiNssi «0 (Inui^Bero ) 
ftlérii sobro Par!», 60 ájy,. (baufyjK^aai á 6 
Wetn ¡íobre Hambar??©, W 4?r, (ÜMiaQaiCTV' 
^aos rcglstra-ic-» de tos optados-üafeíw, 4 
*t líH), i 123 ^ ex-cupón, 
utrífugas iiHmcro 10, J>Í>Í. 9ít, 5 5ilfi, 
-".vapular á bu^n rofíno. i % 9 'i7^. 
A.«itf&r »lc miel, 416 
• HÍ-.ÍÍ-<.» '"WUefcs) f.» tercereaos, á "¡H rrr 
Vxfva-OrlecmSy diciembre I V 
í'idres, diciembre l í ) 
MÁear MBtrttogaj pwí. 06,13i3 á I3i9 
JJftai regüisr reíimí, i l i S á l l i 9 . 
».n*oIMartos, A 9Í> px-iuterés-
Bonos de los Estados Cnidoa, 4 p«r JíM) 
Dascuento, ííauco <i? Inglaterra! 6 por 
100. 
Pl*ta ea h&rrm, (la mz&) 49J¿ pea. 
Liverpool, diciembre W 
<!. l i b r a . 
Parte , diciemi>re l í ) , 
aestKj ? p«rHMí?78 fr. 85 cts. ex-interés. 
.««ífia %trohibí<la ia reprodueeion ¡t~ 
* telitframas qí¿e anteceden, con arre-
iU» a l íi/rtíeuto 8 7 de In T̂ ey d-p f'ropi'-
0OTIZAGI0NES DE L A BOLSA 
ORO DEL 
rüNO ESPAÑOL 
el dia 20 de diciembre de 1884. 
Abrid á 234^ por 100 y 
cierra de 234 A 235 ^ 
por 100 las dofi. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 pg interés y uno do amortización annal: 79J il 
791 p8 D. oro. 
Idem, idem y dos ídem: Nominal. 
Idem de anualidales: COJ á G!)J pg D. oro. 
Billetes bipotocarios: Nominal. 
Bonos dol 'JC«9#oro: Sin operaciones. 
Bonos del AyaBtamionto: 84 á 83 pg ,D. oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la I<la de Cuba; 13 á 12 pg D. oro. 
Banco Industrial: 60 á 59 pg li. oro. 
Banco y Compaüía do Almacenes de Kegla y del Co-
mercio: 54 á 5'{ pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Saiita Catalina: Nominal. 
Ban- o A'inicplá; Sin operaciones. 
CaU do Abonos, Descuentos y Depósitos de la liaba-
B«; Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del'Sur: 85 á 84 
p § D. oro 
Primera Compañía de Vapores de la Babia: Sin opera-
ciones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 & 60 pg 
D. oro. 
Compaüía de Almacenes de Depósito de la Habada: 62 
& 01 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 75 á 74 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
D. oro. 
CompaJiia Española de Alumbrado de Gas de Matan-
zas: Sití^opeiaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro: 83 á 82 pg D. oro. 
CkKupañia da Caminos de Hierro de la Habana: 74 & 73 
p&D.oro. 
Coiupafiía do Caminos de Hierro de Matanzas á. Saba-
nilla;,-57 Ai56 pg D. oro. 
Compañíawe Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: 14 a 13 pa D^oro. 
Comjytfiía.aetCftminos de Hierro de Cienfuegos á Y i -
IVaclaraa 53'-á SStjpg D. oro. 
ComnefiU dcCaminos de Hierro de Sagua la Grande; 
SOá Mpartí. oro. 
Comf>(mia de Caminos de Hierro de Caibarien & Sano-
tí-Spírttiisi 55 á 54 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Eerrocarril del Cobre; 80 & 79 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Eerrocarril dol Cuba: 80 Á 79 p.g D, oro. Sin opera-
•lionos. 
Keflnerla de Cárdenas; Sin operaoiouea, 
VENTAS DE VAl.OIIES HOY. 
Ayer, H última hora, ] 54 acciones do la Empresa de 
Fomento y Navegación del Sur, al SiJ pgD. oro C. 
SEKB. CORRBDOBES NOTABI08 DK ESTA FLAZA, UNICOS AXJ-
TOUIZADOS POR LA LEY PA1U INTBBVENIK KN LOS NEGO-
CIOS UK SU PKOFKSION: 
Autran, don Juan—Arandia, don Félix—Antuña, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Aínz, don José Manuel—Barinaga, don Juan Antnio— 
Bermudoz, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes-
tino—Becali, don Pedro—Bideau, don Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bances Cuervo, 
don .Victoriano—Bustamante, don José Ramón de—Ban-
go, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, don José 
—Cantero, D. Juan Bautista—Cbomat, D. Antonio— 
Diaz Albertini, D. José—Fortanills, D. José —Fernan-
dez Fontecha, D. Eduardo—Flores Estrada, don A n -
tonio—González del Vallo, don Darío—Herrera, don 
Juan C.—Jiménez, don Cárlos María—Juliá. don Ra-
món—Kerlegand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don 
Andrés—-Llama y Agnirre, don Cástor—Montemar y 
Larra, D. Julio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Marill y Bou, D. Fransisco—Montalvan, D. José María 
—Matiíla, don Pedro-Novoa, D.Andrés—Pérez, don 
Pedro Alcántara—Patteraon, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Raiz y Gómez, D. José—Reinloin, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Seutenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—San tecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquín-Vázquez de las Heras, don Manuel—Vázquez 
y Berri, don Genaro—Iturriagagóitia, don Ruperto—Za-
yas, don Toaó María—Zayas, don Andrés. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infauto—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiodiello—D. Pedro 
Paig y Marcel y 1). Delmiro Vioytes. 
ARTICULO 09 D E L R E A L DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan en 
contratos, incurrirán, así como las personas que de ellos 
so valiíau, para sus operaciones, en las multas prescritas 
on el artUíulo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 
M. Nnñftz 
0 O T Í M 0 I O 1 Í 8 S 
DSt> 
SOtiBaiÓ D2 COSSBDOSBS. 
CAIÜSÍOS. 
ESPAÑA / ^ 3 á 7 pg P. s. p. í. y o. 
INGLATERRA ^ 8 4 á 194 P§ 80 dp. 
FRANCIA 
ALEMANIA. 
i 4i á 5 p § P. GO div. 
1 5 á 5} p2 P oiv. - 1 
ESTADOS-UNIDOS | ^ ?ofgVqí 
C 8 pg ht 
.TL { hta. 4 
( y 12 pg 
?i A 8 pg P. 90 div. 
DE.SCÜKNFO MERCANTI  
 a, 3 meses, 9pS 
 





•^•VORKw « ííKREDORKM OH SEMAMA. 
DE CAMBIOS.-D. Jacobo Sánchez Villalba, auxi-
liar de corredor 
DE FRUTOS —D. Francisco Marill y Bou, y D. Joa-
quín Toscano j Bain 
Es copia 
dico, M. iVuí 
-Habana l O du dicioml.rs de 1884.—El Sín-
NE«OCIADO DE INSCRIPCION !>IARIT11>ÍA 
OE IÍA l O.MAMIANCIA GENEitAl , 
DEL APOSTADERO. 
Desdo el dia '¿ del mes de enero 'del afio próximo, á las 
once déla mañana, darán principio en el Arsenal, ante 
la Junta nombrada al efecto, los exámer.es do maquinis-
tas navales que previene ol artículo 8? del Reglamento 
correspondiente. 
Lo quo por disposición del Excmo. é Htmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero, se hace saber por 
este medio para conocimiento do los individuos á quie-
nes puéda interesar, los que deberán presentar sus ins 
tancias doenmentadas como corresponde hasta el dia 30 
del raes actual, desdo tuya fecha quedarán sin curso las 
demás que se presen ton hasta otra convocatoria. 
Habana 19 ffe diciembre de 1884.—El Jefo del Nego-
ciado, Juan 11. SóUónSp. 3-21 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
D* Amalia de Céspedes y Agüero, viuda del Práctico 
do Costa Maiiauo Mora y Es.iuivel, se presentará en 
estí Negociado, para enturai ht (le uu asunto que lo con-
cierne. 
Habana 19 de diciembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, Jita.t ¡i. Sullosso. 3-21 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA DE L A 
PROVINCIA DE LA HABANA. 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina dei 
distrito de Mántua, correspondiente á esta provincia, se 
hace saber por este medio para que los aspirantes á di-
cho destino presenten sus nistaucias debidamente docu-
mentadas en esta Comandancia ó en la Ayudantía de 
Mántua dirigidas al Excmo. é lltmo Sr. Comandante 
General do esto Apostadero en ol termino de treinta dias 
á contar do t sta focha. 
Habana 17 de dicierabrodo 1884.—JIMÍH Romero. 
3-19 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A DE 
LA COMANDANCIA GENERAL DEL 
APOSTADERO. 
Dispuesto por el Excmo. ó Iltüo. Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero tengan logar los exámenes de 
Pilotos particulares en la Mayoría General del mismo, 
desde el dia 20 dol actual y siguientes que fueren nece-
sarios (por ser festivo el dia 25). se anuncia á fin de que 
los individuos da esta clase que deseen ser examinados 
para optar A la inmediata saporlor, presenten sus ins-
tancias dirigidas á S Jv i acompañadas do sus docn-
mentos respectivos, y en el conct-pto de quo los agrega-
dos que deseon oí>tar íl torecíos lian do acompañar á 
ellas, además do la cédula de iuscripcion marítima, el 
coi tilioado do lus viajes autorizados por la Comandancia 
de Marina rospoctiva; así como el certiqcado do babor 
cursado los estudios en el Instituto legalizado compe-
tentemente. 
Las refeiidas instancias han do presentarse antes del 
23 del actual, quedando sin curso las que se efectúen 
después del í-xpresadodia. 
Habana 13 de Diciombre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan B . Sollosso 3-16 
COMANDANCI.% GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA IIAIÍANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
D? Amalia Díaz Enriquez, viuda, se servirá presen-
tarse en la Secretarla de este Gobierno Militar con ob-
jeto de enterarla de un asunto que le concieruo. 
Habana 17 de Diciembre de 1884.—De órden de S. E.— 
El C. C. Secretario, Felipe de Peña. 3-19 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por la Intendencia General de Hacienda la 
impresión do quince mil relaciones y quince mil carpe-
tas para la formación de las cuentas geneiales dol Teso-
ro, se convoca á los Sros. Tipógrafos que deseen hacerse 
cargo do esto servicio, á fin de que concurran á esta 
Contaduría General el dia 5r3 dol corriente á examinar 
los mo lelos y presentar sus proposiciones. 
Habana 19 de diciembre de \SM.—Ai)ibal b-nicte. 
3-21 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
En cumplimiento do lo que previene los artículos 8, 9 
y 16 del Reglamento para los carruages públicos de esta 
ciudad y su jurisdicción, de 22 de Agosto do 1878, en 
cuanto se contrae á los permisos de circulación de ca-
rruages y matrículas para conductares de los mismos, 
se hace saber de orden del Sr. Alcalde Municipal á to-
dos los dueños do los citados vehículos y sus conducto-
ras quo ocurran á esta Secretaría dentro dol término do 
un mos, á contar desde el primero del entrante Enero, 
de doce á tros de la tarde, á cangear los citados docu-
mentos, en concepto de quo deberán los interesados, 
presentar su cédula personal del corriente año y además 
los propietarios devolver los permisos de circtilaciones 
deque deberán estar previstos y ios recibos eorrospon-
diontes. 
Lo que so anuncia por este raeílio para general cono-
cimiento. 
Habana y Diolambre 18 de 1884.—Agu.<ti:n Ouaiardo. 
3-20 
T i l l B ÜN A JLE 8 . 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
USERA, teniente de navio do la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en'̂ comision de la misma. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al in-
dividuo José María Cristóbal Domínguez Diaz, hijo de 
Vicente y Josofü, natural de las Riveaas del Sur, fó-
lio 39, del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para 
que en el término do quince dias se presente"*on esta Fis-
calía para evacuar un acto do justicia. 
?̂  Habana 29 de Diciembre de 1884.—Jiwinde Dios de 
mera. 3-21 
Con)andancia militar de mir ina de la provincia de la 
Habana —Comisiou Fiscal.—D. JUAN ÑU DIOS DE 
USF.RA, teniente de navio de la Armada, comandante 
do infantería, ayudante déla Comandancia de Ma-
rina de esta Provincia y fiscal en comisiou de la 
misma. 
Por esta mi segunda carta, cito, llamo y emplazo al 
individuo José Vicente Rodrigue/, y Vázquez, hijo de 
Jos6 y María, natural de Santa María de Bares, fólio 38, 
del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para que en 
ol termino do quince dias, á contar de esta fecha, so pre-
sente en esta Fiscalía á evacuar un acto dejustici». 
Habana 19 do diciembre de 1884—Juan de Dios de 
Vsera. 3-21 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
jEfobfina.—Comisiou Fiscal —D. JUAN DE DIOS DE 
QsBBá, teniente de navio de laArmada, comandante 
do infantería do marina, ayudante de esta Coman-
dancia y fiscal en comisiou de la misma. 
Por esta mi primera carta, cito, llamo y emplazo para 
que comparezca en esta Fiscalía «1 individuo Manuel 
Fernandez Cauegal, hijo de Ignacio y de Juana, inscrip-
to de la Coruña, para evacuar uu acto de justicia en el 
término de treinta dias 
Habana 18 do diciembre de 1884.—Jiífl»! de Dios de 
Usera, 3-21 
Oomandancia Militar de MaHna de la ProHncia d' la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de ¡a Ar-
mada en la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia do Marina de esta Provincia, 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo por término de diez dias, contados desdo 
la primera publicación á D. José García Casanova, na-
tural déla Cornfia, mayor de edad, soltero y do profesión 
botero del muelle de Luz en esto puerto, para que se pre-
sente en esta Fiscalía en hora hábil de despacho, a fin 
de evacuar un acto de justicia en causa criminal que ins-
truyo, en lo quo obseqniari la administración de justicia. 
Habana, 17 de diciembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel FÍIUIHI. Jnsf Muriit Cnrn S-19 
DON JOSÉ GONZÁLEZ DÉLA GOTERA, teniente de navio 
de 1? clase, segundo Comandante de Marina de la pro-
vincia do Sagua y fiscal en comisión 
Por esto mi segundo, h xiendo uso de la autorización 
qne me conceden las Ordenanzas generales de la Arma-
da, cito, llamo y emplazo al individuo Agus in Hpman-
dez Guanche, natural de Guimar. provincia deCanarias, 
de 20años de edad, profesión del campo, vecino de Ci-
marrones en el ano de 18'<3, para que en el término do 
quince dias comparezca en esta Comandancia á evacuar 
un acto dojustio a. 6 se presente á la autoridad local del 
puente donde se halle para que, notiflcáxdo á esta fis-
oa ía, pneda librarse el correspondiente exhorto. 
Isabela y diciembre 11 de 1884.—/osé Gotera. 
8-19 
DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ, juez d« primera 
instancia dol distrito de Mnuserrate dé la Haoana. 
Por el prosf nte edinto hago saber; que se poae en pú-
blica subasta el ingenio Daf quite, situado en la provin-
cia de Matanzas, partido jududal do Colon, término mu-
nicipal de Palmillas y barm d* Guaraira, compuesto de 
cincuenta y tres cahitllerías y s t̂-mta cordeles de terre-
no que tonuarnn parte do la Hienda Hato Guareiras 
tasado con la^ dotaciones de patrocinados y animales, 
maquinan, fábr-cas y dem'S portene'ioiaa en ciento 
treinta y un mil quinientos setenta y nueve pesos cin-
cuenta ,v un centavos ora, estando seBala io para el acto 
del remate el día seis de febrero del aB > próximo veni-
dero á luo doce en los esirados de ente juzgado, advir-
tiéndose quft no so admitirán <ífrtria>- que no cubran las 
dos terceras partes del avaluó, y quo tanto ésto como los 
anteceden tos do la subrtst» se pondrán de manifiesto en 
la esoribariíadel actuario á los qne quieran tomar parte 
en ella; pues así 'o he dispuesto á consecuencia del j n i -
cio ejecutivo seguido por 1 Rosa Sotoloneo, contra D? 
Marja de Itegla Sardiíia por sí y como representante de 
su hijo impúber D. Juan Fuentes y Sardina.—Habana 
diez f siete de diciembre do mil ochocientos ochenta y 
cuatro.—Alejandro Laurel.—Sor mandado de S. S., l í a -
nu4U Danos. 18699 H-19 
P Ü E E T O D E L A HABANA. 
Día 19 
De Montevideo y escalas en 57 dias, barca esp. Barba 
Azul, cap. Riere, trip. 11, tons, 243: con tasajo, á 
C. Saenz y Cí 
Día 20: 
Hasta la uaa no hubo. 
SALIDAS. 
Dia 20; 
Hasta la una no hubo. 
ENTRADAS DE CABOTAJE, 
No hubo. 
DESPACHADOS DK CABOTAJE. 
Para Sierra Morana goleta SolU, pat. Ensefiat, con 
efectos. 
Para Santa María goleta Salve Virgen María, patrón 
Planell, idem. 
Para la Mulata goleta Dolores, patrón Planas, con 
eíV.ctos. 
Para Cabailus goleta írnt.vo Hilario, patrón Pujol, 
can efectos. 
Para San Cayetano goleta Xuova Providencia, pat. 
Alemafiy con efectos. 
Para Bañes goleta Nueva Esperanza, pat. Gil, con 
efectos. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias boa, osp. Fama do Canarias, cap. Sosvilla' 
por A. Serpa. 
Barcelona y la Coruña bea! osp. Pelo, cap. Alsina, 
por J . Ginerés y cp. 
Saint Nazaire vap. frauc. Ville de Paria, cap. Bo-
quosne, por Bridat, Mouti ó j y op, 
BUQUES QUE SE HAK DESPACHADO. 
Para Nueva York vap. am. City of Puebla, cap. Deaken, 
por Todd, Hidalgo y cp.—Con 808 tercios tabaco, 
8.i5,000 tabacos y efectos, 
Sauthomas, Pto. Rico y escalas, vap. esp. Manuela. 
c«p. García, por R, do"Herrera—Con 7 tercios taha-
<;<>. Iü00 tabacos torcidos, 1)3,128 cajetillas cigarros y 
efoótos. 
— Nueva ürleans, bca. imr. Ophir, cap, Jacobsen. por 
J. La bastida—En léstre. 
Cayo líue-o, viv. aso. E- P. Church, cap Ribeirtv 
por González y comp.: En lastro 
Cayo Hueso, viv. am. 'Wallace Blackford, capitán 
Diaz, per M. Suarez y C?—Con efectos sia adeudo. 
BUQUES Q I E HAN ABÍKHT<í KEGIS7RO HOY 
Para Cádiz y Barcelona vap. esp. Antonio López, cap. 
Bayona, por M, Cairo yCp, 
SXVAACTO DE LA CARGA D.K l.?rQrít' 
BESPAC HADOS 
Tabacos tercios 8 3 
Tabacos torcidos ftSft.OflO 
Cigarros «yetUlas.- - O M Í S 
'ÍSLÍKAS COR.H.Síü*- ÍCL OÍA 1.9 
DICIEMBRE. 
Azúcar c ĵas 











LONJA V I V E R E S . 
rentas efectuadas el 20 de diciembre de 188-3 
65 o. castañas 
iso qnesflM pstagrás 
100 s. cafó do Pto. Rico 
12 barriles latas manteca.. 
12 i d . i id. id 
6 id. i id. id 
20 cajus chorizos Asturias. 
75 s. frijoles negros 
$11 otl. 
$10 qtl. 
$ ^ qtt. 
$ 4Jqti. 
$ " i qtl. 




Haliana, 20 de diriemhre de 1884. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—Do las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
AGUARDIENTE DE CAÑA.—Las existencias son 
cortas y Obtienen también corta demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $20 á $20.$. id. roble de $26J á 
$27 y el refino de $32 á $3 i . 
CERA,—Sigue escasa, así la superior como la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda. Cotizamos do $r>J á 
$0 arroba. 
IMPORTACION. 
í ^ p L O S I'EF.CIOS DE LAS COTIZACIONES SON EN ORO 
CUANDO NO SE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
ACEITE DE OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmente en 
latas de arroba de 26̂  á 26$ rs. y de 10 y 12 libras, de 27J 
á 27J r». las primeras yde-iO.i á26i rs. las -últimas. 
ACEITE REFINO.—Rígalares existencias dol fran-
cés qne tiouo poca demanda y se cotiza de $8 á $9 caja 
de 12 botellas, y do $3i á $5 caja de 12 medias botellas. El 
nacional, quo abunda, obtiene una cotización de $7i á 
$8j caja. 
ACEITE DE MANI.-Abunda y encuentra cortos 
fedidos, á 8 r 3 . lata. 
ACEITE DE CARBON.—So detalla el refinado en el 
país de 3J á 3J rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias do las verdes. Co-
tizamos nominalmente do á 5 rs. cuñete.-Las negras 
escasean y encuentran cortos pedidos, 
AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos á $54 
quintal on billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos do $t á $1| garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—A bunda y no tiono casi demanda. La 
holanda escasea y se solicita. Cotizamos; anisado á 8 rs. 
y holanda, á 10 reales garrafón; doblo, de 9J á 10 ra., y 
triplo, de 12 á 13 rs. 
AJOS.—So detallan con regular solicitud los penin-
sulares de 3 á 4 rs. mancuerna, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y con algu-
na solicitud. Cotizamos nominalmente á 4 reales garra-
fon. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos á $20 qtl. 
ALPISTE.—So detallan las existencias en plaza, 
á $5J quintal. 
ALMIDON—El de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose á 8 roalos" arroba el del país. 
ARENCOXES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos do 2 á 2̂  rs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmente á $10 qtl. el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés do $19 á $22 quintal, y el alemán do $9 á $9 .̂ 
ARItO'^.—Cotízanso con buena demanda las clases 
corrientes, do 7¿ á, 7i rs. arroba. Hay buenas existencias 
del canillas. Cotizamos da 9 á9i rs. arroba, aogun clase. 
El do Valoncia obtiene una "cotización de 12J á 13 
reales ar. Las oxisteucias son regulares y corta la soli-
citud. 
AVENA.—Buenas existencias do la nacional que co-
tizamos nomiualraento do 19 á20 rs. billetes. La ameri-
cana que escasea, no se pide, 
AVELLANAS.—Buenas existencias quo cotizamos 
de $7iá $9 qtl. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $5 á $12 el 
compuesto, y el puro flor, do $12 á $12J libia. 
BACALAO.—Hay en plaza cortas existencias del de 
Noruega que se cotiza con buena demanda de 121 á $13 
caja, clase suporior. El de Halifax goza también de corta 
solicitud cotizíUidoso; bacalao, á $52 quintal; robalo y 
pescada do $5f( á $31. 
CAFE.— Buenas existencias y moderada demanda de 
este grano, quo cotizamos, clases corriontos á buenas de 
Puerto-Rico, de $14i á $141 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, a-1 
ponas alcanza pedidos, cotizándose do $6 á $7 docena 
do latas en medias y de $8 á $9 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 qtl. y fina de $85 
á $90. 
CLAVOS DE COMER.-So detallan de $48 á $50 
qtl., las existencias, que escasean. 
CEBOLLAS.—Las nacionales alcanzan buena de-
manda, habiéndose cotizado las últimas ventas á$l qtl. 
Las americanas, que escasean, se colocan de $10 á $10J. 
billetes barril. 
CERVEZA.—Las existencias en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4Í á $4i 
"Globo" de $4 á $43 y "Younger," de $1 á $4 .̂ 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen muy corta demanda. Cotizamos pimientos, á $4, y 
salsa de tomate, á 2Í rs. docena de latas según clase. 
COÑAC.—Ke^ulares existencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo precios nominales, 
de 7 á7J rs. galón. Cotizamos el francés fino á 16 rs. 
galón. Hay buenas existencias do todas clases en cajas. 
Cotizamos; entreliños, do $6 á $7J y finos, de $8J á $9 
caja. 
CHORIZOS.—Corta demanda y buenas existencias, 
Cotizamos los de Astúrias, á 13 rs. lata, los de Bilbao, á 
17 rs., y los de Cádiz, á 3 rs . 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; se 
cotizan á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen activa solicitud. Co-
tizamos á $20 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que no 
alcanzan pedidos y se cotizan de $2A á $5 caja. De los 
franceses alcanzan moderada solicitud todas las clases, 
cotizándose los chicos de 15 á 18 rs. caja, y los grandes 
de $85 á $9J caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las dol país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del morcado. Se detallan moderadamente de $5J 
á $11 docena en billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, de $Giá $6¿. Los del país se detallan de $6J á $6J las 4 
cajas. 
FRIJOLES.—Do los blancos hay corta demanda y 
regulares existencias. So cotizan do CJ á 10 rs. arroba. 
Los negros abundan y so cotizan de 10J á 11 rs. arroba. 
FRUTAS—Buenas existencias de las nacionales y 
escasa demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra de 
4á$4¿, las catalanas do $5.-!i á $8 y las francesas de 
$8 á $9$ caja. 
GARBANZOS.—Buenas oxisteucias siendo corta la 
solicitud, cotizándose de 7 rs. arroba por chicos á 18 rs, 
por graneles, clasea selectas, 
OE I 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$0Já $34 garrafón: y "Llavo,"á$5^ garrafón. 
HABÍCÍIÜELAS.—Abundan en la plaza y no tienen 
pedidos. So cotizan á 8 rs. arroba. 
HARINA.—Moderada demanda de este polvo, quo 
abunda, cotizándose la nacional de á $10 el saco. Por 
la amoi icana so nota también moderada solicitud, coti-
zándose el saco de $lí14 á $12 según clase y marca. 
HENO.—Buenos existencias que obtienen cortado-
manda. Cotizamos á $8 billotos paca de 200 libras. 
HIGOS DE LEPE.—Escisoan ea plaza, y obtie-
nen alguna demanda á 16 rs. caja 
JABON.—El blanco de Mallorca no abunda y se cotiza 
de $6̂  á $a según claso y marca. Buenas existen-
cias del amarillo de Rocainora, quo cotizamos & $0i 
caja. El dul país, marca Crusollas, Hno. y Compí 
muy solicitado, con buena demanda. Se cotiza á $5i caja 
el do calabaza superior, á 5J patente de mamey y á $8 el 
Pompadonr 6 azulado. 
JAMONES.—La demanda es corta y buenas las 
existencias. Cotizamos los dol Norte do $21 á $22, v 
los del Sur do $23 á $24. 
L E N T E J AS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.-Cortas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: entrefinos, de $3 á $10, y tinos, 
de $10J á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y son solicitadas. Se co-
tizan á7 rs. bbra. 
LOSAS.—Regulares existencias y .ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente. 
MAIZ.—El del país, que abunda, se cotiza de 6 á 6i 
reales arroba en billetes y el americano á 10i rs. bille • 
tes arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y moderada de-
mamla. Se cotiza: on tercerolas de clase corriente á 
buena, de $12¿ á $12J, y primeras marcas, á $13 y su-
perior, en latas, de $iíg á $UJ; en medias latas de 
$15 á $15̂  y en cuartos, de $15J á $16. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existoncias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detallado $25 á $27qtl. se-
gún clasey marca, y la "Gil M. S." á $29. 
NUECES.—Bueñas existencias, cotizándose nominal-
mente a lo rs. arroba. 
ORÉGANO.—Cortas existencias y escasa solicitud 
cotizándose á $10 qtl,, según clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan con buena de-
tnanda do $8 á $8i billete* barril. 
PASAS.—Abundan las existencias, que se detallan 
& 24 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y buena demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, de 2J á 2J rs., zaragoza-
no á 3J rs., estracilla de 3J á 4 rs. resma, y cilindrado 
Á 4J rs. 
PIMENTON.— Surtido el morcado y tiene bue-
na demanda. Cotizamos de $25 á $26 qtl. enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos dé $35 á $̂ 6 por Patagrás y 
de$2üá$26 porFlandes. 
SAL.—Abundan todas las clasoS'y con escasa deman-
da; cotizándose la de espuma inglesa nominalmente, la 
en grano do 11 á l l í rs. y de 14J á 15"rs. la molida. 
SALCHICHOIN."—El de Arlés escaseay se coloca á 
á <i rs. libra. El de Lyon se cotiza á 9 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran regalar demanda, cotizándose á 2J rs. lata en 
aceite á 3 reales en tomate. Los tabales, que esca-
sean, tienen buena demanda, cotizándose nominamen-
teá $2J el chico y á $3 el grande. 
SEBO.—Bueñas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $9J quintal. 
SIDRA.—Escasca la de Astúrias, quo 0 0 ^ 3 0 ^ ' de 
24 á 26 rs. caja. La de pera so detalla moderadamente 
de $9 á $10J caja de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmente: á $5̂  los pescados y de 
$71 & $8 las austaucias según marca. 
TABACO BREVA,—Regulares oxisteucias y deman-
da moderada, de $24 á $28 qtl., según clase y marca. 
TASAJO.—Se cotiza á 15 rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra regular deman-
da, cotizándose de $14* á $14 J qtl. 
VELAS.—Buenas existencias do las nacionales. Coti-
zamos de 11 á $11J las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, cuya venta es casi nula, y se cotizan do $20 á -$20i 
caja. 
VINAGRE.—Sin pedidos ol hamburges. Cotizamos 
el del país de 8 á 9 rs, garrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo de $7J á 7g el 
octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de 7 á 71 
el décimo do pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $04 á 08 pipa, según clase. 
O I K O S D E L E T R A S 
TODD, HIDALGO Y C. A 
Haeou pagos por Á oabía, giran letras á oort» y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes délos Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de Es-oaüa y sus pertenencias. 
nr*. i« 
< S T B B O B I S P O V O B K A F 1 A . 
Giran letiás á corta y larga vista »obre todas las c»pi-
Milos y pnelfios m.-is taaportantflfl do la Península, Islas 
PARA GIBARA 
DE 250 TONELADAS. 
Saldrá pa;a dicho puerto dentro breves dias. Admite 
carga y pasajeros por el mnelie do Paula é informarán 
OM.OÍ 90, MUSE. Y C? 
Cn. 1388 5-19a 4-20d 
BARCA KBVASOI.A 
F a m a de Canarias. 
Capitán DON GEHMAN P E R E Z . 
Fija su salida pava el 5 de enero próximo; se advierte 
á los quo han solicitado cargar on ella: lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega de sus par-
saportes. Informará diuno capitán á bordo y en la calle 
de San Iguncio 84. C, 1331 19-18 D 
PARA ILA CORUÑA Y BARCELONA, SAL-dr.i á finos de diciembre la barca española FELO, 
su capitán Aisina, clasificada 5-,0 A I I en Ventas Ad-
mito carga g*-neral y tabacos. Para más informes, sus 
consignatarios O líeillv n. 4, J. Ginerés y Comp? 
O n 1330 11-18 
s o a l 
El hermoso pailebot do tres palos Virgen del Cármen 
acabado de aparejar "on velamento nuevo 1 reconocí lo 
su cai-co, ofroeiendo l»8 mejores condiciones páralos se-
ñores cargadores, bvlciiú á la mayor brevedad al mando 





Recibo carga on el maolle de Paula desde el dia 18 del 
Corriente. 
Impondrán á bordo su patrón ó en la ferretería de Luz 
Oficios 35. 
Consignatarios on Cienfuo :os. José Cabruja. 
en Trinidad, Francisco Arguelles, 
cn Manzanillo, Mandrell yAguirre. 
18590 10-17 
PARA CANARIAS.—Saldrá del 25 al 30 del corriente mes el borgantiu TERKSA, SU. capitán D. Francisco 
Rodríguez Quocedo; admite carga y pasajeros para To-
nerife y Gran Canaria, Informaráli sus consignatarios 
Obrapía 13 ENUIQUK MAKTINEZ Y C? 
18411 20-13D 
La barca española FAMA DE CANARIAS, sa ca-
pitán I). Germán Per.-.?,, saldrá á mediados de diciembre. 
Admiro carga & flete y pas;\¡oroa. Informará ol capitán, 
i bordo v Bnlainatlfí-ne Sa,t> '̂ "(W'ío n? 84, Atonio Sarpft-
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para VERACRUZ directamouto. 
el nuevo vapor 
5 
capitán S M I I U 
Saldrá sobro ol 23 del corriente á las cuatro déla tarde. 
Par.t pasajes v demás pormenores impondrá el agente 
Oficios ÍÜ, ¡ütoe. G. R. RUTU V KN. 
18710 4-al8 4-l9d 
V APORES-CO RREOS 
i m rrasa 
AKTKS DK 
OMIO !i0ÍPE2 Y 0 
E L VAPOR 
Capitán D. Isidoro B-univquez. 
Saldrá para CADIZ j imíCBLOSA, ol 25 do di-
ciembre, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite pasajeros para bichos puottoo y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova 
Tabaco para Cádiz y Barcelona solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea de 
pasaje. 
Las pdii zas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántoa de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP». Oficios n? '28 
T. n C 17 D 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-oorreos francesas 
SAN'ffAKOKR. ^KsrASA.) 
OT. KAZAÍ51K (F l iANCIA.) 
Saidr 1 i>«ra diehes puertoa, haciendo escala a» H»li) 
Puerto ñ i v o v Santhomss «obre él dia 27 de diciem-
bre por la tardo, di lo vapor Jfrancéo 
miE D£ PARIS, 
Oapitan BOQUESNE 
Admite carga á flete y ruia^saros para Francia, Ambé 
íes, Rotterdam, Amstordam, Hambnrgo, Brémon, Lón 
dres, Ssnthosnas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Loa conocimienteB de carga par» 
Rio Jaueiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espí-
oifloar ol peso bruto en kilos y el valor de la faot.ura. 
La carga se recibirá ímioamente el dia 2G de diciembre 
en el muelle de Caballería, y lo?, conocimientos deborác 
dntregarso el dia anterior en la casa consignateria, oot 
BSPECIFÍCACIOW BEL PESO BRUTO DE LA 
MERCANCIA. 
NO SE ADMITIRA NINGUN BULTO DESPUES 
DEL DIA SEÑALADO, 
El trasbordo de las mercancías para Colon y el Paci-
floo se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. „ . 
Loa fletes pars las Antillas, Pacífico, Norte y Sur. 
Oentro Améric», se pagarán adelantados. 
Los predios do paflajes, & tipos nonvenoionales, seguís 
localidad. _ , 
Los vapores de esta Compañía svjuen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y é precios re-
ducidos. 
Estos vapores umán caraa pm* Lóndres 
directo con un Solo trasbordo y &m demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantieándos? la 
entrega en 2S dias á más tardar. 
ryNOTA—No 8y A:!i)-,ií*n bultos de tabacos de mé-
aos'de 11J küoa brrito. 
De más vortnnaoies, tmpondrán San Igaaol* o? 28, ana 
18581 A.1Q-W DiO-lp 
3fall -St-eamsliíp Ctompany. 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 
oapitan T. S. CURTIS. 
oapitaa J. M. INTOSH. 
oapiUn J . B. BAKER. 
Con magnificas cámaras para pasteros, saldrán de 
ámbos paertos como signe; 
« tO M !-» -̂1 O tO ^ »1 O W -J O W Oí 
ai w 
W | | £• 
NOTAS.—En San Agustín, las conexiones están he-
chas con tedas las líneas ferrocarrileras do Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La do la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidoz y seguridad de sno 'riajos, tienen excelentes 00 
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Kambureo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
8a dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, Whlte 
Star y la Compagne Genéralo Trasatlantiqno. 
Para más pormenores, dirigí se á la casa consignata-
ria, Obrapía n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
OON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
oapitan FAIROLOTH. 























^usíijos po: ánotiyi UueRs á opción del viajero. 
Para íieto dirigirse á 
L U I S Vi P L A C E , OBRAPIA 33. 
De isás pormenores laipoadrán sus oonsienataríí» 
" " " T ! ÍT?34<U,aO 4 <!• 
I U. 15 211> 
El vapor español 
IT 
capitán SANTÁMABINA. 
Saldrá para CÁDIZ, COKÜÑA y SAN-
T A N D E E , con escala en NEW YORK, el 
23 del corriente. 
Admite carga para Nueva-York, y pasa-
jeros para todos los puertos citados. 
Precios de pasaje para la Península: 
En Ia cámara $140 oro. 
Eu2a id 80 „ 
En 3a id 30 „ 
Impondrán 
T^mente-Iley n0 4 . 
C n . 1311 8-13 
LÍNEA SEMANAL entre M Habana y Nue 
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los v&porss de esta hnoa f.ftidrán de Nueva-Orleana 
tos juévos á las 8 do la macana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 do ia tarde, en el órden siguiente: 
«UTCHINSON. Cap. Baker. miércoles Nov. 26 
MORGAN Staples. .. Dbro. 3 
HUTCniNSON. .. Baker. . . 10 
MORGAN Staples. .. . . 1 7 
HUTCKÍNSON. . . Baker. .. 24 
MORGAN Staples. .. . . 31 
De Tampa salen diariamente loa trenes de ferrocarril 
para todos 16a puntos del Norte y el Oeste. 
8o üdniiten pasiyeros y carga, además de los puntos 
srriba moncionados, para Sí-.n Francisco de California, j 
se d;ja papeletas directas basta Hong-Kong, China. 
La carga sa recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de ia tarde, el dia de salida 
De más pormenores impondrúu Morcaderos n? 35. sut 
-«wtKoatarífts. l . a w r o N ?5ÍTK AKOS. 
IMPEESA DE VAFOSES BS?AS 0LB8 
OOBBEOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
m^SFORTSSs* M i M T A E - K S 
BMOK M HEEEBBi 
9 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 
al dia 30 de Diciembre á las ciuoo de la tarde para 
los do 
iSW-YOE, I M á M AS» 
S S I M i l á l l 8 f B á i l E f f l i 
Los vapores do esta acreditada linea 
Puebla, 
Capitán J. üoaken. 
o í a . 
Capitán F. L. Timmeman. 
Capiten J. W. Reynolds. 
Capitán Thompson. 




Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Neio-York iodos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
CPíY OF ALEXAWDiíJ A. — 
CAPULET., 
GiTV Oí' PUEBLA.-. — 
Oí'S'Y OF WASHING'S'OW .. 8 
CITY OF PUEBLA Sábado Dbre. 20 
CITY OS>- WASHINGTON . . 27 
AFRICAS Enero 3 
CITY OF ALEXANDRIA 10 
CAPULET._ , . . 17 
Be dan boletas de viívje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses qne salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles." 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Ne-w-Tork, y por los va-
pores de la línea WI1ITER STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140Curr6n-
oy desde Ne-sv-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E X A N -
DRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida y so admite carea para 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéros, con conocimientos directos. 
Sin consigiíatarioB: Oficios n9 35, 
VOOO. HIOALOO \ O* 
I ». U » i 
Mayarí, 
Baracoa, 
Oi ias i tánamo y 
CONSIGNATARIOS. 
HiUTitM.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Pnerto Padre.—Br. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sros. Veolno, Torre y Comp. 
Mayar!.—Sros. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones v Comp. 
Qnantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Si-es. L . Ros y Comp. 
Se despacha por KAKO!* BE H E B U E B A , S*M 
PKDRO Sil . Plassa do LTW. 
^ 9 18 Db 
VAPOR ESPAÑOL 
su cap i tán G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
juéves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines. 
Cn. 1278 23-60 
VAPOR 
DE 248 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
IDA. 
Saldrá da la Habana loa miércoles á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves v á Caiba-
rien los viérnes. 
RETORNO. 
Saldrá da Caibarien directo para la Habana los do-
luens & luí ONCR dn nn maftan». 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
PARA CÁRDENAS. 
Víveres y ferreteri a... $0-85 cts. oro oaballo de oarg», 
M..r.":wi»q . . i S " " 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $0-35 ote. oro caballo de oarg», 
Mercancías.... 50 " " " 
PARA CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 oaballo de carga 
Mercancías 5o " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
eonocimieates especiales para los paraderos do ViBas, 
Coloradas y Placetas. 
Sa despacha Abordo ó infomarán O - R K E I L L Y 50. 
O. n. 1263 abra 1 
BOGIEDADES Y EMPBESAí 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Coa motivo do haberse acordado una nueva emisión do 
billetes de libre tránsito por la línea de esta Compañía 
desde 1? de enero próximo, quedan nulos y do ninguu 
valor todos los expedidos hasta hoy. 
Lo que se hace saber por este niedio á sus poseedores 
á fin de que se sirvan solicitar de esta Administración 
el oportuno canjeo.—Habana 10 do Diciembre de 1884.— 
E l A dmiiiistmdar General, 18499 15-14D 
(¡OMtli DE CAffiOS DE 
DE LA HABMA. 
A d m i n i s t r a c i ó n General . 
La Junta Directiva de esta Compañía, á propuesta de 
esta Admhmtraoioi), y como medida transitoria, ha 
acordado, quo a! precio ŝ SaJaao en la.tarifa actual por 
ol Hete del azúcar envasada on sacos, se liaxa una re-
bajado 28,10 pg, por tórmino medio. 
Lo quo se publica para genera! conocimiento. 
Habana 10 do Diciembre de 1884—El Administrador 
General. Enlo. C. n. 1300 iñ-HD 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana, 
No habiendo tenido electo por falta de lie itadores la 
subasta anunciada para el dia 12 del corriente parala 
extracción do las basuras de los trenes Duque de la To-
rre, Manzano y Príncipe, la Comisión híl acordado que so 
celebre nueva subasta el dia 22 dol corriente, á las dos 
de la tarde, en la sala de sesiones, ante la Comisión res-
pectiva, bajo las mismas condicioues que la anterior. 
Habana. Diciembre 13 de 1884.—El Administrador 
Jos>. Artldiello. C n, 131:' 8-14 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
é i i ^ r l a o c L E » , f i j a , , 
J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50-Habana,-S, larnacio 50. 
. Cn. 312 I B 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE (IfflEíIEGOS V VIUMAftá. 
SECRETARÍA. 
El Regiamente de la Compaüía en su artículo 23 esta-
blece, que ol dia 15 do Enero de cada año se celebre Jun-
ta general, con oaaiquiera que sea el número de Sóoios 
que concurran,- -Jo recuerdo á los Sres. Accionistas pa-
ra quo á las 12 dél expresado día del año próximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa calle de San Ig -
nacio n. óC; advlrtiénóoles que habrá de precederse al 
nombramiento de Vice-K^esfdente, cuyo cargo se halla 
vacante, y al de tres Síes. Sóclos para el eximen y glosa 
de las'cuentas correspondientes el año económico vc.-i-
cido en 31 de octubre último, las cuate--r?. hallarán do 
manifieste, pura su eximen, en la Contadarla,"baíH^aig-
cio 56, durante el mes de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—El Seoretarlo. Mar -
oial Calvét. C n. 1314 27-14D 
1 M C 0 INDUSTRIAL. 
Este Banco juega en el sorteo éxtraordinorio n. 1.174, 
qne hade celebrarse el día 20 del córlente mes, el billete 
entero núm. 3,119 (cinco mil ciento diez y nueve), por 
no alcanzarel número que tiene suscrito. Habana 11 da 
Diciembre de 3884 —El Director. 
L n . l . 9-12 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION 
Y RECKEO DE ARTESANOS. 
Jesús del Monte. 
El mirtos 23 del corriente celebrará esta Sociedad eí 
cuarto aniversario de su fundación, con una escogida 
funoion en que se pondtá en escena el aplaudido ¡ngnet» 
cómico titulado 
LA PIEDRA FILOSOFAL, 
y la bonita comedia en un acto titulada 
ambas desempeñadas por la Sección do Deolamacian. 
La bella simpática señorita Josefina Montlel, recitaríl 
una preciosa poesía; la inteligente y graciosísima ñifla 
Luz A. Piorra dará á conocer su talento artístico tocan-
do alzanas piezas al piano, y el elocuente orador y pu-
blicista Sr. J. F. Fripland ocupará la tribuna. 
Concluirá la función con nn baile general on el que to-
•ará la acreditada orqnésta del profesor D. Claudio 
Martínez.—Jesus dal Monte, Diciembre 20 de 1884.—El 
Secretario, M. Alemán. 18790 l-20a 2-21d 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
DEPOSITO DE SANTA CATALINA. 
Por falta de representación del número necesario de 
acciones, no ha podido tener efecto la Junta general ex-
traordinaria de accionistas convooada para el dia de> 
ayer con el objeto de trater de las reformas que sea ne-
cesario introducir en ol Reglamento de la Compafiía; 
por lo que la Juuta Directiva ha acordado que por se-
gunda voz se convoque á los Sres. Accionistas, á fin de 
celebrar la Junte general expresada, á las doce del día 
22 del actual, en la morada clel Excmo. Sr. Presidente, 
calle de Cuba n. 5. 
Lo qne se publica para oonocimiento de los Sres. ac-
cionistas.—Habana, Diciembre 10 de 18^4.—El Secreta-
rio, Andrés Sánchez. O n. 1297 10-11 
CIRÜLO M I L I T A R . 
SECRETARIA. 
El domingo 4 do enero á las doco del dia, se celebrará 
junta general ordinaria con arreglo al articulo 31 del re-
glamento para la toma de posesión de la nueva Junta 
Directiva y que la saliente d6 cuenta desús actos. 
Lo quo so narticipa á los señores socios para su cono-
cimionto.—Hababana 20 de dioietnbre de 1884.—El se-
cretario. José Ariola Fon tela. C. 1340 8-21 
R E M A T E . 
El 22 dol corriente, á las doce de la mañana, en ol Juz-
gado do 1? instancia de Belén y por lalSscribanía de don 
J. H. Vergel, so rematan varias casas sitas en esta r in-
dad pertenecientes á una testamentaria. 
18767 4-20 
^ L OUE SUSCRIBE HACE PRESENTE QUE E habiendo regresado á osta ciudad, há revocado el poder que tenía conferido en 11 de Agosto de 1874 á su 
legítima esposa la lltma. Sra. D? Dolores González del 
Valle por ante el If scríbano D. Domingo Ocegnera con 
fesha 18 de Diciembre de 1884, dejándola en su buena 
opinión y fama en lo relativo á la expresada Administra-
ción.—Francisco Ampudia. 187C9 3-20 
T OS QUE D E S E E N I N S C R I B I R S I S T I T U L O S 
J-ido propiedad on olRogUtro do la provincia de Pinar 
dd Rio, pueden dirigirse á Quanabaooa, calle do Corral 
Falso n. 8, donde soi-áu servido con la mavor actividi-ií 
por hallarse en iutiuw relación con dicho Registro. 
187G8 4-ÍO 
T A COMPAÑIA DE ALMACENES DE DEPOSI-
J-Jto de la Habana, juega en el próximo sorteo extraor-
dinario qne so celebra en Madrid, el día 2;! do Diciembre 
do l^Sl. el billete entero n. 13.164 (trece mil ciento se-
senta y cuatro.)—Habana 18 de Didombro de If^l .—Fl 
Director, Fernando Frct/rc (U ÁndrdSe. 
C u. 1338 4-20 
E l vapor español Español, procedento do 
Liverpool, ha conducido á esto puerto un» 
barrica de viuo marcada J . M. H. n? 1,160, 
consignada á la órden; y no liabióndose 
presentado el interesado á recogerla, so lo 
avisa por este medio para su gobierno. D l -
clia barrica fué embarcada en Burdeos por 
los Sres. E d Posse & C? en 28 de octubre 
último, en el vapor Cecile, y trasbordada 
en Liverpool. 
Informarán Oficios n? 20, J . Avendaño y 
Comp'1 18726 a4-i9-d4-19 
de la I S L A D E C U B A . 
LEGALMENTE CONSTITUIDO 
con todas las condiciones de derecho y formal id íu l e s de reaistro, 
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por r e s o l u c i ó n soberana de 37 de abri l de 1883. 
P R E S T A M O S E N C E D U L A S . 
L a Sociedad ha abierto su período de operaciones con la aceptación de solieitudeá da 
préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de nn millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que so emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los expedientes ya examinados y próximos á su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos on Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, de cien pesos oro nominales y con interés somostral, garantizados por la Hipoteca 
'rcneral de todos los préstamos que otorga con primera hipoteca y demás garantías que 
exigen sue Estatutos. 
Do esto mudo so facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias en cédulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado porque su compromiso so resuelvo por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á uu interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l acreedor so beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mojova 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación do hipotecas al Banco á cambio do cédulaa. 
Todo el que traspaso una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pa^o eu 
metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libre de recuperarla, por la 
general de los valores qué recibe, que llegará á UDÍÍ suma igual al valor de la totaliduit dci 
las fincas hipotrtcadas al Banco. 
Las cédulas so emiten al interés que sea convenido con pago de sus Cupones do inrov«-
ses y de la amortización en la Habana, París, Lóndres y otros puntos. 
E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en los mor-
cados de Italia, París y Madrid y otros de Europa, se encargará de la venta de las cédu-
las por cuenta de los interosados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpiiar su Capital, el Banco acordará ios préstamos atm parto en :u 
cienes por un valor máximum del 25 p § , de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre do 1884. 
El Consejero-Secretario G-eueral̂  
C. C. Coppinger. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan faciimonte negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garantía. 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización eu 50 años y sistema de sorteos anuales. 
EN SUMA; os la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con ol nom-
bre de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares se convierten en hi-
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garantía inmensa, que nunca puede 
encontrar ol imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena que sea; y se evita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
O. n. 1207 i i>hr^ 
• • • 
D E L O B I S P A D O 
D E L A 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 
Editores: HOWSON Y REINEN. 
Estos Calendarios, que por espacio de cerca 30 a ñ o s viene 
publicando esta antigua casa se venden á 
5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11.—HABANA. 
^Se hace \ m gran deseiieiito por mayor. 
C n. 1091 ftj o 
H A B A N A . 
S Á B A D O 20 D E D I C I E M B R E D E 1884. 
Del tratado de comercio. 
Hemos publicado el texto íntegro de este 
importante convenio internacional, el Men 
saje del Presidente Mr. Arthur recomen 
dando al Senado su pronta ratificación, un 
extenso extracto de la comunicación de Mr. 
Frelinghuysen, Secretario de Estado, ana-
lizándolo y apoyándolo y el hábil discurso 
de Mr. Foster contestando á las preguntas 
y objeciones que le fueron hechas por co 
misionados de la cámara de comercio de 
Nneva York y otros gremios. También he 
moa dado á luz varias cartas de nuestro co 
rresponsal de aquella ciudad, nutridas de 
interesantes pormenores acerca de. las di 
ferentes fases que presenta la Opinión en 
la vecina república respecto >del tratado y 
de las probabilidadj^do sér aceptado ó no 
Hemos publicado también diariamente, 
desde la fecha en que fné firmado, numero 
sas noticias telegráficas referentes á lo 
mismo, unas favorables y otras adversas. 
Tenemos, pues, en materia de datos un ar-
senal copioso en todos sentidos: pero la 
verdad es que con ser tantos y tan varia-
dos los informes y noticias que nos han lle-
gado, todavía ni es fácil formarse una idea 
cabal de la marcha del asunto, ni del as 
pecto exacto de la opinión en los Estados 
Unidos, ni ménos de la importancia de los 
elementos que hasta ahora se han mostra-
tr^do- contrarios al tratado Albacete-Fos-
ter y en qué proporción están éstos con los 
que lo consideran aceptable y conveniente. 
Por manera que aunque sigamos abrigan-
do la convicción de que en definitiva será 
ratificado y puesto en planta, según lo he-
mos expresado desde un principio, aún nos 
faltan pruebas fehacientes é irrefutables 
que apoyen esta creencia, tal como se re-
quieren para emitir en asuntos de esta na-
turaleza una opinión absoluta y decisiva. 
No es de extrañar, por otra parte, que el 
tratado de comercio, al ser entregado á la 
discusión en un país donde todo se discute 
en la prensa, en las reuniones y en todas 
partes y todo se hace público, haya excita-
do la opinión de una manera extraordina-
ria, apareciendo en la palestra de pronto 
tantas y contradictorias opiniones, ecos de 
otros tantos intereses, y que se haya pro-
ducido la confusión más completa, de forma 
que no sea posible encontrar la luz ni ave-
riguar de qué parte se hallan la razón y la 
verdad. E l asunto es de suyo de mucha 
trascendencia, introduce una gran transfor-
mación en las relaciones mercantiles ó in-
dustriales, afecta á innumerables personas 
y á considerables ramos de la producción, 
y en suma, altera el modo de ser económico 
y comercial que hasta ahora ha prevalecido 
en los Estados-Unidos. Y siendo esto así, 
¿cómo ha de extrañarse que este negocio 
haya conmovido fuertemente la opinión en 
aquel país y que por todas parte se inquie-
ra, y se averigüe cuanto al tratado concier-
na examinando y estudiando prolijamente 
cada una de sus cláusulas? 
Esto sentado, lo que hasta el presente 
podemos adelantar sin riesgo do aparecer 
ligeros ó poco exactos, es que los opositores 
al tratado son los representantes de aque 
líos intereses que por su virtud se encuen 
tran lastimados, y entre ellos los fabrican-
tes de tabaco y los refinadores de azúcar. 
Existen además del parecer otros oposito-
res que podemos llamar teóricos y son los 
exagerados proteccionistas, y los que, o 
puestos diamotralmonte CMI miras á éstos, 
son partidarios del libre cambio, y unos y 
otros vienen á parar por distintas vías á la 
sistemática oposición á todo tratado espe-
cial de comercio. También hay algunos que, 
guiados de un ciego espíritu de partido, 
combaten hoy el tratado no porque lo crean 
moouveniente, sino porque quisieran que no 
la presente administración, sino la que ha 
de sucederle en el próximo marzo, sea la 
que lo lleve á cabo. Como se ve, las obje-
ciones serias y positivas, porque responden 
á intereses reales y efectivos, proceden de 
los tabaqueros y de los refinadores de a-
zócar. 
De todo cuanto hemos leido ó sabido res-
pecto del particular, resulta que Mr. Fos-
ter, Mr. Frelinghuysen y el mismo Presiden-
te Mr. Arthur, han hecho la más cumplida 
y razonada defensa del tratado, y en cuanto 
al primero de estos respetables estadistas, 
no sólo ha hecho su más brillante defensa, 
sino que ha contestado victoriosamente á 
las objeciones de las partes interesadas. ¿Y 
qué hemos de agregar nosotros á lo expre-
sado por ellos tan oportuna y concluyente-
mente, cuando nos encontramos aquí lójos 
del lugar de la polémica? Mr. Foster ha di-
cho con mucha oportunidad y exactitud, 
que el tratado de comercio que en nombre 
de su gobierno ha concertado con el de la 
nación española, es de reciprocidad y de in-
terés para ámbas partes, y que no hay más 
que examinar todas sus cláusulas para con-
vencerse de que la navegación, la indus-
tria, la producción y el comercio de los E s -
tados-Unidos, bajo todos sus aspectos, saca-
rán indudables ventajas de que se ponga en 
práctica. 
Con esto dejamos contestados nosotros 
ciertos ataques estravagantes, como por 
ejemplo, que es un regalo que los Estados-
Unidos hacen á las Antillas españolas. No 
hay tal regalo, sino un cambio de mutuas y 
equitativas concesiones, pactadas por dos 
naciones soberanas y por la iniciativa de la 
que, según la peregrina idea del comuni-
cante á un periódico de Nueva York, hace 
el regalo. Se ha dicho también que la gran 
desproporción de la población entre las An-
tillas y los Estados-Unidos sería causa de 
que no fuesen iguales y equitativas las mu-
tuas ventajas; lo cual, en nuestro sentir, no 
es razonable, pues si según la opinión de 
Mr. Foster, el tratado ha de influir eficaz-
mente en el comercio y en la industria de 
los Estados-Unidos, es claro que las venta-
jas, si las hay para alguna de las partes, 
estarán en favor de la que cuente con ma-
yor población, y, por consiguiente, con más 
elementos en el comercio, la navegación y 
la industria. 
Pero no prosigamos en esto de discutir 
con los opositores al tratado, porque no es 
tarea que nos hemos impuesto, ni es este 
lugar ni oportunidad para ello,' según he-
mos indicado arriba. Nosotros cuanto más 
reflexionamos acerca de sus cláusulas y 
más examinamos lo que en el país ve-
cino se escribe y se dice, más nos a-
firmamos en nuestra antigua creencia 
de que al fin ha de ser puesto en vigor en 
un plazo más ó ménos breve. L a considera-
ción de que siendo eminentemente práctica 
la nación americana, no ha de desechar una 
cosa que positivamente favorece sus intere-
ses, no es lo que ménos influye en nuestra 
mencionada creencia. Hoy por hoy y es-
tando ya á 20 de diciembre, parece seguro 
que el asunto se verá en el Senado durante 
el próximo enero. Para entóneos, la discu-
sión habrá aclarado mucho las cosas y es 
posible que haya medios de que se resuel-
van convenientemente las que ahora apare-
cen como dificultades. 
Reunión importante. 
Bajo la presidencia del Excmo. Sr. Go-
bernador General ha tenido efecto en la 
tarde de hoy, en los salones de palacio, una 
reunión de los principales hacendados de 
esta capital y de Matanzas. Ha reinado un 
espíritu altamente levantado y patriótico en 
cuanto se han ocupado las mencionadas res-
petables personas. 
L a opinión ha sido unánime en todo lo 
que se ha hablado referente al tratado de 
comercio y que pueda convenir á los verda-
deros intereses de la Isla de Cuba. 
Visita de presos. 
E n la mañana de hoy se ha efectuado la 
correspondiente á la Jurisdicción de Mari-
na, habiendo presidido el acto el Excmo. é 
Illmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero, acompañado de los Sres. Auditor 
de Marina, Mayor General y Secretario de 
Causas. 
Comenzó por el pontón Hernán Cortés, 
continuó en el Arsenal y terminó en la Cár-
cel, habiendo examinado el Sr. General 
Montojo el estado de todos los procesos, 
atendiendo á todas las quejas y reclamacio-
nes y poniendo, por fin, en libertad á los 
procesados por delitos leves. 
Amortización. 
E l dia 22 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la undécima subas-
ta do $25,000 oro, que prescribe el Real De-
creto da 30 do agosto último para la amor-
tización do billetes del Banco Español de la 
Habana, omitidos por cuenta de la Hacien-
da. 
Las proposiciones que se presenten so 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las mo-
dificaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, insertas en la de 11 de octubre úl-
timo. 
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CARTAS A LAS DAMAS. 
(EBCRTTAH E X P R E S A M E N T E PARA. E l . D I A R I O D E L A 
MARINA). 
Madrid, 28 de noviembre de 183-1. 
Dos graves conflictos han embargado la 
atención pública en la última decena, mis1 
queridas señoras, pero mucho menor impor-
tancia ha tenido el primero que el segun-
do: se llamó al uno, "el del teatro Real," y 
de él os he dado ya alguna noticia: y el 
otro, "el de los estudiantes," revistiendo el 
último tal carácter de gravedad, que duran-
te tres días hemos tenido en Madrid graví-
simos resultados, y todos los negocios han 
sufrido una paralización completa y tristí-
sima. 
Ya por la vía de loa Estados-Unidos, más 
breve que la del Correo Nacional, se habrán 
recibido en la Redacción del DIAEIO noti-
cias exactas de lo sucedieo: pero además de 
lo que publiquen sus columnas, os con-
taró ligeramente lo sucedido, dándoos á 
la vez alguna idea de lo que es y lo que su-
pone en la Ti l la y corte la importantísima 
clase escolar. 
Por si el discurso de un catedrático mere-
cía censuras ó elogios, los estudiantes y el 
gobierno difirieron de parecer, y los prime-
ros empezaron con las demostraciones que 
tienen por costumbre cuando algo les desa-
grada: en grandes grupos fueron por las ca-
lles más principales, y se dirigieron á las 
redacciones de los periódicos liberales dan-
do vivas y mueras á los periódicos ultramon-
tanon: se emplearon desde luego las amo-
nestaciones; pero al ver quo hacían poco 
caso, y sobre todo, al oir que seguían salien-
do algunos gritos subversivos del centro de 
los grupos, se hicieron algunas prisiones; los 
que quedaban libres, seguían quitando en 
todas partes donde podían hacerlo, recla-
maban la libertad de sus compañeros; y en-1 
Plantas textiles. 
X I . 
E L RAMIÍ. 
V I I I . 
Extracción industrial de las fibras del r a -
miéi—Certánien propuesto por el Gobier-
no de la India.—Máquina inventada por 
IT. C. Smith, virtualmentepremiada. 
11. 
Hemos visto que los experimentos reali-
sados en Saharampoor en 1872 (1) en el 
certámen propuesto por el gobierno de la 
India, fueron dirigidos por el bizarro Ma-
yor General Hyde, por entóneos coronel, y 
que después del más escrupuloso exámen el 
jurado declaró que no se podía otorgar el 
premio, concediendo, no obstante, una re-
compensa. A estos experimentos asistió el 
sabio Dr. Forbes "Watson. 
Andando el tiempo, ámbos ilustres perso-
naje volvieron á Lóndres, y el 12 de diciem-
bre de 1883, el Dr. Forbes "Watson profirió 
una lectura en la Sociedad de Artes.—El 
(1) Erratas .—Aun cnando de lieclio quedan corregi-
das leyendo el informe deBatten, conviene, sin einbar-
go, leer 1870, en voz de 1869, y 1872, en vez de 1870, en el 
2? párrafo de nuestro anterior artículo. 
tónces los agentes de órden público les a-
menazaban con la prevención. Silbidos y 
burlas á los delegados de la autoridad, gri-
tos incesantes, carreras por las calles, todo 
esto obligaba á los agentes á hacer uso de 
los sables, sin que por eso pudiesen imponer 
el órden y el silencio. Los estudiantes tie-
nen tantas simpatías en Madrid, que cuan-
do los perseguían los agentes, todas las ca-
sas se les abrían, para darles abrigo y am-
paro contra el castigo que se les quería im-
poner: algunos de los más turbulentos, sa-
lían á los balcones de las casas donde ha-
bían encontrado refugio, y desde allí insul-
taban, silbaban y se reían de los agentes 
de la autoridad. 
Como el tumulto había llegado á invadir 
la Universidad, pues los alumnos no| querían 
entrar en las aulas, el edificio se llenó de 
agentes, de guardia civil, y de individuos de 
policía: el rector indignado protestó del a-
llanamiento 6 hizo dimisión de su cargo: al-
gunos catedráticos imitaron su ejemplo, en 
tanto que otros protegían á los escolares, y 
los guardaban en las aulas, sin querer abrir 
las clases: á la salida, cada uno de los pro-
fesores sacaba con él y custodiaba con pa-
ternal cariño algunos de sus discípulos. 
E n una de las tardes subía corriendo por 
la calle del Prado un grupo de estudiantes, 
en el que iban más de mil: seguíales con los 
sables desenvainados y dándoles una bati-
da gran número de agentes de órden públi-
co: los socios del Ateneo bajaron á la puer-
ta y al pasar los estudiantes, les brindaron 
asilo: precipitáronse los escolares dentro del 
recinto, y en un momento llenaron el gran 
portal, la anchurosa y magnífica escalera, 
y todas las galerías: los agentes quisieron 
precipitarse tras ellos sable en mano: mas el 
Presidente Sr. Moret, hizo una seña al por-
tero, y éste cerró de golpe la gran verja, 
dejando afuera á la numerosa cohorte de 
los perseguidores, y en salvo á los perse-
guidos. 
Cuando pocos minutos después se presen-
tó el Gobernador Civil, el conserje del Ate-
acto fué presidido por el Mayor General 
Hyde. 
L a lectura tenía por objeto tratar de la 
preparación y uso de las fibras del ramió. 
E s , pues, lo mismo de hecho que si el ju-
rado que funcionó en la India se hubiera 
constituido en Lóndres. 
E n esa memorable lectura el Dr. Forbes 
Watson, con las más encomiásticas palabras 
y todo género de detalles comprobatorios, 
declaró que, después de haber hecho fun-
cionar el aparato inventado por H . C. Smith, 
afirmaba que el problema de la extracion 
de las fibras del ramió, por medio de una 
máquina, estaba resuelto. 
Esta máquina había sido contrnida sólo 
para extraer las fibras del jenequen, y el 
Dr. Forbes Watson, fué quien tuvo la feliz 
idea de extender su uso á la preparación de 
las fibras del ramié, sanseviera zeylánicai 
etc., concluyendo por declararla la limpia 
dora universal, porque extrae fibras de di 
ferentes plantas. 
Estos hechos, asegurados por el Dr. For-
bes Watson, en un acto presidido por el Ma 
yor General Hyde, conceden virtualmente 
á la máquina inventada por H. C. Smith, el 
premio ofrecido por el gobierno de la India. 
Tan poderosos motivos son los que nos 
han impulsado á asegurar, del modo más 
terminante, que los hacendado podían con 
la fe más absoluta creer que existía una 
perfecta máquina para extraer las fibras del 
ramié, lengua de vaca, etc. 
Aún hay más.—Fuera de la máquina de 
H . C. Smith, existen otras que, según pare-
ce por diversos informes, son buenas; pero 
en ellas no podemos tener, sin verlas traba-
jar, la misma confianza que en la inventada 
por Smith. Una de esas máquinas se en 
cuentra ya en Cuba y la harémos funcionar 
tan luego como esté montada, probándola 
con lengua de vaca, ramié, etc. L a máqui 
na de Smith está encargada y pronto llega-
rá á la Habana. 
E n conclusión, los hacendados que siem-
bren y planten ramié, jute, jenequen, len-
gua de vaca, etc., no deben conservar 
ninguna duda acerca de la extracción in 




Nuestro mercado azucarero en la actual 
semana, ha continuado completamente en 
calmado y no se ha hecho pública ninguna 
operación, ni aquí ni en los mercados de la 
costa. Los precios son enteramente nomi-
nales. Compradores y vendedores están á 
la espectativa de la ratificación del Tratado 
en los Estados-Unidos.—Las noticias de los 
mercados consumidores y la posición esta-
dística son poco favorables al artículo. 
Van aumentando los arribos á los centros 
de depósito. 
L a existencia aquí y en Matanzas com-
prende lo siguiente: 
Existencia en 19 Enero 1884.. 
Becibos hasta la fecha..—.... 
Exportado y consumido desde 
el 19 de enero de 1884 
Existencia en 19 de diciembre 
de 1884 






















L a exportación de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 1,425 tercios de ta-
baco en rama, 1.584,400 tabacos torcidos, 
42,179 cajetillas de cigarros y 532 kilos 
de picadura, y en lo que va de año, 114,943 
tercios en rama, 108.098,102 tabacos torci-
dos y 15.523,853 cajetillas de cigarros, con-
tra 90,073, 95.404;565 y 12.973,756, respec-
tivamente, en igual fecha de 1883. 
Los cambios, flojos. Se han vendido le-
tras por $490,000, correspondiendo $150 
mil á los Estados-Unidos y el resto á plazas 
de Europa. Cotizamos: £ de 18^ á 19^ p . § 
P., Gurrency, largo plazo, de 8 i á 9 p . § 
P. y corta vista, de 9 i á lO p . § P. 
Las noticias de estos dias han ejercido su 
natural influencia en el precio del oro. Des-
pués de haber llegado á un tipo exagerado, 
que no podía justificarse de ninguna mane-
ra, se ha declarado la baja en términos tan 
satisfactorios, que no nos parece aventura-
do predecir un importante descenso para la 
semana próxima, al cual contribuirán de 
consuno la fuerza de los sucesos y la exce-
lente disposición del mercado. Hoy, en 
efecto, la especulación se inclina á la baja, 
y al hacerlo así tiene en cuenta los impor-
tantes recursos que han de venir al país 
como consecuencia de la operación de c r é -
dito quo el gobierno acaba de realizar en 
París y las lisonjeras noticias que se reci-
ben acerca de la próxima aprobación del 
tratado de comercio. 
E l oro que en la semana anterior cerró 
de 238i á 238^, se cotizaba á las dos de la 
tarde de hoy de 235 á 235i. 
E n fletes nada se hace, y los tipos son en-
teramente nominales. 
Atraso agrícola y fabril de la producción 
azucarera en Luisiana. 
L a s Novedades de Nueva York, con fecha 
10 del corriente, publica una interesante 
carta de Nneva Orleans, escrita el 0 de este 
mes, en la cual se describe el profundo atra-
so agrícola y fabril en que se encuentra la 
producción azucarera en Luisiana.—Así 
mismo hace resaltar esa carta el afán con 
que los habitantes de aquel Estado desean 
seguir imponiendo la ley al resto de la Union 
respecto del consumo del azúcar.—Todo 
cuanto dice es atinado, y los hacendados de 
Luisiana, con tratado ó sin tratado, tendrán 
que modificar sus prácticas agrícolas y fa-
briles.—Allí se desatiende por completo la 
mejora de las tierras con abonos apropiados: 
se ignora cuanto se refiere al regadío, que 
si se ejecutase, no se verían expuestos sus 
hacendados á frecuentes desastres por las 
sequías, etc.—Además, las fábricas no son 
bastante grandes para abaratar los precios 
de producción: los procedimientos perfeccio-
nados para extraer el azúcar no se hallan 
neo se negó á darle entrada; pero habiendo 
aducido sus derechos como socio de la cor-
poración científica, pudo pasar adelante; 
por fin, retirados los agentes de seguridad, 
los escolares pudieron retirarse también á 
sus casas. 
Poco á poco se han ido calmando los áni-
mos, y los profesores han conseguido que 
los alumnos vuelvan á las cátedras ocupan-
do sus respectivos sitios, dóciles á la ense-
ñanza y á los consejos de sus respectivos 
catedráticos: el lazo que une á los discípu-
los con sus maestros, es en Madrid fuertísi-
mo é inquebrantable: nada puede dar idea 
del mutuo y profundo cariño que unos á o-
tros se profesan: en muchas ocasiones se ha 
visto á los profesores de la Universidad so-
correr á sus discípulos pobres, sentarlos du-
rante meses á su mesa, vestirlos, y facili-
tarles libros para sus estudios: no hay pena, 
escasez, desgracia de los estudiantes que no 
despierte un eco simpático ó caritativo en 
el corazón de sus maestros: cada catedráti-
co sale de su clase todos los dias precedido, 
rodeado y seguido de gran número de sus 
discípulos, que le acompañan á su casa, y 
muchas veces á paseo. 
Cuando algún profesor está enfermo ó 
afligido por alguna desgracia, halla en sus 
discípulos compañía incesante, desvelos ca-
riñosos, consuelos de todo género: y en to-
das las asonadas estudiantiles, los que salen 
mal parados son los profesores, que ántes se 
ponen de parte de los escolares para prote-
gerlos, que de las autoridades, que pueden 
privarles de sus cátedras, regularmente úni-
co medio de vida de esos modestos hombres 
de ciencia, muchos de los cuales han encane-
cido en la sublime carrera de la enseñanza. 
Los estudiantes tienen en Madrid muchas 
simpatías: los hay en la Universidad desde 
los que pertenecen á las más elevadas cla-
ses de la sociedad, hasta hijos de honrados 
artesanos: de todos los pueblos de la pro-
vincia afluyen á este grandioso centro de 
enseñanza, y no sólo la de Madrid, sino to-
das las provincias de Espana, envían á la 
muy preparados, etc. E s evidente quo si 
mejorasen el sistema de explotación, po-
drían realizar aún grandes ganancias, á pe-
sar del tratado, dejando que sus compatrio-
tas y los habitantes de los países con quienes 
trafican, pudiesen cambiar sus productos en 
buenas condiciones. Dice así la carta: 
" L a cuestión relativa al tratado entre 
España y los Estados Unidos que se rela-
ciona con las franquicias que se supone ob-
tendrán las azúcares de Cuba y Puerto-Rico, 
tienen en alarma á nuestra prensa. Nada 
más justo que defenderse, aunque sea contra 
un enemigo supuesto; pero aquí so declara 
de una manera decidida, que dicho tratado 
no es más que el último de los ataques al 
Sur con que la administración republicana 
se separa del poder. Pues, quien sabe, se 
ñor, diría un habitante de la república me-
xicana ó de la república guatemalteca. Yo, 
que no pertenezco á ningún partido político 
de los Estados-Unidos, pero que me intere-
sa la prosperidad de Cuba y la de México, 
no puedo quedarme en un quien sabe que 
aplaza todo, que nada compromete y que es 
la fórmula más prudente que puede encon-
trarse para evitar toda responsabilidad en 
las cuestiones. 
Sí, Señor, yo creo con la Luisiana que 
en las actuales circunstancias, el tratado 
Hispano-Americano, es una amenaza á su 
producción presente; pero creo igualmente, 
sin temor de que nadie me desmienta, que 
el sol sale todos los dias para todo el mun-
do; y que el pueblo que más trabaja, debe 
obtener más beneficios de sus rayos bien-
hechores. Si la Luisiana quisiera desple-
gar toda su fuerza fecundante á favor do la 
producción azucarera, podría igualarse á 
los países que más producen, y ño tendría 
reparo alguno en desafiar la libre concu-
rrencia. Pero el quid está, en quo la Lui-
siana, no quiere enmendar sus errores pasa-
dos. Quiere tener el privilegio absoluto de 
hacer la cantidad de azúcar quo se le auto 
je, y vendería siempre al precio más conve-
niente á sus intereses locales, sin que nadie 
se lo pueda disputar. Este es un sistema 
de retroceso, que con tratado y sin tratado 
comercial, es imposible seguir sosteniendo. 
L a Luisiana viene depauperándose de año 
en año, por que los productores de la mate-
ria sacarina quieren ser agricultores, ma-
nufactureros, comerciantes y banqueros á 
la vez; y no entienden de dividir el trabajo 
y repartir sus fértilísimas tierras, atrayendo 
una emigración poderosa que las explote á 
beneficio de todo el país; prefiriendo aban-
donarlas, que prestarlas á los que pudieran 
levantar la producción á una altura gigan-
tesca. 
Aquí producimos azúcar á fuerza de di-
nero, que sirve más para procurarnos todas 
las necesidades de la vida, quo, para pagar 
el trabajo útil. Nosotros nos alimentamos 
con los granos del Oeste, con las carnes de 
Oeste, con los productos industriales del 
Norte. Nuestros caballos y nuestras muías, 
que le compramos al estado de Tejas, co-
men avena y maíz y heno del Norte. 
¿Cómo es posible que la exigua produc-
ción azucarera que paga todo esto, y ade-
más, dinero á 18 y 20 p .g , para arrastrar 
una existencia mísera, no multiplique sus 
medios de acción y se levante al nivel de 
otros pueblos ménos favorecidos por la Na-
turaleza1? Luisiana que debiera ser el jar-
din de todos los Estados del Norte, y que 
crée que es bastante rica con un poco de 
azúcar y algodón para satisfacer, con dófi 
cit, sus principales necesidades, ¿no pudiera 
cambiar de sistema y hacerse superior á las 
consecuencias de un tratado que tiende á 
favorecer contra ella 50 millones de hom-
bres de todos los otros Estados? 
Suponiendo que todavía quo el tratado, 
en cuanto á azúcar se refiera, no fuera defi 
nitivamente ratificado por el próximo Con-
greso, y que esta concesión se hiciera espe-
cialmente á la Luisiana; ¿se conformaría con 
el precio que hoy tiene su azúcar, para ha-
cer frente á sus necesidades? De una ó de 
otra manera la Luisiana para ser rica tiene 
que cambiar de rumbo, dividir el trabajo, 
prestar sus tierras á la emigración extran-
jera, producir doble ó triple ó más de lo que 
hoy produce, y hacer economías, para que 
de todo no salga del país sino dejando en él 
un beneficio acumulado, superior á sus ne 
cesidades. Sólo multiplicando sus cultivos 
y aumentando sus plantíos de caña, para 
emplear sus trenes la mitad del año en pro-
ducir azúcar, en vez de dejarlos sin ocupa-
ción diez meses consecutivos, podrá i;o te 
mor la concurrencia extranjera y ponerse al 
nivel de las legítimas exigencias del país. 
Pero esta es cuestión muy larga y ya me he 
metido bastante en camisa de once varas. 
L e pido excusa y paso á otro asunto." 
La conferencia de Berlín. 
Son verdaderamente interesantes y cu-
riosos los siguientes pormenores de una 
carta de Berlín, de reciente fecha. Como 
se verá por ella, es mayor de lo que al prin 
cipio se dijo el número de los representan-
tes de las diversas potencias que figuran en 
la misma, de los que nos anunció el telégra-
fo y publicamos en su oportunidad: 
E n el palacio del canciller del imperio, 
príncipe de Bismark, se efectuó el 15 de 
noviembre la primera sesión de la Confe-
rencia del Africa occidental, de la cual for-
man parte como representantes de las na-
ciones los mitmbros siguientes: do Alema 
nia: el príncipe de Bismark, el conde Hatz-
feld, secretario de Estado, Busch, vicese-
cretario de Estado, y von Kusserow, couse 
jero íntimo de legación;—de Austria: el 
conde Szecheugi;—de Bélgica: el conde van 
des Straaten-Ponthoz, el barón Lamber-
mont y Banning;—de Dinamarca, do Vind; 
—de España: el conde Benomar y D, Fran-
cisco Coello;—de los Estados-Unidos: John 
Kosson, Henry S. Sanford;—de Francia: el 
barón de Courcel, Balíay, Desbuissons y 
Engelhardt; — de Inglaterra: sir Edward 
Malet, Robert H . Meado, H . Percy Ander-
son, T . Archer, Orowe y A. AY. Henning;— 
de Italia: el conde de Lounay, el barón Ne -
grí y el senador Mantegazza;—de los Países 
Bajos: von der Howen y de Bloeme;—de 
Portugal: el marqués de Penafiel, el conse-
jero de Serpa-Pimentel y Luciano Corcluro; 
—de Rusia: el conde Kapnist y Domojiroff, 
agregado de marina de la embajada rusa 
de Berlín;—de Suocia y Noruega: el general 
barón de Bildt, y de Turquía: Said Bajá. 
Hállanse además en Berlín, con motivo de 
la Conferencia, el coronel Strauch, secreta-
rio general de la Asociación africana inter-
nacional y el célebre viajero del Africa, E n -
rique M. Stanloy, con objeto do ilustrar á 
los miembros de la Conferencia en el caso 
de quo se ofrezcan cuestiones que necesiten 
informes que solo pueden dar personas que 
conocen lo bastante el país y sus morado-
res. 
E l célebre viajero Stanloy es hombre de 
cuarenta y cuatro años, vigoroso en extre-
mo y enérgico, de tez muy morena y cabe-
llos negros. Encuéntrase en Berlín por vez 
primera, y según he oido do su propia boca, 
está prendado de la capital del imperio ale-
mán. 
No tomará parte en las sesiones de la 
Conferencia, pero es probable que sea reci-
bido por el príncipe de Bismark. E s sola-
mente consejero de la representación ame-
ricana en la Conferencia del Africa occi-
dental. 
Universidad central su contingente nume-
rosísimo de jóvenes que un dia serán firme 
sosten y quizá gloria de su patria: poco án-
tes de empezar las clases de la Universidad 
se ven á la puerta numerosos grupos, donde 
se confunden el elegante jóven, envuelto en 
su gabán de pieles, quo vale quinientas pe-
setas, y el hijo del pobre artesano, que viste 
una vieja chaqueta, y que desde la Univer-
sidad va á un taller para ganar medio jor-
nal: hay escolares que hacen su carrera de-
dicándose al servicio doméstico, poniendo 
por condición el que les dejen libres las horas 
del aula; y todos, los más pobres, como los 
de posición modesta, como ios más ricos, 
están unidos por las lazos del compañeris-
mo y se prestan mútuo auxilio cuando la 
ocasión lo exije. 
Los estudiantes de Madrid, además, cuen-
tan con las simpatías de todas las clases, y 
el rey mismo no pierde ocasión de demos -
trarles un afectuoso interés. 
Algunas familias cubanas que tienen á sus 
hijos en la universidad de Madrid, sabrán 
por éstos cuanto ha ocurrido: yo no he he-
cho más que dirigir una ojeada general á 
los acontecimientos, dando gracias á Dios 
de que todo peligro haya pasado, después 
de tres dias de angustiosa espectativa. 
* 
* * 
E l otro conflicto terminado ya en Madrid, 
ha sido el del teatro Real: la solución ha 
costado nada monos que cambiar de empre-
sario, pues ya el que lo era al iniciarao las 
dificultades, y que subió los precios de las 
localidades, no podía seguir siéndolo, por 
la antipatía dé la mayor parte de los abona-
dos, quo le guardaban rencor. 
E l conde de Michelena, nuevo empresa-
rio, ha restablecido los antiguos precios, ha 
devuelto la diferencia al abono, ha reforza-
do la compañía con nnevos artistas, y á cos-
ta de grandes gastos, ha conjurado la dos-
hecha tormenta que amenazaba ser necesa-
ria la clausura del centro de todas las ele-
gancias madrileñas. 
Aún se ven algunos palcos vacíos: el de. 
M. Stanley en una conversación particu-
lar, hablando de los derechos quo Portugal 
pretende tener en la desembocadura del 
Congo, dijo poco más ó ménos lo que sigue: 
yo combato decididamente estos pretendi-
dos derechos de los portugueses, apelando á 
los recuerdos de mi esperiencia adquirida 
cuando en 1877 recorrí aquellos territorios 
por primera vez. E n dicha ocasión no oí 
hablar de tales pretensiones ni nadie pensaba 
á la sazón en este antiguo derecho que pre-
tenden tener los portugueses hace 400 años. 
E l comercio se hacía por ingleses y holan-
deses; hallábanse también súbditos de otras 
nacionalidades; pero no habia ningún por-
tugués. 
A los ingleses—sin olvidar á Livingstone 
—debe de agradecer todo el negro conti-
nente el vuelo que ha tomado; Portugal ca-
si nada ha hecho por el país. M. Stanley 
opina que las reclamaciones hechas recien-
temente por escrito, de las cuales los por-
tugueses han inundado á los miembros de 
la Conferencia, á nadie convencerán res-
pecto de la justificación de las pretensiones 
de Portugal. 
El^más importante de estos escritos, des-
tinados para la Conferencia, gravita sobre 
las múltiplos dificultades que Inglaterra ha 
preparado á los portugueses por no impe-
dir, según se dice, el comercio de esclavos. 
Todas las potencias hablan ya reconocido 
ántes los derechos de Portugal, ménos In-
glaterra. Portugal se defiende también 
contra varias imputaciones y promete to-
mar las medidas necesarias contra la trata 
do esclavos y dar garantías á todas las na-
ciones para la libertad de comercio y de na 
vegacion. 
Por este documento se viene en conoci-
miento de que Portugal no cuenta en la 
Conferencia con el apoyo de Inglaterra. 
L a primera sesión, quo ha teni'do por ob-
jeto llenar ciertas formalidades necesarias 
para la constitución de la Conferencia, ha 
durado poco tiempo. E l local en que se ha 
celebrado, recibió hace seis años su inaugu-
ración histórica, al verificarse el gran Con-
greso de Berlin, E l gran salen de sesiones 
sirvo de ordinario al príncipe de Bismark 
para las fiestas que celebra en su palacio; 
sus paredes están cubiertas de ricos már 
moles; los cortinajes de las ventanas, las 
butacas, etc., sonde color rojo; el todo está 
dispuesto sin aparato, con notable severi-
dad, verdaderamente propio de un prínci-
pe. 
Un mapa de Africa, que cieñe cinco me-
tros de extensión, recuerda en el salón de 
la Conferencia el objeto dé la asamblea di-
plomática que en él se reúne. Una mesa, 
en forma de herradura, está colocada en el 
centro. 
Los extremos de la mesa están cubiertos 
de libros, cuadernos y mapas; puede que no 
falte ninguno de los libros que tratan del 
Africa y hayan visto la luz en cualquier 
idioma. Un gran péndulo con una caja de 
madera de encina y con pesos de cobro pu-
limentado completa el adorno del salón de 
sesiones. Para celebrar las juntas de las 
comisiones y como locales de conversación, 
serán utilizadas las salas contiguas, las cua-
les están adornadas con retratos colosales 
del Emperador Gruillermo, del Emperador 
Francisco José I y del Emperador Alejan-
dro I I I . Se ha diapuesto además un buffet 
en el comedor por si quieren tomar algo los 
miembros de la Conferencia. 
Bando. 
E l Excmo. Sr. Grobernador Civil de la 
Provincia ha dictado el siguiente, con re -
lacion á las próximas fiestas: 
DOST J X J A ^ f A L E S "ST E S C O B A R , 
MAEQTTES DB ALTA. GRACIA, GRAN CRUZ 
DB ISABEL LA CATÓLICA Y GOBERNADOR 
CIVIL DE ESTA PROVINCIA. 
Pocas cosas habrá, seguramente, que sean 
tan dignas de respeto, miéntras que con su 
ejercicio no se infrinjan las leyes ni ae ofen-
da la mora!, que las costumbres tradiciona-
les de loa pueblos; pero desde el momento 
en que desaparecen los motivos de su origen, 
y llegan á ser causa de quo á su sombra y 
bajo su amparo, se cometan censurables 
abusos, ni los miamos pueblos deben persis-
tir en su continuación, ni las autoridades 
pueden consentir quo se sigan practicando. 
Pocas habrá habido también, con mayo 
res títulos de justificación, quo la que aquí 
ha venido sustentándose por la raza áfrica 
na, cuyo objeto era, reunida en cabildos, 
recorrer la "Noche Buena" y el "Día de 
Rayes," las calles de la población en festiva 
zambra, y presentarse á las autoridades 
para renovar su homenaje; porque, de ese 
modo, no sólo tenían ocasión de rendir un 
tributo, muy justo por cierto, á la memoria 
del país donde procedían, sino de entregar 
se al. solaz y ejercicio de libertades que le 
estaban vedadas por la condición en que 
vivía. 
Pero desde que por el trascurso del tiem 
po, apénas si existe alguno que otro indiví 
dúo de nacionalidad africana, y por la 
abolición de la esclavitud disfrutan todos 
de relativas libertades, ni dicha costumbre 
tieno ya su original y respetable fundamen-
to, ni su ejercicio es compatible con la 
condic-on social de los que la practican. 
Y como, por otra parte, merced á los ade 
lautos y cultura de la raza en general, no 
sólo se ha hacho refractaria á la mayor 
parte de la misma la continuación de dicha 
costumbre, impropia del grado de ilustra 
eion que felizmente ha alcanzado, sino que 
de algún tiempo acá sirvo de pretexto para 
la comisión do actos punibles que no es po 
si ble tolerar: 
Vengo en disponer lo siguiente: 
Artículo 1? Queda prohibida la reunión 
de cabildos de la raza da color y su circu 
lacion por las callea, la "Noche Buena" y el 
"Dia de Reyes." 
Art. 2? Las fuerzas de Orden Público, 
la Policía de G obierno, la Municipal y todos 
los agentes do mi autori Jad, cuidarán del 
exacto cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo anterior, bajo su más estrecha res-
ponsabilidad. 
Habana, 19 de diciembre de 1884.—El 
Marqués de Alta Gracia. 
0 E 0 N I 0 Á e E N E R A L . 
— E l vapor americano Newport salió de 
Nueva York hoy, sábado, á las tres de la 
tarde y llegará á este puerto el miércoles 
por la mañana. 
—Por la Secretaría de la Comandancia 
General del Apostadero se anuncia para el 
1(3 de enero próximo la venta, en pública 
subasta, del e&ñonero Astuto y el vapor 
Blasco de Garay. 
—Según nos comunica el Sr. Fiscal do 
Impronta, '<ú periódico L a Union, de Güi 
nes, ha sido denunciado. Lo sentimos. 
— E l vapor do guerra Guadalquivir ha 
salido del Arsenal, donde so han practica-
do distintas reparaciones en su máquina y 
casco, quedando fondeado en este puerto, 
listo para desempeñar cualquier comisión 
del servicio. 
—Por la Capitanía General se da conoci-
miento á las armas y cuerpos do este ejér-
cito, de haberse encargado interinamente 
do la Subinspeccion de ingenieros, el coro-
nel dol cuerpo, D. Francisco Sánchez Oao-
rio. 
—Nos dicen los señores consignatarios 
del vapor francés Ville de Paris , que dicho 
buque saldrá de Veracruz con destino á es-
te puerto, el dia 24, llegará el 27 por la ma-
los ministros durante los cuatro días del 
contlicto escolar, ha permanecido cerrado. 
E l rey y toda su augusta familia, so hallan 
eogel real sitio del Pardo; pero los que de-
jaron sus localidades irán volviendo, porque 
las obras alcanzan tan perfecta interpreta-
ción, como pocas veces se ha visto. L a ele-
gante artista señora Fides Dervies hace la 
"Margarita" del .Fímsío y la Ofelia de Ham-
leto, de una manera ideal: le ayudan su 
maravillosa belleza sajona, su aire Cándido 
y su rubia cabellera. L a Sra. Pasqua ha 
cantado Favorita, y Massini, que toma par-
to en casi todas las obras, electriza al pú-
blico con los primores de su estilo y la me-
lodía incomparable de su voz: se espera el 
debut de la señorita Bonlichof y del tenor 
Aramburo, que harán su salida en L a 
Africana. 
E n el teatro de la Alhambra trabaja una 
modesta compañía de ópera, quo no hace 
pagar muy caras sus audiciones: las perso • 
ñas do mediana, y áun de escasa fortuna, 
en todas partes más numerosas que las opu-
lentas, acuden á escuchar buena música sin 
arruinarse: claro está que la aeñarita Ferny 
no luce en la Alhambra los brillantes y los 
rubíes que la Dervies en el Real; pero como 
aquella canta muy bien óperas ménos oidas 
que las encomendadas á la importancia de 
la gran artista, todos se conforman con oir 
lo que os bueno, aunque no oigan lo que r a -
ya en lo sublime. 
Parece que el teatro seguirá abierto con 
la adama empresa durante todo el invierno: 
la Ferny, hermana de la célebre Julia del 
m'srno apellido, la Mantilla, la Hierro, el 
te-ior Kubís, el barítono Carbonell, que sa-
lió el año pasado del Conservatorio, y quo 
acaba de casarse con la Srta. Ferny, y otros 
modestos artistas, cantan muy bien casi to-
dos las óperas que no se ensayan en el Real. 
Ilernani, Saffo, Migoletto, Trovador Lucre-
cia, Lucia jotv&s varias, han hecho las de-
licias del público asiduo concurrente á este 
teatro sin pretensiones, y que hace poquito 
á poquito su camino. 
ñaña, y seguirá viaje el mismo dia para 
Pnerto-Rico y Saint Nazaire. 
—Leémos en E l Criterio Popular de Re-
medios: 
"Magnífica promete ser la próxima zafra 
en esta jurisdicción, dados el estado de los 
campos y la lozanía de la caña, que en la 
mayor parte de nuestros ingenios dará cua-
tro ó cinco trozos. Sabemos que ya han 
comenzado la molienda los ingenios Conve-
nio y Floridanos, teniendo aquél más de 
200 bocoyes elaborados, muchos de los cua-
les ha remitido á Caibarien, y que en la 
semana entrante principiarán también á 
moler los otros Zaza, Matilde y Fe . 
— L a Directiva del ferrocarril de Caiba-
rien á Sancti-Spíritus, ha rebajado el 15 
por 100 en la conducción de los azúcares, 
mieles y aguardientes, proponiéndose, se-
gún dicen al Faro, hacer mayores conce-
siones una vez que haya estudiado y com-
binado la reforma general de las tarifas. 
"Algo, agrega con este motivo el expresado 
periódico, aunque no tanto como los de 
Cienfuegos, Sagua y Cárdenas, se benefi-
ciarán los hacendados con tal medida, la 
cual, casi nos atrevemos asegurar que se 
debe á la gestión del Sr. Aizcorbe, y buenos 
deseos que animan al Sr. Martínez, Presi-
dente interino, en pro de los intereses de 
esta jurisdicción." 
— E l oficial primero del Cuerpo Adminis-
trativo, D. Alfonso Mudoña, ha sido ele-
gido pagador del hospital militar de esta 
plaza y habilitado del clero castrense. 
—Se ha aprobado el destino dado en el 
batallen de Artillería al alférez D. Antonio 
Martínez Minguez. 
— E n los dias 23, 24 y 25 del corriente 
mes, habrá lucidas fiestas en el inmediato 
pueblo de Corral-Nuevo, en loor de la Vir-
gen del Rosario: consistirán en bailes, co-
rridas de patos, fuegos artificiales por el 
pirotécnico Sr. Ramos, y gran función de 
iglesia, en la que predicará el Sr. Cura V i -
cario do Matanzas Dr. D. Francisco de 
Paula B amada. 
—Dice E l Faro de Caibarien: 
" E n la casa de los Sres. Zozaya, Otermin 
y Ca, se han recibido 180 bocoyes de exce-
lente azúcar perteneciente á la zafra actual 
comenzada en el ingenio Convenio, del E x -
celentísimo Sr. D. José Vergara. 
Este azúcar empezó á almacenarse desde 
el sábado último." 
—Por la Subinspeccion de caballería se 
han aprobado las cuentas de caja del di-
suelto escuadrón cuarto de cazadores, co-
rrespondientes al ejercicio de 1877 á 78. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula, al teniente de la Guardia Civil D. 
Manuel Martínez Nicolás. 
—Se ha aprobado la comisión desempe-
ñada por el oficial segundo de Administra-
ción Militar, D. José Sánchez Gómez. 
—Ha salido de Nueva York para la Ha-
bana, hoy á las 3 de la tarde, el vapor ame-
ricano Ñewport, según telegrama recibido 
por sus consignatarios en esta plaza, los 
Sres. Todd, Hidalgo y Comp. 
— E l dia 18 de diciembre ao han recauda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,170-75, siendo el to-
tal hasta la fecha $194,061-75. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas se han recaudado el dia 19 de diciem 
bré por dereohoa dé importación;, exporta 
eíou, multas, luivogaclon, oomlsos, depósito 
marcautli, interés de pagarés é ingreso á 
depósito sobro impuestos de bebidas y 25 
centavos do tonelaje y cabotaje: 
E n oro - . . , . . „ ) 
) $35,284-83 E n plata. . . 
En billetes. s 
Correspondencia de la Isla. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
San Felipe, diciembre 1C de 1884. 
Bajo la más dolorosa impresión escribo á 
Vd. estos cortos renglones; pero aunque 
cortos y desaliñados quiero escribirlos para 
tributar el último recuerdo al que fué Pre-
sidente do nuestro comité en esta localidad 
y murió siendo dignísimo Alcalde Munici-
pal, Presidente del Ayuntamiento, D, Ce-
sáreo Bringas y González. 
Contaba el señor Bringas unos treinta 
y seis á cuarenta años; desde jóven se dedi-
có al comercio por largos años, logrando 
adquirir una regular fortuna; más el desti-
no aciago y cuando el porvenir le sonreía, 
sorpréndelo esa perniciosa y mortífera en-
fermedad que tantas víctimas causa en el 
país, la tisis, y troncha su preciosa existen-
cia en flor y nos le arrebata para no volver-
le á ver jamás. 
Como ciudadano, era un modelo de virtu-
des; como padre de familia, ejemplar, y co-
mo Alcalde Municipal, atréveme ájdecir que 
era y es, por ahora", irremplazable en esta 
localidad; yo he podido apreciar muy de 
cerca su valer y su importancia y lo que de 
él podía esperarse. Baste decir que la vis • 
pera de su fallecimiento estuve á visitarle: 
casi no pedia respirar ya; y sin embargo se 
cruzó entre nosotros este breve diálogo: 
—¿Ya devolvieron el Repartimiento y 
Presupuesto aprobados,—me preguntó? 
—No; pero creo llegarán pronto,—le res-
pondí 
—Malas Pascuas esperan á ustedes 
¡Cuanto se encierra en estas breves pala-
bras! Aquí vése retrarado fielmente al hom-
bre que mira por sus subalternos, por el 
prestigio de la administración local, que ni 
aún en loa críticos momentos de dar cuenta 
á Dios de sus actos olvida sus deberes. 
Fué, como dije ántes, modelo de ciuda-
danos y de alcaldes; su entierro fué una 
manifestación popular, pues á más de unas 
doscientas personas del término, han acu-
dido comisiones de los Ayuntamientos de 
Bejucal, Quivican, San Antonio de las Ve-
gas y Batabanó, á rendir el último home-
naje al amigo querido, al Alcalde inolvida-
ble, formando el cortejo fúnebre unas tres-
cientas personas. 
Descanse en paz y sirva de consuelo 
tan expon tánea manifestación popular á su 
desconsolada viuda, parientes y demás 
amigos. 
Anticipa á Vd. las gracias y se ofrece 
siempre auyo afectíalmo S. S. Q. B. S. M.— 
B . M. 
U A Ü B T T h l i A H . 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, domingo, 
inaugura en el gran teatro la compañía lí-
rico-dramática que dirigen los Sres. D. E -
milio Carratalá, D. Antonio del Valle y D . 
Mariano Albert, una serio de funciones es-
cogidas, con la representación de la bellísi-
ma zarzuela E l Anillo de Hierro.—Los pre-
cios son tan reducidos, que un palco princi-
pal sin entradas cuesta sólo cuatro pesos y 
una luneta con entrada dos pesos. No pue-
daree mayor modicidad. 
E L FÉNIX.—A imitación del ave mitoló-
gica de este nombre, que renace do sus ce • 
nizas. E l Fénix do la calle del Obispo es-
quina á Aguacate, hace renacer la moda en 
sus vidrieras y escaparates, cada vez que 
osa voluble deidad, presenta nuevos y ca-
prichosos objetos al mundo elegante. E l 
surtido do joyas y artículos de fantasía que 
ahora ostenta eso hermoso establecimiento, 
es euperior á todo elogio. ¡Quo primorosos e-
fectos hav allí, propios para regalos de pas-
cua! E l Fénix merece ser visitado por nues-
tras damas y por todas las demás personas 
amigas de lo bueno y lo bello. 
TAATRO DE ALBISIT.—La compañía dra-
mática española que dirige el celebrado pri-
mer actor D. Leopoldo Buron, anuncia pa-
ra la noche de mañana, domingo, la decima 
L a estancia en Valencia del general Ló-
pez Domínguez, y la circunstancia de ha-
berse alojado en casa de los marqueses de 
San Joaquín, ha sido motivo para que uno 
de mis amigos que ha visitado al general 
me describa el gusto y la elegancia de la 
casa donde pasa los dias que dedica á la 
ciudad del Turia. 
— " E l marqués de San Joaquín"—dice la 
carta—no ha querido que entre ningún ele-
mento extranjero en el decorado de su lujo-
sa vivienda. De Valencia son las ricas telas 
de seda que decoran las paredes de sus sa-
lones: los pintores valencianos los han en-
riquecido: ebanistas valencianos han talla-
do loa muebles, estilo Enrique I V , de su 
cuarto de dormir. 
" E n el salón principal hay hermosísimos 
cuadros de asuntos bíblicos, obra de pinto-
res valencianos: todos los personajes que 
figuran en las escenas del Antiguo Testa-
mento, en vez de ser creación de los artis-
tas, son retratos de individuos de la familia 
del marqués: una hija suya, arrebatada 
á la vida en la flor de la juventud y do la 
belleza, representa á la hija do Faraón, re-
cogiendo á Moisés de entre las ondas del 
rio: la pasamanería de este salón amarillo, 
así como las dolos gabinetes inmediatos, son 
muestra espléndida de la manera cómo se 
trabaja la seda en la ciudad del Cid. 
"Una dé las más deliciosas habitaciones, 
amiga mia, es la que ocupa el general Ló • 
pez Dominguez; está toda vestida de raso 
g r í a perla: la cornisa imita ramos de coral: 
de coral son los alza-paños de las colgadu-
ras, on el mismo estilo está decorado el 
cuarto de dormir: ámbas habitaciones se 
abren á uua galería tapizada de enredade-
, á- la que llegan laa frondosas copas de 
h i ia«-8 a plantas y árboles: el pino de Ca-
n&rU*, l<.s palmitos, las dracenas, la conifa 
y el cucaliptus, raaestrau allí sus primores; 
con cata galería comunica también la bi-
representación de L a Pasionaria. Couclui 
rá el espectáculo con un divertido juguete 
cómico. 
L A CARIDAD.—Hé aquí el programa de 
la velada que tendrá efecto [el lunes próxi 
mo, en la sociedad de instrucción y recreo 
del barrio del Cerro, á beneficio de la escue-
la gratuita que la misma sostiene: 
Primera parte.—Conferencia por elSr. D 
Antonio Govln. 
Segunda parto.—Concierto 1?—Preludio 
de Loliengrin, R. Waguer. B, Danso des 
Voiles. H . de Blanok, por la nueva orquesta 
de L a Caridad. 
2a Aria de las joyas, Fausto, Gounod, 
por la Srta. Cármen Vanderguclít, con a-
compañamiento de la orquesta. 
3a Roberto él Diablo, gran fantasía pa-
ra dos pianos, H . do Blanck, por los Sres. 
Ignacio Cervantes y Blanck. 
4? Aria de Les Bragons de Villars, Ma-
ssé, por la Sra. Spencer de Delormo, con a-
compañamiento de orquesta. 
5 a Mosaioc do Fausto, Figueroa, por ia 
nueva orquesta de L a Caridad. 
5* Les Biamants de la Couronne, Auber, 
por la Srta. Cármen Vanderguckt, con a-
compañamiento de la orquesta. 
7* Célebre Tarantella para piano y or-
questa, Gottschalk, arreglada para cinco 
píanos y quinteto, por elSr. D. Ignacio Cer-
vantes. 
Piano sólo. Sres. I . Cervantes; A. R. Pa-
lau; B. E . Bures; C. F . Bures: D . R. Diago. 
Primeros violines, Sres. J . Vanderguckt; 
F . Vanderguckt. 
Segundó violín, Sr. C, Auckermann. 
Viola, Sr. T . de la Rosa. 
Violonchelo, Sr. D. M. Ojeda. 
Contrabajo, Sr. F . Agut. 
Flauta, Sr. Miari. 
Armonium, Sr. N. Palau. 
Director de orquesta, H . de Blanck. 
Habrá carritos á la conclusión.—Entrada, 
tres pesos. 
D E JARTJCO.—El Casino Español de dicha 
ciudad dispone para los dias 25 y 28 del co-
rriente dos funciones á cual más variada ó 
interesante. Tomarán parte en ellas algu-
nas señoritas y niñas, así como el coro de-
nominado L a Union. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que sa anuncian para la noche de 
mañana domingo: 
A las ocho.—Tercer acto de Oampanone. 
Baile. 
A las nueve,—Los Bandos de Villa-frita. 
Baile. 
A las diez.—El juguete cómico lírico A 
temo íeco.—Baile. 
CUARTO ANIVERSARIO.—La "Sociedad 
do Instrucción y Recreo de Artesanos do 
Jesús del Monte" celebra el 23 del actual 
el cuarto aniversario de su fundación, con 
una velada, para la cual hemos sido galan-
temente invitados.—Agradecemos la fineza. 
TEATRO DE IRIJOA.—La gran zarzuela 
Los 3Iadgiares es la elegida para la función 
de mañana, domingo, por la compañía líri-
co-dramática de los Sres. Alcaraz y Palou. 
Para la próxima semana se dispone una 
función extraordinaria, á beneficio del pú-
blico. 
TRES MODELOS.—No exageramos al de-
cir que pueden servir de modelos en su cla-
se, tres hermosos trajes para caballero, que 
acabamos de ver en la gran sastrería de los 
Sres. Adler y Stein, calle do Aguiar, entre 
Obrapía y Obispo. Uno es de frac, otro de 
levita cerrada y otro de saco ó americana, 
todos confeccionados con exquisito gusto, 
habiéndose empleado en ellos las mejores 
telas. L a citada casa no necesita de reco-
mendaciones. Su crédito es bien notorio. 
CENTRO GALLEGO.—El domingo próxi-
mo tendrá efecto en dicho instituto una fun-
ción dramática á beneficio de dos socios fa-
cultativos, poniéndose en escena la comedía 
en un acto " E l poeta de guardilla" y la en 
dos "Llovido del Cielo". Los billetes se ex-
penderán en el local de la sociedad la no-
che de la función. 
L A COLLA DE SAN Mus.—Eata sociedad 
celebra junta general mañana, domingo, á 
las doce, sea cual fuere el número de los 
concurrentes. No lo olviden los interesados. 
PUBILLONES.—Función al medio dia y 
por la noche, tanto on el Pabellón America-
no de esta ciudad, como en el Circo Argen-
tino de Regla, ofrece para mañana, domin-
go, el empresario D. Santiago Pubillones. 
E n todas se ejecutarán variados ejercicios. 
NACIMIENTO MECÁNICO.-Se nos remito 
lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA: Muy señor mío y de mi mayor consi-
deración: Ruego á V. tenga la bondad de 
invitar en mi nombro, por medio de las co-
lumnas de su ilustaado periódico, á la Real 
Casa de Beneficencia y Asociación de San. 
Vicente de Paul, para quo el domingo 21, 
desde las doce del dia á las 6 de la tarde, 
puedan llevar los niños y niñas á visitar el 
Grandioso Nacimiento Mecánico, situado on 
la calle del Prado núm. 99, junto al Pasaje. 
E s favor oue agradecerá su atento y S. S. 
Q. B . S. M,—Sinesio Soler1'. 
•TEATRO DE ToRRECiLLAS.-Véase el pro-
grama de las funciones dispuestas para ma-
ñana, domingo. 
A las ocho.—La zai zuela Los carboneros. 
Baile. 
A las nueve.—Estreno de la obra Sonó la 
flauta. Baile. 
A las diez.—La zarzuela .M último figu-
rin. Baile, 
¡CESE LA ALARMA!—Ya pareció el León 
que tenía Pubillones encerrado en una jau-
la de hierro. 
¡Tranquilícense ustedes! Este León no es 
la fiera quo indica su nombre y que ee ex 
hibe allí. E s el perro, payaso, así llamado, 
que fugó de la a^ñ^ paterna, en la mañana 
de ayer. 
Se le ha encontrado en una fonda do la 
Plaza de San Francisco. ¡El instinto do con-
servación! ¡La lucha por la vida! 
BALTASAR.—Acerca de esta ópera del 
maestro cubano Villate publica un acredi-
tado diario madrileño, de última fecha, lo 
siguiente: 
" L a nueva empresa del teatro Real qué 
desde el dia que confió su dirección á los 
señores Cuzani y Ferrer, viene dando evi-
dentes muestras de inteligencia, está acti-
vando los ensayos de la nueva ópera do 
eran espectáculo Baldassarre, dol maostro 
Villate, la cual será puesta en escena con 
lujo inusitado, á juzgar por los preparati-
vos. 
Se han encargado á Milán más de sete-
cientos trajes, con arreglo á los preciosos 
figurines que han estado expuestos en el 
foyer durante tantos días. 
Las decoraciones, que serán pintadas por 
los reputados escenógrafos Busato y Bonar-
dl, aon notabilísimas, á juzgar por los bellí-
simos bocetos presentados por dichos seño-
res. E n suma, ao calcula en unos treinta 
mil duros lo que gastará la empresa en 
montar tan grandioso espectáculo. L a eje-
cución ostá confiada á artistas tan notables 
como las señoras Teodorini y Pascua, y los 
señores Masini, Ballistini, Silvoetri y Rapp. 
Con tales elementos bien podemos esperar 
quo Baldassarre será un verdadero aconte-
cimiento musical que ha de proporcionar á 
la empresa grandes y merecidos plácemes 
de los asiduos concurrentes al régio coli-
seo. 
PÉSAME.—Ha fallecido en Bañes, provin-
cia de Pinar del Rio, el Sr. D . Manuel de 
Mendive, hermano de nuestro distinguido y 
particular amigo ol dulce poeta Sr. D . R a -
fael María do Mendive, al cual damos el 
más sincero pósame, lo mismo que á la apre-
Ayer llegó á Madrid el general López 
Dominguez y demás izquierdistas expedi-
cionarios. E l rey también ha regresado del 
Pardo, donde ha pasado cazando algunos 
dias, á pesar del horrible frió que estamos 
exnorimentando. 
E l naturalismo se ha presentado en la 
escena dramática, bajo una forma encan-
tadora: la comedia de Erkmanchatrian ti-
tulada E l amigo Fr i t s , lleva al teatro todas 
las noche—y hace ya muchos dias—nume-
rosa concurrencia: los populares autores de 
las Historias Extraordinarias, han conse-
guido un nuevo triunfo con su obra que 
perfectamento vertida al castellano por don 
Luis Valdóa, so representa en el elegante 
teatro de L a Comedia. 
No puede decirse que el fondo de eata 
obra entraña un interés palpitante de esos 
que conmueven todas las fibras del espec-
tador; pero deja en el alma como un sabor 
dulce y consolador, como una alta idea de 
la bondad de Dios, y de lo que pueden la 
virtud y la inocencia. 
Un rico labrador de Alemania llega á la 
edad madura sin querer casarse: le sirve 
una antigua criada de sus padres, mujer 
activa y bastante inteligente y le acompa-
ñan de continuo otros dos solterones ami-
gos de la buena vida, de banquetes y de 
bromas: el dia del Santo de Fritz, que es 
el solterón, tiene este un banquete, forman-
do también parte de los convidados un ra-
bino ó sacerdote llamado David, hombre 
excelente, pero cuya manía es forma.r pare-
jas dichosas y unirlas con el santo lazo del 
matrimonio 
Cuando la comida llega á la mitad, la 
vieja criada Catalina entra á su amo un be-
llo r a m o de violetas. 
—¿Quién lo ha traído? pregunta Fritz. 
¡ Por cierto que huele muy bien, Catalina! 
ponle en el jarro más bonito que haya en 
casa. 
—Lo ha traído Suzel; dice Catalina; lâ  
olablo f a m i l i a del finado. ¡Díoa lo haya aco-
gido on su santo sonó! 
L A RUEDA DE LA FORTUNA.—No sa tra-
ta de la comedia de Rubí que con tal título 
se engalana, sino de un anuncio que con 
idéntico epígrafe viene publicando en nues-
tros números y alcances la muy acreditada 
tienda de ropas L a 3Tarquesita. Lo que tan 
bien surtido establecimiento ofrece á sua 
numerosos favorecedores, es preciso verlo 
para creerlo. Todo allí es bueno y barato. 
Fijen su atención nuestros lectores en el 
precitado anuncio. r 
TOROS EN REGLA.—Podíamos exenrsar-
nos de este último aviso, recordándola gran 
corrida de toros que se efectúa en la tarde 
do mañana, domingo ,en la plaza de Regla, 
á favor de los fondos que dedica á obras ca-
ritativas la Sociedad de Beneficencia Anda-
luza, porque ese espectáculo, en ciernes, es 
objeto hace una semana de las conversacio-
nes de los aficionados y no aficionados. 
Poro como ol oficio de gacetillero le impone 
el deber do ser una especie de reloj de re-
petición, para que los desmemoriados no 
tengan más tardo que arrepentirse de su 
olvido, hacemos este último recuerdo. E l 
espectáculo, por lo demás, tiene muchos y 
muy poderosos atractivso. L a plaza osten-
tará innumerables atributos del toreo, re-
tratos de diestros famosos, escudos de las 
provincias españolas, banderas y gallarde-
tes. L a música do Artillería, que dirige el 
entusiasta andaluz Sr. la Rubia, tocará ai-
res de la tierra. E l profesor de equitación 
Sr. Sánchez Justo, saldrá á pedir la llave 
del toril en el caballo Atila, propiedad del 
Sr. Martínez Aguiar. So lidiarán seis bra-
vos toros de la ganadería del Sr. Betan-
court, y aunque so cree que sean innecesa-
rios, habrá tres más de reserva. L a cuadri-
lla de Frascuelo y Mateito será reforzada 
con el renombrado primer espada José Ma-
chio y el banderillero Juan. León (el Mesti-
80). Habrá dos juegos de mulillas rica-
mente enjaezadas, y para el servicio de 
plaza se han construido vestidos apropiados." 
Antes do la corrida, á las doce y media 
de la tarde, saldrá de la plaza de la Cate-
dral la gran, cabalgata-procesión, que reco-
rrerá las callea del Empedrado, Tacón, pla-
za do Armas, Mercaderes, Muralla, Monte, 
Reina, Amistad, Galiano, San Rafael, Ofi-
cios y plaza de Luz . Ginetes con los es-
tandartes de la isla de Cuba y las o-
oho provincias andaluzas, niños en traje 
de toreros y de majos, un gran carro con 
cantaoras y cantaores, otro con las moñas 
y quinientos ramos de flores, que se regala-
rán á las señoras y señoritas del tránsito, 
la cuadrilla y otros muchos atractivos da-
rán realce á esa cabalgata, que animará á 
los rehacios, si loa hay, á asistir á los toros. 
A última hora nos informa la comisión 
organizadora del espectáculo, que gracias 
á. ia deferente amabilidad de los Sres. don 
José González Prio y D. Pablo G-amiz, ha-
brá en la Machina, desde laa dos de la tar-
de, dos vapores remolcadores que harán sus 
viajes entre la Habana y Regla, llevando á 
las madrinas y las comisiones y personas 
invitadas. Los expresados vapores harán 
sua viajes de ida y vuelta á Regla, desde la 
expresada hora hasta después de la corrida; 
pero exclusivamente para las madrinas, las 
comisiones y las personas invitadas. 
L a Comisión nos ruega recomendemos á 
los asistentes la adquisición de los billetes 
en los puntos de venta y despacho de la 
plaza, para evitar los perjuicios que pudie-
ran resultar si se llegaran á resultar bille-
tes falsificados. 
IÍA LOTERÍA.—¡Cuántas esperanzas jse 
han desvanecido hoy! ¡Cuántas ilusiones se 
han visto colmadas! Se efectuó el sorteo ex-
traordinario de un millón de pesos, y ya 
muchos pueden pasar una Noche Buena in-
mejorable. Pero no es de esa Lotería de la 
que íbamos á tratar on este momento, sino 
del interesante periódico titulado también 
L a Lotería, que os una verdadera ganga 
para los snscritores, pues sobre ofrecerles 
una puDlicaeíon semanal, que une lo útil 
con lo ameno, les da multitud de regalos 
valiosos, que constituyen una realidad lison-
jera para los agraciados. Precisamente en 
el mes actual han obtenido premios en dos 
extracciones los suscritoros de L a Lotería. 
E n el sorteo del dia 1? obtuvo un magnífico 
juego de cubiertos de plata Alfenide, don 
Manuel Riera Ros, suscritor en Manzanillo, 
y otros muchos premios, por valor de más 
do $300, diversas personas do la Habana y 
otras poblaciones; y en el sorteo de hoy ha 
tocado el regalo de una magnífica máquina 
de coser á D. Vicente Ruiz Apodaca, vecino 
de esta ciudad. Esto era nn premio extraor-
dinario do L a Lotería. 
MIL GRACIAS.—Recíbalas el Sr. Sarrá, 
propietario de la acreditada botica y dro-
guería L a Eeunion, por los bonitos almana-
ques do pared con que nos ha obseqniado, . 
y con los cuales se propone también hacer 
un regalo de pascua á sua favorecedores. 
DIGNO DE ELOGIO.—El Juez Municipal 
del distrito de Belén, nuestro amigo el Sr. 
D. Eugenio Antonio Flores, con noticia de 
que en una accesoria do la calle del Monse-
rrate, esquina á Obrapía, se habia cometido 
en el dia de ayer un hurto de ochocientos 
pesos billetes, procedió inmediatamente con 
la actividad y celo quo le destinguen á la 
formación de las diligencias correspondien-
tes, dando estas por resultado la ocupación 
de la expresada suma que le fué entregada 
á su dueño en el acto, según se nos informa. 
I>7 VESTIDURA.—Se nos ha favorecido con 
la invitación siguiente: 
" E l Dr. D . Teófilo Martínez de Escobar 
tiene, el honor de inv i tará V. para que asis-
ta ol sábado 20 dol comente, á la una de la 
tardo, al Aula Magna de la Universidad, 
en la que so conferirá la solemne investidu-
ra de doctor en la Facultad de Filosofía y 
Letras al Ldo. D . Emilio del Junco y Puja-
das, que igualmente so honrará con su a-
sistencia." 
LAS PASCUAS.—Con éste título ha apa-
r¿oido un periódico literario y do anuncios, 
quo además do repartirse grátis, ofrece pre-
mios en billetes de banco, por medio de un 
próximo corteo de la Real Lotería. ¡Qué 
ganga! ' . ^ M 
Agradecemos al conocido y activo agente 
do. anuncios Sr. Zayas los "ejemplares, de 
dicho periódico con que nos ha obsequiado. 
POLICÍA.—El vigilanto gubernativo n? 
66 detuvo á un individuo blanco, por estar 
on reyerta con otro en los muelles de los va-
pores, y además por babor herido en una 
mano á, su contrincante. : -:-l»cl 
- - H a sido capturado en una casa corres-
pondionte al sétimo distrito, el autor del 
asesinato de D^ Josefa Ramírez, vecina que 
era do la calle de Fernandina. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
callo de San Miguel, lo robaron de su habi-
t Í l : L varias prendas de ropa y otros obje-
tos, ignorando quién p quiénes sean los au-
tores del robo. 
—Han sido conducidos al Juzgado Muni-
cipal del distrito de la Catedral dos indiví: 
duoa blancos por reclamarle uno de ellos al 
otro cinco posos que lo daba de ménos en 
cambio de un billete del Banco Español, 
valor do 50 pesos, y del cual tenia que co-
brarse el importe de una fracción de un bi-
llete do la Real Lotería. . -
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un pardo, por haberlo sorprendido un veci-
no de la calle del Teniente-Rey robando 
los faroles de un cocho que se encontraba 
en el zaguán do la casa del precitado indi-
viduo. A l detenido le fué ocupada una na-
vaja barbera, como r.sí-mismo los objetos' 
que habia rebadij. - .tíTSÍ 
hija do su colono do Vd . , señor. ¿Quiere 
Vd. verla? ¡ 
Dado el asentimiento do Fritz , entra la 
portadora del ramo: una bonita muchacha 
do diez y seis años, que representa muy 
bien ia señorita Mendoza Tenorio. Fritz se 
admira de lo quo ha crecido y de lo linda / 
que eatá: la invita á quo se siente y coma, y 
la muchacha lo hace, anaquo con mucha 
cortedad. 
Fritz, llevado por un sentimiento inex-
plicable, se va á la Granja que tiene alqui-
lada al padre de Suzel: no puede pasar sin 
ver á la muchacha: ésta le cuida y le aga-
saja: y él, llegando á conocer el estado de 
su corazón, huye de allí y sa vuelve á su 
casa de la ciudad. 
E n vano t ra ta de olvidar á la sencilla al-
deana; se pone triste y enfermo: pero cuan- . 
do su amigo David le dice que se case, se 
indigna ante la idea do renunciar á su l i- ; 
bertad do soltero. No obstante, David no . 
ceja de su propósito; para ver si puede re- . 
mover la losa de hielo de aquel egoísmo in-1 
veterado, le dice que Suzel va á casarse y ,: 
que el padre de la muchacha, como colono 
auyo, viene á solicitar au venia: Fritz la ;: 
niega; y preguntándole porqué, dico al fin, 
vencido por los celos que siente al pensar . 
que Suzel va á ser de otro, que porque la 
quiere para esposa suya. 
L a ejecución de eata obra ha sido tal, 
que me ha parecido estar asistiendo á una ; 
serie de cuadros alemanes; las decoracio- . ' 
nes, los muebles, los trajes, todo es admi-
rable. • uÉ0m 
Mario ha hecho ua rabino admirable: la 
señorita Mendoza una Suzel ideal: al em- ;i 
pezar el acto segando, canta una balada 
deliciosa de armonía y sentimiento: sa voz 
es de poca extensión, pero muy dulce, y su 
afinación perfecta, vocalizando de modo 
que no so pierde una palabra: es una nue-
va gracia de esta bolla artista. 





BUCHU-PAIBA.—Cura rápida y completa de toda» 
las onfonnedades que molestan los rifiones, la vejiga y 
la orina.—Uno /, • • • • para la Isla de Ctilba, D, José 
Sárríí. 2 : 
NUESTRA. MARCA INDUSTRIAL. — Ade-
más do las palatrras Lanman 6c Kemp, 
New-York, qua aparecen estampadas en 
letras, trasparentes en cada hoja del pros 
pecto que sirve de envoltorio á los frascos 
y botellas do nuestras preparaciones eape-
ciale?', llamamos hoy la atención del públi-
co á nuestra Marca Industrial registrada, 
I qne en lo sucesivo servirá de garantía de 
legitimidad á nuestras especialidades, y 
sin cuyo requisito los artículos abajo men 
cionados deberán considerarse como falsifi 
cados. 
Dicha Marca Industrial consiste en un 
rótulo angosto, blanco, en forma de tira, en 
el centro del cual aparecen grabadas en 
acero las palabras "Marca Industrial," y 
debajo, el facsímile de nuestra firma, cuya 
imitación constituirá el falsario ante la ley 
al que á ello se atreviere. 
E l referido rótulo irá adherido á c a d a pa 
quete, botella ó frasco de las siguientes 
preparaciones: Agua Florida de Murray & 
Lanman, Zarzaparrilla de Brlatol, Tónico 
Oriental y Pectoral de Anacahuita. 
Para impedir la fraudulenta práctica de 
rellenar con líquidos espúreos los envases 
vacíos de nuestras especialidades, suplica 
mos al consumidor que destruya el mencio 
nado rótulo, y si posible fuere, el envase 
mismo. 
Obsérvese, ántes de comprar, las simples 
precauciones que dejamos apuntadas, y se 
evitará el engaño. 
13 LANMAN & KEMP 
| Ponemos en conocimionto del público en 
general y en particular de los clientes de 
la peletería la MARINA, haber recibido por 
este último correo una infinidad de noveda-
des en calzado para señoras, caballeros y 
niños, todo de actualidad, propio para las 
próximas fiestas de NAVIDAD, AÑO NUBVO 
y REYES de nuestra tan acreditada fábrica. 
Para los viajeros y personas de campo llegó 
una nueva remesa de botines y borceguíes 
de becerro virado que tan acreditados tiene 
esta casa. También llegaron los célebres 
borceguíes para el Base Ba l l los que reali-
zamos á precios módicos. Todo el calzado 
fino que expendemos, es confeccionado en 
nuestra propia fábrica, la que cada dia está 
adquiriendo mayor crédito debido á la bon-
dad de los materiales expresamente prepa-
rados con las condiciones que exige el clima 
de este país, consiguiendo de este modo 
poder garantizar á nuestros favorecedores 
la comodidad, elegancia y solidez de todo 
nuestro calzado especial. 
Los precios al alcance de todas las fortunas 
y con arreglo á la crisis que atravesamos. 
P E L E T E R I A " U MARINA, 
DEBAJO D E L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
T B I i E F O N O 1 3 6 . 
P I R I S . CARDONA Y COMPAÑIA. 
Cn. 387 90—21-d 
A V I S O 
P E L E T E R I A 
¡OFERATITA. 
Esta casa acaba de recibirla acostumbrada remesa de 
calzado do su acreditada fábrica do Cindadela. 
Para seBoma y niñas tenemos laa elegantes polonesas 
c a b r i t i l l a negra y bronceada, tacón caballero y I^nis X V 
con trece botones y nn gran lazo. 
Para cababalleroa y niños, botines con elásticos: teji-
dos dolante y abrochados al lado, de becerro y cabritilla, 
de charol y paño. Zapatos do becerro, de piel de lobo 
y de charol y paño, todo con pantera á la americana, 
ÚLTIMA NOVEDAD. 
Las personas que gusten calzar elegante^ y barato que 
pasen por esta casa. Pídase calzado especial. 
Calle de Dragones esquina á S. Nicolás. 
NOTA.—En calzado americano y francés tenemos nn 
completo y variado surtido, snmamonte barato. 
18C59 P 4-21 
NUEVO U C E O DE Lá HiBANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por lá «Tunta Directiva la creación de una 
A C A D E M I A DE MUSICA, que dirigirán los señorea 
D. Ignacio Cervantes y D. Julio ÍTavalon, comenzará 
sus tareas desda el próximo mes do Enero.—Y se pone 
en conocimiento del público, y en particular de loa Sres. 
Sóoios del Instituto, quedando dnsde hoy ahierta la ma-
tricula en esta Secretarla, de 12 á 3 de la tarde, donde 
podrán entenderse con el Sr. Navalon, los que desóen 
inscribirse. 
Las claaes serán alternas y en diferentea dias las se-
ñoras y señoritas do los destinados á cabaUoros; esta>-
bleciéndose por abora los ramos de enseñanza que com-
prende SOLFEO, PIANO, V I O L I N , VIOI.ONCE-
IVCO, F L A U T A , CANTO, ARMONIA, FUGA, 
CONTRAPUNTO, INSTRUMENTACION Y C03I-
l 'OSICION. 
Los sócios del Liceo é hijos menores de los mismos, 
abonarán la cuota mensual do TRES ESCUDOS 
ORO; y los que no sean sócios M E D I A ONZA. 
Habana, Diciembre 9 da lí&i.—Bernardo Costales y 
Sotolongo, Secretario. P C n. 1310 9-13 
Ntimero 2,047 premiado en $1.000,000. 
„ 11,711 „ en 5,000. 
y parte del 10,119 „ en 10.000. 
VENDIDOS EN L A P E L E T E R Í A 
MIJ P A S E O , 
Obispo número 57, esquina á Ágiúar, 
Administración de Loterías. 
Hay billetes de Madrid para Noche Buena. 
TELÉFONO N0 102. 
u> 1344 P dl-yi—al-20 
i MiDRID. 
PREMIOS. PESETAS. 
1 de 2.500.000 
1 de 2.000.000 
1 de 1.500.000 
1 de 750.000 
3 de 250.000 750.000 
4 de 125.000 500.000 
18 de.. 50.000.... 900.000 
2C de 20.000 520.000 
2.0t2 de 2.500 5.105.000 
4.099 reiiiícíjfros de 500 pesetas para loa 4.009 
números cuya terminación sea igual & 
la del que obtenga el premio mayor 2.499.500 
99 aproximaciones de 2.500 pesetas cada 
una para los f 9 números restantes de la 
centena del que obtenga ol premio de 
2.500. fCO pesetas 247.500 
99 idem de 2.500 id., para los 99 nñmeros 
restantes de la centena del premiado 
con 2.000.000 da posetas 247.500 
99 idem d» 2.500 id., para los 99 números 
reatantes do la centena del premiado 
con 1.500.000 pesetas 247.500 
99 idem de 2.̂ 00 Id., para los 99 números 
reetuntes de la centena del nremiado 
con 750.C00 posetas 247.500 
2 idem do 50.000 id., para loa números an-
terior y posterior al del premio mayor. 100.000 
Nidem de 35.000 id., páralos mlmoros an-
terior y posterior al del premio segundo. 70.000 
2 idem de 20.000 11., para los números an-
terior y posterior al del premio tercero. 40.000 
2 idem de 12.750 id., para ios númoroa an-
terior v posterior al ¡Tol premio cuarto.. 25.500 
7.500 18.250.000 
LOS H A Y D E V E N T A E N 
Cn. 1^3 5-17a 5-1 fia 
SOCIEDAD DE INSTETTCCICK Y RECRFO. 
S K C E E T A B l A . 
A propuesta del profesor D. Emeterío Montenegro, y 
próvio informo de la sección do Instrucción, so abro la 
matrícula para una clase de Ilistoria general de España 
y particular de Galicia. Los quo deseen inscribirse pue-
den hacerlo en esta Secretaria, de 7 á. 10, de la noche, to-
dos los dias hábiles hasta el 2.1 del corriente. 
Habana, diciem'bre 15 de 1884.—El Secretario, JDelmiro 
Vieites. C—n. 1323 P 6-17 
Á M a r g n r a 3 6 . 
Participo á mis favorecedores, que ha-
biendo sabido que á algunos do olloa so le 
han remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto do adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los miemos precios que otro cual-
quiera quo les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y calidad de mis 
efectos, como tongo acreditado. 
Habana, diciembre 4 de 1884. 
Antonio Cuesta. 
mñX P 15-fiD 
D I A 2 1 DE DICIE.TIBRE. 
Domingo I V do Adviento,—Santo Tomás, apóstol, y 
San Glicerio, presbítero y mártir.—Indulgencia Plena-
rla. 
El triunfo de Santo Tomás, apóstol, en Calamina; el 
cual habiendo predicado ol Evangelio & los parthos, me-
dos, persas é hircanos, penetró finalmente hasta la igle-
sia; y despnes do babor adoctrinado & aquellos pueblos 
ealaKoligion Cristiana, por mandato UPI rey, murió 
alanceado: sus reliquias fueron trasladadas primero á 
Elcsa, v luego á Ortona en la Pulla. 
San Glicerio, presbítero, en Jíicomedia, el cual en la 
persecución de Diocleciano, después de padecer muchos 
tormentos, lanzado en una hoguera consumó su glorioso 
martirio. 
D JA 33. 
San Demetcrio y compañeros, mártires. 
Los santos Demsterio, Honorato y Floro, mártires.— 
Su Ostia fueron martirizados bárbaramente, habiendo 
sufrido los tormentos con nna constancia admirable. 
Florecieron en el siglo I I I . 
FIESTAS E L LUNES Y M Á R T E S . 
Mimti SoUinnis.~'£-A el Monsofrato 1» del Saoíaaioa-
to, de 8á8J; enlaCatodiiU, ia da Xeroia, & las y en 
demáa iglegiaa, las de costumbre. 
E l máites 23 del corriente, á las 
ocho de la mañana, se celebrarán 
honras fúnebres en la iglesia de Nues-
tra Señora de Belén, en sufragio del 
alma de la 
Sra. Dn María del Cármen López 
DE LA T O R R E DE PALACIOS. 
Su viudo, hermanos y demás fami-
lia, ruegan á las personas de su amis-
tad se sirvan encomendar á Dios su 
alma y asistir á tan piadoso acto. 
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Quien ha podido dudar 
Que en las Pascuas siempre ufana 
Se agita en placer la Habana 
Para poder obsequiar. 
Pues el que quiera lograr 
El dictado de obsequioso. 
Desprendido y generoso, 
Dó al objeto de su ampr 
Una Itemington de flor 
¡Triunfo del arte gloriosol 
Es la estrella del hogar. 
La que siempre se desea. 
No hay casa do no se vea 
Oou su destello alegrar: 
Venid, venid & comprar 
Esa prenda primorosa; 
Que toda habanera hermosa 
Con entusiasmo hoy aneía 
Como emblema de alegría 
¡La JRemington silenciosa. 






* g o 
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OLLA D i SANT MU 
L a Directiva ha acordado convocar á Jun-
ta General extraordinaria para las doce 
del dia 21 del actual, con objeto de que la 
Comisión Ejecutiva pueda dar cuenta de los 
trabajos verificados para la instalación de 
esta Colla. Habana, 16 diciembre de 1884. 
E l Secretario, Jaime Angel. 
Cn. 1328 l-17a 4-18 
( T B A N D E S 
Q U E 
TENDRAN EFECTO 
I O S i)!AS % i t V 28 D E 
D E 1884. 
CON LA EEPRESSNTACION 
DEL 
drama sacro-lírico de gran espectáculo, 
T I T U L A D O : 
m FASTOIif ILLAS M B E L E N . 
Uno de los actos mds trascendentales que registra la 
historia es el NACIMIENTO D E L REDENTOR 
D E L MTINIOO. Es costumbre inveterada eu el princi-
pado de Cataluña, celebraren todos los teatros, tan faus-
to acontecimiento durante las Pííscuas de Navidad, po-
niendo cn escena el popular y grandioso drama sacro-
lírico y do gran espeoteulo L(»S PASTORCILLOS EN 
BELEN, con todo ol aparato quo tan interesante obra 
requiere. 
La Sociedad CENTRO CATALAN, establecida en es-
ta ciudad, rindiendo culto & las costumbres de su país; 
tanto la Directiva del mismo, como la SOCIEDAD CO-
RAL, las Secciones do Kecreo y Adorno, de Declamación 
y de la Estudiantina Habanera, completamente de acuer-
do, han determinado dar este espectáculo los dias arriba 
mencionados en el TE iTEO-CÍlíCO JANE; para cu-
yo efecto, se ha en cargado á los celebrados artistas 
Sres. Caldach y Suarez, las muchas y magDÍficas decora^ 
cienes que se necesitan para representar dignamente es-
ta obra: asi como, ol inteligente Director del Coro don 
Sebastian Bové, dirigirá el sin número de piezas do canto 
con que está amenizada la representación. 
Las Secciones de Recreo y Adorno y de Declamación 
ponen cada una do su parte el empeño necesario para 
que tanto los socios como el público en general quede 
complacido; y la Estudiantina tocará algnna pieza de su 
repertorio. 
Do la parto de maquinaria está encargado D. Manuel 
Urpianoy 'lela dovastuario D. Erancisco González, am-
bos acreditados y conocidos del ilustrado público de la 
Habana. 
El CENTRO CATALAN, pues, con el objeto de pre-
sentar un espectáculo digno, no ha pmitido sacrificio ni 
gasto alguno en vestuarios, decoraciones, comparsas, 
&., &., no teniendo otro móvil que el de corrospondor ¿ 
las pruebas do simpatía con qua le distingue la sociedad 
habanera, de quien espera grata acogida al espectáculo 
que lo ofrece. 
Orden de la función de los días men-
cionados. 
A las ocho en punto de la noche del dia 25 piüicipiará 
la piimera representación do la obra de gran espectácu-
lo en 5 actos 23 cuardros v en verso, titulada: 
desempeñada, por la sección de Declamación con su co-
rrespondiente acompañamiento do coros, pastores, de-
monios; ángeles, etc,, etc, 
P E E S O N A J E S D E L A OBKA. 
Sau Miguel. Satán. Silvio. 
Eliseta. Borrego. Elcias. 
María. Bato. Simeón. 
Angel Gabriel. Laureano. San José. 
Luzbel. Albano. Liaardo. 
Loa cuadros principales de osia obra son los siguien-
tes: 
ACTO 1'.'—Los esplíltiu infernales—Humillación do 
Luzbel—Marcha ce los pastores,—ACTO íí'.'—Temple 
de Simeón—Desposorios ds María—Triunfo de San M i -
guel-Casa de San Josó.—ACTO 3?—Boda de Borrego-
San Miauel y los pastores—La lucha entro ol bien y el 
mal—La Anunciación.—ACTO 4?—Tncend.o de la Ca-
bana.—ACTO 5"?—María sin hogar—Comida entre la 
nieve—El Angel y los Pastorss—Portal de Belén—El 
Nacimiento, 
jR. ES C S O S , 
PARA LOS SOCIOS. 
Entrada general 
Luneta ó silla 
Palcos sin entradas.. 
Orillós sin idem 
$ 1 B. 
.. 1 ,. 
PAKA LOS TRANSEUNTES. 
Entrada general 1 50 1!. B. 
Luneta ó silla 1 00 ,, 
Palcos sin entradas 0 00 ,, 
Entrada á tertulia ó cazuela 0 50 ,, 
Asientos de tertulia y cazuela 0 25 ,, 
NOTA.—En la Secretaria del "Centro" estarán las 
localidades á disposición de los señores sócios hasta el 
21 del corriente inclusive, pasado este dia so hallarán de 
venta pava el público en IOH puntos siguientes: Sastrería 
Cuba esquina á Teniente-Rey.—Cafó "El Central", 
Parque.—Sastrería "El Turco", Monte n. 11.—"Las 
Ninfas", establecimiento de ropa, O'Reilly esquina á 
Asniar y Secretaria del Centro. C—1353 6-21 
SF.CRETAKÍA. 
El próximo domingo 21 tendrá efecto en este Institu-
to una función dramática, poniéndose en escena la co-
media en tres actos titulada "Los Soldados de Plomo" 
finalizando con bailo basta las 2 de la mañana. 
Lo qua se anuncia para conocimiento de los señores 
sócios. 
Habana, Diciembre 19 de 1881.—El Secretario general, 
José Agustvn Bnrrero. 18783 l-20a 1-2Id 
L a fábrica de cigarros 
LÁ B E L L E Z A , 
llena de la más ardiente gratitud por el 
favor con que eon solicitados sus productos, 
felicita á sus consumidores en las Pascuas 
presentes, prometiéndoles continuar como 
hasta la fecha ofreciendo en sus cigarros de 
exquisito aroma, la más esmerada elabo-
ración. 
10-21. G n. 1351 
Ultima función de lucha canaria á beneficio de los fon 
dos de la Asociación Canaria de Beneficencia y Proteo 
clon Agrícola que se ha de celebrar el dia 21 del corrien 
te. á la una de la tarde. 
El buen resultado que dió en la última función el sor-
teo de los bandos azul y amarillo, estimulando de esta 
manera el esfuerzo do los luchadores, ha decidido á la 
Comisión á formar otra vez los dos bandos, sorteando 
los cincuenta atletas más fuertes de los contendientes 
Canarios, que obtendrán el premio que so les tiene de-
signado. 
La función ha de ser más amena y por lo mismo espe-
ra qne ol páblico acuda á presenciar el espectáculo. 
NOTA.—Terminado los dos bandos, dos jóvenes, su 
periores en la lucha, batallarán tres cnidas adjudicán 
dosel e al vencedor treinta onzas oro. 
Por una entrada á palcos y lunetas $1-00 




Habiendo cesado desdo el 30 de noviembre último en 
el cargo de cobrador do los censos del vínculo de Casa 
Montalvo, D. Eemando Eoger, que eiercia aquel, se 
avisa por este medio á los Sres. censatarios para quo no 
satisfagan cantidad alguna por aquel concepto al refeii-
do Roger, puesto que desde la fecha indicada el encar-
gado do dichos cobros en ol campo lo es D. Lorenzo N . 
López, y en la Habana, Matanzas y Cárdenus. D. Miguel 
Remirez, únicos recaudadores autorizados para percibir, 
si bien entendiéndose, que los recibos deberán ir siempre 
firmados por el qne suscribe, como apoderado generafr 
simo de la Excma. Sra. Condesa viuda de Casa Montalvo. 
Habana, diciembre 15 de 188i.—/'Vane/seo Itemirez. 
18517 8-10 
GRAN B A I L E DE SALA organizado por la Sección 
de Recreo y Adorna del Centro de Dependientes á be-
neficio de la Sección de Beneficencia del mismo Centro 
Por acuerdo do la Sección Organizadora se trasfiere 
el baile anunciado para el dia 20 el sábado 27, por defe-
rencia á la Compañía de Zarzuela de los Sres. Alcaraz 
Palou y Cf, que tiene que actuar en dicho Coliseo. 
Los billetes familiares son intrasmisibles y solo serán 
valederos á la persona á qne haya sido expedido. 
Tocará la 
ORQUESTA DE VALENZUELA, 
dirigida personalmente por él en obsequio á esta Sección 
de Recreo y Adorno. 
Habana, 20 de Diciembre do 1881.—El Secretarlo de la 
Sección, F. G. Torrens. 
Puntos de venta. 
Cafó Pájaro del Océano, O'Reilly y Aguacate—El No 
vator, Obispo y Compostela—Bosque de Bolonia, Obi* 
po 04—Mercaderes n. 10—Sombrerería La Ceiba, Monte 
y Aguila-B^jos del Centro Gallego, café—Velería El 
Vapor, Monte 193—Salud n. 7—Biela, casa Misa, plate-
ría—Cafó do Luz—Bazar Parisién—Cafó Central—jCafó 
Universo—Sedería El Clavel, Neptuno 111—Plaza del 
Vapor n. 33, tienda de ropa El Tiempo—y en la Secreta-
ría de esta Sección, situada en los entresuelos del Centro. 
H n. 1337 7-19» 7-19d 
AVISO A LOS « O D R E S , 
En el baratillo PUERTO DE MAR N. 13, en la 
nueva plaza de Colon, se han vendido en papeletas y bi-






































Los billetes de esta casa llevan un sello que dice, los 
premios vendidos aquí, plaza do Colon, baratillo n. 13, 
so pagan ein descuento el dia del sorteo. 
Servando Gaioía . 
1*808 6 20i G-Sld 
Para el 23 de diciembre hay billetes en el baratillo 
PUERTO DE MAR, n. 13 en la nueva plaza de Colon, 
y para el quo no quiera gastar mucho dinero so expen-
den en dicho baratillo compaBías de papeletas muy bien 
repartidas quo por cada poso en 3>iUí;tea puedo sacar 
1,470 pesos oro. T lo mismo digo en las compañías que se 
hacen de la lotería do aquí, que por un peso papel se pue-
de ganar 4,000 pesos.—S. «AUNA. 
1W88 0-16a 6-17d 
ir» i * Os .S?s 355 O X «O B i t 
BEL SERAFINA G. DADMT 
Cirtijana Dentista. 
Especialista cn las enfermedades do la boca. Se ofrece 
al público de ambos sexos en la callo de Amistad n. 43, 
entre Neptuno y San Miguel. Practica toda clase do ope-
raciones dentarias por difíciles que sean, hace toda clase 
de dentaduras de todos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos de esta especialidad. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la electricidad y de todos 
los anestésicos. 
Nota,—Consultas grátis para los pobres, los mártes y 
viérnes, de tros á cinco de la tarde. 
Las precios son muy módicos. Amistad 43. 
18S08 4-21 
OCULISTA Y ESPKCIAUSTA KR ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte años do práctica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas do ocho á diez y 
de dos á cuatro.—LAMPARILLA N. « S . 
16563 26-4N 
D K . O O K D E l l O . 
Dentista ae Cámara de SS. MM. 
REINA N? 3. 
Opera al público todos los dias en las plazas públicas 
de7á8dolamaCana. . 18698 Iñ-IOD 
El renombrado especialista propietario, y módico con-
sultor del Instituto Módico Botánico do Nueva-York, 
n? 513, 3? Avenida, ha hecho un estudio especial y 
práctico por muchos años en las enfermedades irrivaúas 
daloshomhres. Más de. 4,000 ca»os curados en el año, 
y en casos recientes de enfermedadoj privadas se asvyu-
ra la cura en muy poco tiempo. ULCERAS, HUMORES y 
RoxcnÁs en la cara ó eu el 'cuerpo, curadas sin usar 
mercurio ú otros venenos. El mercurio es la maldición 
de la raza humana. Vuestros hijos sufrirán sus efectos. 
El DR. FRANZ ES UIIÍN COXOCIDO EN LOS ESTADOS-
UNIDOS y en ol CANADÁ, por millares de individuos, viejos 
y jóvenes, que ha carado, y es un hecho que habiéndose 
dedicado por muchos años á el estudio y práctica do las 
enfermedades do los órganos generativos y enfermeda-
des crónicas, do éstos exclusivamente tiene ventajas 
que pocos posóen. El DI?. ERANZ so dirige particu-
larmente A aquellos quo habiendo empleado varios fa-
cultativos y medichiíis. no han encontrado alivio. 
La Medicina, coñio coalqutera otra ciencia, es progre-
siva, y cada año mis lo prueba más su adelanto, por 
medio de una combinadon de remedios de gran poder 
curativo. El DR. FRANK arregla do tal suerte su 
tratamiento, que no tan sólo dá alivio inmediato, sino 
quo cura permanente. Jóvenes que sufrís los efeotos 
de abusos é indiscrociones do la juventud, manifestan-
do alguno de los síntomas siguiontos: Debilidad física 
v nerviosa, (impotencia) pérdida de la naturaleza, confu-
sión de ideas, pérdvia déla brillantez en lo^ojos, aborreci-
miento de sociedad, melancolía, granos en la cara y fre-
cuencia en la orina, podéis estar en el primor estado de 
enfermedad, pero recordar qne os acercáis al final, üfü-
chns jóvenes, dotados do una naturaleza brillante y áun 
de génios superiores, han permitido en lus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, niondo el resu'tado la muerte. 
Acordarse qne la Dilación es la Ladrona del Tiempo. 
Así, pues, dejar á un lado el orgullo y falsa vergüenza y 
consultan á uno que i emprendo perfectamente vuestra 
enfermedad, y que os dará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia quo os haoo pasar el dia 
sin provecho horrible. Miles de miles d". pers-nias en 
buena posición social están hoy Isvfriendo el fruto de sus 
actos, cuva semilla fnó remembrada en momentos indis-
cretos. Jóven, tu raza mira á tu compañero si buscas 
en nn espejo la prueba quo sustanciará este hecto. ¡Oh, 
si pudieses manejar ol brazo del destino, si tuvieses 
que vivir la vida de nuevo, no podría serte yo más 
sincero en mi apelación! 
Deja tu imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapncita lo quo ores IIOÍ*. Aun 
caando por el presente puedas llenar el puesto que tie-
nes en la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho un sér inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión do que tu tatnraleza 
te ayude; acuérdate que grandes árboles nacen do se-
mientes pequeños, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les onfermedadpH." 
Hombres de edad, mediana, cssados ó solteros que os 
hállala demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusos é indiscreciones de lu juventud, que su-
frís de evacuaciones frecuentes de la vegiga acompaña 
das de sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á voces dejando particulas de 
albúmen, cambiando ol color de la orina ya claro ya lao-
tóo, ya oscuro de entorpecida apariencia causando de-
bilidad nerviosa y pérdida vital; acordáos que este es el 
sognndo estado iie Debilidad seminal. En todos estos 
casos garantí?amos una cura perfecta y la restauración 
de los órganos generativos, y en las consultas persona-
les ó per cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al DR. I í . FRANZ NU-
MERO 513, 3;.1 AVE. NEWYOR, adjuntando S I oro 
americano ó su equivalente: no haciéndolo no serán con-
testados. No es charlatanismo. Los pagos serán por casos 
ó por meses, incluyendo las medicinas, acordáos que 
médicos y medicinas baratas no coran; mis üiedicinas 
serán enpaquotadas de tal suerte que no llamen la aten-
ción y mandadas 2>or Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, prefiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitaran agualdar. Horas de oficina de las 9 do la ma-
ñana á las 4 de la tarde y á las 8 de la noche; los domin-
gos de las 30 de la mañana á las 2 de la tarde. Tengan 
la bondad de mencionar el poiiódico en quo vieron este 
anuncio. 
1 1 ® . 
DEPOSITO DENTAL 
Participo á mis favorecedores y al público en general, 
tener constantemonte en mi Gabinete un surtido exten-
so y variado do todos los aparatos más modernos inven-
tados en los Estados Unidos, para la protesis y la ciru-
jía dental, entre ellos el aparato de Inz de Basetir, para 
trahaiar de noche, patentizado en mayo, y el gas protó-
xido do ázoe para las extracciones sin dolor. 
Especialidad en polvos, cepillos y elixir. 
Garantías en los trabajos y en la equidad de precios. 
Los pedidos veiulráu acompañados do su importe, y 
estos irán con sn cuenta dotalliubi. 
Cn. 1288 10-9 
SERVICIO TELEFONICO, 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos BEKÁ REDUCIDA / 
$8-50, dentro de los límites de la calzada de Belas 
coain.—El precio do la suscricion seguirá como siempre 
& $8-50 al mes. 
El servicio será continuo todo el dia y toda la noche 
Para evitar demoras y chascos á los que deséen Teléfo-
nos, se recibirán y ejecutarán sus sobeitudes durante 
el mes de diciembre, bajo las mismas condiciones. 
N< >TA 1? Hay un teléfono público en el Centro, ca-
lle de O-Reilly n9 5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
snscritores, desde las siete de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la mañana 
hasta las 3 y 30 ms. de lá tarde. 
NOTA 3 í En el Centro se facilitan listas de snscri 
tores á 50 centavos billetes á los no suscritores. 
NO XA 3? El Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre en algunos de los principales periódicos 
una lista de suscritores por gremios, y los nuevos sns-
critores abonándose en tiempo, gozarán del beneficio de 
dicho anuncio. 
V. F. Butler, Administrador. 
CALLE O 'REILLY 5. 
COMPAÑIA SLEGTEIGA DE CUBA 
Director V. F, BUTLER. 
CALLE DS O'REILLY NÜMERO 5. 
Unico agento en la Isla de Cuba para el legítimo TE-
LEFONO DE BELL.—Instrxmentos telefónicos y iele-
gráíicos de todas clases y de los de más reciente inven-
ción.—Timbres eléctricos.—Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos,—'! imbres ó indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los extendedores de líneas. 
Alambres, aisladores. — Conmutadores. — Presupuestos 
para líneas, y se procuran PERMISOS DEL GO 
BIERNO para colocar líneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los dueños exclusivos do las patentes de Bell, 
Edison & Blake para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas que usan Teléfonos falsifica^ 
dos sin licencia de esta Compañía, que están sujetos á 
prosecución psr daños y peijniclos por infracción, y se-
rán perseguidos ante la ley. 
Además, en vista de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al público 
para que no compren teléfonos de procedencia dudosa. 






ALMACENES DE FORRAJE 
QUE TIENEN COJIL'NIOACION TBLEFÓNTCA. 
Antonio Cuesta, Amargura 35. 
Querejeta, Hno. y Cp?, Baratillo 2. 
Mianuel Soto, Blanco 35. 
José Novo y Hno., Monte 402. 
BANCOS Y BANQUEROS 
(ÍUK TIENEN COMUNICACIÓN TKTJRKANICA, 
N? 
20 J. Barbón y Cp?, San Ignacio 7G, 
Caja de Ahorros, O-Reilly 25. 
Banco Industrial, Amargura 3. 
Gelats y Cp?, Agular 100. 
J. Baliells y Cp?, Cuba 43. 
J. A. Bancos, Obispo 21. 
L. Ruiz y Cp?, O-Reilly C. 
Banco del Comercio, Mercaderes 20, 
Banco Español, AguiarSl. 
1S4 Coniliéhijo, Teniente-Rey 71. 
1.128 Banco Hipotecario, Monte 3. 
Compañías, Sociedades y Empresas, 







Spauish Light & Power Compf, Monte 1. 
Eerrocarril de la Habana, Dragones. 
Compañía Española de Gas, (Sucursal), Monte 
núm'? 882. 




i Centro de Oro, Bai afilio 3. 
EXPRESOS 
QUK TI0NKN- COMUNICACION TELEFÓNICA, 
Rafael B. Pegado, Tacón 2. 
TASAJERIAS 
fttm TIKNÜN COMUNICACIÓN TET.HFÓNIC 
i)63 Barraqué y Coaip?, Otloioa 4*. 
Fábricas y Depósitos de Hielo 




)5 Oompafifa Habanera de .Hielo, Infanta v San 
.losé, (Fábrica.) 
18 Idem, idem idem, Industria 150, (sucursal.) 
Trenes de Guaguas y Establos 
rK TIENEN COMI^NICACION TELEFÓNICA. 
92 P. A. Estanillo, íparadoro da guaguas), Plaza 
de Armas, Klosko. 
178 BoheryHno., "Establo de Luz," Luz 21. 
192 Prudencio Inclán, (establo), Picota 22, 
2v7 Eduardo Gómez, (id.), Bernaza 46. 
313 .Toŝ  Eornandez, (id ), Amargura £9. 
323 ''El Prado," (id.). Prado 30. 
372 Victoriano San Pedro, (id.), Obrapía 67. 
436 RamónEornnndez Pelaez, (id,), Cuba 48. 
1.014 ' El Louvre," (id ), San Rafael 34. 
1.049 Vicente Canal, (id.). Dragones 42, 
1.050 Félix Pnmrada, (id ). Amistad 83. 
1.133 Lnie Foster, (id.), .Tosus d»l Monto 11. 
I 147 "El Modelo," (id ), Amistad 124. 
1.203 Eduardo Meaondez, ' La Ceiba," (id.). Monta 
nrtm? 28, 
BOMBEROS (cuarteles) ' 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Teléfono 
429 Bomberos Municipales, Obrapía 37. 
4H4 Idem idem, cuartelillo, Egido y Sol. 
85 Bomberos del Comercio n? í , Estaoion Centrál, 
Sol 110. 
1.075 Idem idem. Estación Local, Galiano 120. 
HOTELES RESTAURANES y CAFÉS 











"Hotel Universo," CubaS7, 
Pujol y Suroda,' Café Central," Znluetay Nep-
tuno. 
Florentino Menendez, "í afé do Luz," Oficios 
núm? 35. 
Edonard Chalx, '•Bestiurant de París, ' O-Rel-
lly 14. 
Secnndino Koholio, '•Hotel San Cárlos," Oficios 
núm'.' 8S> 
Foiipo González Cibrian, rost&prant "Itos Her-
manos," San Pedro y Sol. 
'lloteí Telégrafo," Amistad 13-'. 
Antonio Salas, restaurant, Zuluota U y 12. • 
Fernandez, Canto vCp?, "Las Tnllerías,' Sau 
Rafael 6. 
Restaurant "Bl Louvre," Consulado 146. 
Muncí y Casanova, "Perla de CubiV' Amis-
tad 130*. 
Joaqniñ González, café "La Granja," San Ba-
fael i . 
Manuel Martiaez, ' Hotel de Inglalerra," Pra-
do. 
LOTERÍA y BARATILLOS 
Q'UB TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
C. n 922 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
F A R T I C U L O S D E F A N T A S I A . 
L A CASA D E L O S R E G A L O S 




V I C E N T E A L B Ü E R N E . 
MÉDICO CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. 
Galiano. 18740 
San Rafael n. 30, entre Aguila y 
15-20 
i 
Se ba dedicado en Paris durante dos años á las 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
18590 22-17D 
FRASCISCO P. RODRIGüEl, 
DENíISTA. 
QaUano 111, cutre San José y Barcelona. 
18630 15-17D 
MANUEL (MACHO RODRIGUEZ 
PERITO MERCANTIL. 
18526 
E S T U D I O : S A N T A C L A R A N. 2. 
26-16D 
LDO. JOSE IGNACIO TRAVIESO. CONSULTAS QRATIS para todo lo referente á la nueva Ley del REGIS-
TKO Civil, durante el año próximo. Los interesados qne 
puedan se servirán consignar brevemente por escrito el 
acto para que deseen instruirse, y sus dudas. 
BpThia consnlt.is offered also tu foreignera •who may 
be in need of i t . 
—Cette consultation est anssi offerte aux étrangers 
quipouiTont en avoir besoln.—AGUIAR 61. 
18557 10-10 
hace saber a l pilblico por este 
medio que é i es el UNICO Y EX-
CLUSIVO d u e ñ o de la 
S A S T R E R I A 
que se hal la bajo su d i r e c c i ó n 
en ía calle de l a 
S A B A N A N . 92. 
A l a vez participa á sus pa-
rroquianos que ha recibido y 
tiene á la venta: 
300 Falmerston, y 
100 Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios muy 
iictono 
NV 
Fiancisco Gutiérrez, Adumu Vifja. 
Idem, Plaza del Vapor 42. 
Pellón y Cpí. Teniente-Rey 10, 
Francisco Noriega. Plaza del Vapor 40, 
Márcos Noriega, Mercado de Tacón 47. 
Rumon Pedreira y Cp*, Mercado de Tacón 2. 
José Fernandez Menendez, Monte y Cárdenas, 
.fosé M:> Xiqués y Entralgo, (colecturía), Amis-
Gsrcla y Menendez, Mercado de Tacón 41. 
Maquinaria, Míiquinas ele Coser, Fundi-
ciones y Herrerías, 












295 Nicasio Carrioabu u, (iiindiciou). Cuarteles 7. 
.2?5 Francisco Arroyo, (id.), Sau Lázaro 192. 
3C2 .losó Sopeña y Cp?, (márniinas de coser), O'Kei-
ll.yl12. • i •? 
4 0 A. Arauibalza y Cp?, (manuiiiáiia), Bampari-
lla 0. 
I . '^lt .ToaC]UÍn Gómez Ueijíndo, (mecánica). Píseo de 
Tacón 211. 
1.290 Francisco Gallego.'. (Meireria), Tenerife 86. 
Talleres de Maderas y Barros, Sierras, Ca-
jonerías, Carpinterías v Mueblerías, 
Qi'F, TiF.XKN OoMrxirACiON TKUÍFAMCA. 
Teléfono 
*'hr? 
Andrés dol Rio y Peivz, (uiiideras), Pradíf 73. 
129 Antonio Teliería, (Id.). Prado 61, 
'í'2 Pons y Unos., (barros). Ep;¡do4. 
202 Frrn; i8CO García Carrera, (carpiniíi ía), Con-
sulado 41. 
'.A i Laudó y y Cp:.', (barros), Prado US. 
2Í)'1 Nemesio Pérez, (a.ueblerla) Bernaza .'!!) v 41 
1.023 Crespo y Cp?, (maderas), Monte 361. 
1.024 Kmilio G ñell y Cp?, (id.), Cristina l 
1.0.Í9 Antonio Vilu (sierra) Belascosin y Pociío. 
l.lftí Jnan de la Vega, (najouoria), Maurioue 93. 
1.113 Eartoloruó Ortoll, ¡id. y sierra), San José 97. 
l . U " Leopoldo Alvarez, (cajonería). Belaccoain y 
Tenerife. 
1.148 Domingo Balbí, Estrella 181. 
1.230 Libarona y Vidanrrazága, (ciijonerla), Tene-
rife 41, 
Dependencias del Estado y del Municipio. 
QVK TTBNBN COMUNICACION TFI.F.FONTCA. 
Teséfono 
35 Inspección General do Telógrufos Agüiur r>7. 
37 Jefatura de Policía Gubernativa, Cuba 20. 
50 Capitanía General, Palacio, Plaza de Armas. 
52 Fxcmo. Ayuntamiento, idem. 
.18 Capitanía de Puerto, San Pedro 
77 Administración do Correos, Oñeios y (Urna. 
87 Gobierno Civil, Cuba 26. 
112 Casa de Socorro, 1? Demarcación, Amargura 82. 
l?0 Exeroo. Sr. Comandante del Presidio Departa-
mental. Prado, (Presidio.) 
135 Obras Municipales, Los Fosos, Cárcel. 
140 Dirección General de Hacienda, Aduana Vma. 
152 Inspección de Artillería, Chacón. 
l,r)3 Comandancia General do Marina, Cuna. 
154 Comandancia de la Guardia Civil, Cuba 40 
185 Inspección de Infantería y Caballería, O-Rellly 
y Tacen. 
190 Cuartel do Policía Municipal, Empedrado y 
Monperrate. 
'/20 Comandancia do Ingenieros, Tacón 1. 
285 Comandadcia del Grifen Público, Prado 102. 
303 Secretaría del Gobierno General, Palacio, 
313 Inspección de Ingenieros, Tacen 1. 
318 Cuartel de Artillería de Montaña, Compostela. 
351 Diputación Provincial de la Habana, Empedran-
do 30. 
357 Reconocimiento de Buques, Mnelle de la Ma-
cbina. 
42̂  Cuartel de Orden Público, San Isidro y Picota. 
427 Orden Público, 5? Comp.iñía, Cuartel de la 
Fuerza. 
439 Bomberos Municipales, Obrapía 37. 
434 Idem idem, Sol y Egido. 
4iG Tribunal de Cuentas, Prado 105. 
1.085 Casa de Socorro, 6? Demarcación, Monte 364. 
1.135 Orden Público, 3? Compafíia, Lagunas 85. 
1.186 Idem idem, 1? idem, Estrella 171. 
1.143 Hospital Militar, Diaria y Suarez. 
1.157 Casa f!e Beneflcdncia y Maternidad, San Lá-
zaro. 
1.197 Quinta do los Moiinos, Paseo de Tacen. 
1.259 Francisco Díaz, Armería del Orden Publico, 
Salud 104. 
1.270 Academia Militar, Belascoaiu. 
1.283 Antosio Ariza, Arqnitecto Municipal, Gaüar-
no 122. 
1.285 Casa de Sor.orro, 2? Demaroaciou, San Miguel 
núm? 70, 
1.286 Idem idem, 3? idem, Sau Miguel 180, 
1.290 Hospital de Hitíieno Pública, Cenu 
JUAN MANUEL PRIETO, 
MEDICO-CIRUJANO. 




m m c a ü a c i i o í w m m 
ABOGADO. 
Sol 21? IE jg í t vT í . c l . l a> : 17791 20-30 N 
M. Fro i l an Cuervo, 
ABOGADO. 
Trasladó su estudio á la calle de Tejadillo n. 18. 
ras de despacho: de 12 á 3 de la tarde.' 
17760 28-30N 
l io -
ANDRES TRÜJIILO Y ARIAS. 
ABOGADO. 
AMARGURA N? 3 1 . DE 13 A 3. 
17605 26-26 N 
17585 
I DE BÜSTAMANTI 
ABOGADO. 
26-26 N 
El Dr. Raimando de Castro 
¡M Uá trasladado á la calzada de Galiano número 73 
Bl-20f» 
i C t U E L O E N E R , 
ABOGADO. 
Mercaderes 2 (altos): de i á 4. 
Solfeo y piano, 
LECCIOiNES POR LA SRT^. ISABEL MUNGOL 




UNA PROFESORA INGLESA (í>E LONWÍtES), con certiflcaoioDes, da clase á domiciiio y en casa, (á 
precios convencionales): enseña en muy poco tiempo idio-
mas, música, los ramos de instrucción en español y bor-
dados • tra, (francesa), da clases. Dirigirse á la pe-
luquería "El Siglo, "O-Reilly número 61. 
1S177 8-14 
LiBOuloues por el profesor D. José P. Muugol: almace-
nes de música de D. Anselmo López Obrapía 23 y Sres. 
Esptirp.z. v TI?. Obispo 127. 18131 15-7 D 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la ensoTíanza de los referidos idismas. Di -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
do Marianao y también informarán en la Adminittra-
oion del DIAWO DH I.A MAKINA. O 28 F 
FORNARIS. 
Libro de amores. Cantos populares y los cantos del 
Sibonoy 3 tomos. Poesías do Palma 1 tomo, id. de Lua-
ces 1 tomo. Librería La Universidad, O'Reiliv.lO. 
18729 '4-10 
MUSICA. 
Mótodo de piasií) por Lcmoine, Id. por Eslava do sol-
ea 11. Estudios varios, danzas, valses, polkas, L i -
brería Universidad O'Reilly 30. 18730 4-10 
Oríjen, progreso y estado actual déla Literatura por 
el Abate Juan Andrés 10 ts. con pasta $5. Historia de 
la civilización Española, desde los árabes hasta el dia, 
' tomos Diccionario Geográfico Universal por una 
sociedad de Literatos 10 tomos mavores gruesos quo 
costó $100 se da en $ '0. Historia de Espafía por D. Mo-
desto Lsfnente 27 tomos $ ¡0. Diccionario uo la lengua 
castellana por una sociedad de Literatos con el Diccio-
nario de la Rima yol de los Sinóuinoa, 11. mayor grneso 
$1. Precios enEfB. .Se reparte grátis el catúlogo. Salnd 
Libros baratos. 18733 4-19 
95 
Diario qne ve la luz en Onedo, destinado á hi defensa 
de los Intereses de aquello provincia. 
Admito snsorlc ones en esta isla, al precio de cuatro 
aesos oro por semestre adelantado, el agento D. José A. 
Gonzalo", Lealtad 47. 18703 4 19 
0 ti, 1842 
Contiena «n ex colon te róllalo del Sxcuio. ólHuio. Sr. 
Obisp'-»: datos astronúraicos: almanaque judicial; santo-
ral; señalándose los dias festivos con tinta roja: artícu-
los de álMicultara y morales: problema : chascarrillos, 
pansamiantos lüosoílcos. imíximas, fábulas oríeon de 
Sroverbios: l ista de sefiorés obispos quo ha tenido esta ióessis: uso ild papi 1 i>elladoj reducción de onzas y cen 
tenes á PCMW: producción de la Isíaon los años 18">9 y 
WO, itineraiiosde ferrocarriles y toque do incendio. 
Tiene además UN CUADRO SÍSOí 'TICO DE L A 
UISTORIA ECLE-IASTICA DK.SDK SU OR1-
GES HASTA NUESTROS OIAS. 
Se vendes eo él Asilo - uér -
íam)s, situado e n la calle de 
I f i - IOD 
La modista Martina Sierra de MauroneT se ausenta de 
osía oindad por seis mopes, dejan-'io en su lugar áotra 
señora competente, do la cual dará razón D9 Margarita 
Recolin, viuda de Dediot. Obrapía 46. Lo pune en cono-
cimiento de todas las señoras qne la honraban con sus 
trabajos, tanto porque acudan á la persona que reco-
mienda, como por tener el honor -io despedirse de sus 
f ivorccftdorus. 18744 »r20 
^ ra 
<fc ... 
S ^ « 
Oompós te la 51, esquina Obispo. 
Este establecimiento realiza todos los abanicos y otros 
efectos propios para regalos, en cristalería, de sdorno y 
fantasía, á precios sumamente baratos. 
Abanicos marfil y raso con recuerdo, azules, rosa y 
punzó, á $4 billetes. 
Abanicos marfil y raso, blancos bordados, á $3 billetes. 
Abanicos marfil y marabú, todos colores, á $2 billetes. 
Abanicos marfil con recuerdo, blancos con blonda, & 
$2 billetes 
"Abanicos marfil y raso con recuerdo para nifia, á$l-5o 
billetes. 
Abanicos pericones de raso para lato, a $3. 
Abanicos pericones taya luto y medio luto, á $1 y 1-50. 
Abanicos do papel de" todas clases, gustos y coloros 
(ménos chinos) de señora y para niña, hay más de vein-
te mil, á como quieran. 
Bastones y paraguas, á como quieran. 
Juegos tocador, lavabos, licoreras, contros de mesa, 
juegos agua, todo fino y bueno, so vende barato. 
Jarras do crista' esmalte, finas, todos tamaños, baratas 
Jarras v candeleros todos t amaños hasta una vara al-
to cristal azogado, desde 6 r-. par á $20 billetes par. 
En una palabra, 11 que quiera emplear bien su dinero 
para adquirir alguna do las cosas arnbamencionadas, 
qne visite LA MIGNON, y verá que es un hecho la rea-
lización. 
Compostela 51, entre Obispo y ObrapUv. 
Comí? t a m b i é n un muy varia-
do surtido en g é n e r o s de dia-
gonales, tricots y albiones para 
la presente e s tac ión . 
HABANA N. 
Cn. 127P 16-4a 15-5dD 
V TOR 
Reguladora del e s t ó m a g o 
y el mejor refresco para este cl ima. 
De venta en todos los cafés y tiendas de víveres de esta Isla. 
DEPOSITOS PRINCIPALES: 
Cárdenas El Encanto, Real 80. 
Cienfaegos Sres. Castaño ólntriago. 
Cuba " SchumanyC» 
Gibara " Bolívar y"Cf 
Guantánanu».^. " C. BrauetyC? 
Matanzas V». " Boa, BelMo y C? 
Pinar del Rio.—./TTii.»^ " J. González Hnos. y C* 
Puerto Príncipe { ^ I Y Z ^ L 
Remedios Sres. M. FaentesYsC11 
Sagna la Grande Sres. Uriarte y Miyar 
UNIOOS IMPORTADORES, ADERS Y C 
Cn. 13 9 R E S 10, BADANA. 
Aviso á las señoras y señoritas. 
La peinadora que ántes permanecía en la calle de la 
Economía, se ha trasladado á la Calzada de Galiano 52. 
Recibe avisos á todas horas Peinado de novias en mó-
dico precio. De baile y teatro á los mismos precios de 
siempre. 18490 8-14 
Retratos de parientes 6 amigos tomados de fotografías 
y puestos en marcos de caoba negra de 14 por 16 pulgar-
das y 10 por 20 pulgadas. Precios $3 oro los primeros y 
$1 oro los mayores. Remítanse las fotografías por el 
correo. 
Solicítanse agentes para recibir órdenes. 




Corta y entalla vestidos á precios arreglados y adorna 
sombrersa á peso oro. San Cárlos 22 (Cerro.) 
18028 6-17 
Rayo 00, gran depósito de corcho y tapones y elabora-
ción de todas clases. A. Valora y Moreno; precios módi-
cos, se sirve á domicilio con prontitud y esmero. 
18292 15-11 
1.08 
Se liacon contratas 
la próxima zafra. 
Puedes verse latí 
u ü n i . 1. 
superiores 
éros. 
de oatos envases para 
muéBtTás Eaipedrado 
GREMIO DE DENTISTAS 
I D E X J - A . I - Í ^ B ^ I S T ^ . 
CATEG-ORIAS Y CUOTAS DE CONTRIBUCION", 




Dr. E R A S T U S WILSON. 
D. ANDRES W E B E R . 




$ 2 5 0 
$200 
Chagnaceda, Nuñez, Lascano y Villaraza. 
Roy, Rabell. Daumy, P. Calvos. Morales, Boneiiy, Justi-
niam, Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordero. 
1̂50 
fiaron, Beaujardin, Rodrigues, Peyrellarde M. Calvo, Cañ-
ólo, Valdez, "Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 
R. C. Vaidez. 
J . A. Valdez, Barrena. 
ga j J . Justiniani, Gutiérrez, Rojas, Eehegaray, Valerio, 
Consuegra y U. Martínez. 
NOTA, tiay an aumento de 6 p . § para la cobransüA, 
C n. i m 
MUNICIPIO. 
$125 





Se solicita un ollcial para sábados y domingos. Mérca-
os 17. a87n 4_i9 
T I N A MANEJADORA DE NIÑOS QUE DUER-
vJ ma en el acomodo y tenga quien la recomiende y una 
niña de 9 á 10 afios, á quien se dará ropa y calzado ó una 
retribución si la prefiero. Lealtad 81. 
18722 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA ISLEÑA para cuidar niSos ó criada de manos, ó para acompa-
ñar á una señora y también se embarca pava la Peninsu-
sula acompañando una familia; es muy moral y amable; 
intormarán Figuras n. 11.—Habana. 
1809G 4-19 
N X T S S T R O M O T E . 
BÜMO, ORIGINAL Y LEGITIMO, 
Ta« baratos, como para po-
WERL5?* A L ALCANCE DE TODOS, OFRECS-
m m de venta lo» siguientes 
ARTiCliS.Oaí-, MÁQUíMAS DS COSER CON Tí? . 
do» \ m modernos adelantos; 
¡HAUÜISTAS 5>íí RSSAR) iVlAQÍUNAS BE PLK-
gar; |>ta.ni«bas y m á q u i n a s de 
a i K A » COMRrfíAD.V«j PÍiAÑCSAS BRUÑIDO. 
mas íle hierro y Hrsmce; 
.*>• UBCi AMICHAS, ECONOílUCAH V 
Micas; messtas p u r a jn~ 
iJTAS OK CENTRO» MEE8Aa PARA 
mecedores de alfombra; 
SE SOLICITAN JOVENES QUE NO SEAN N I . ños, pero que tengan buena conducta y honradez, pa-
ra enseñarles la fotograña, y principalmente la impre-
sión fotocráílca, que aprenderán si tienen constancia, y 
podrán obtener colocación por la escacez de operarios en 
etteramo. Informarán de 11 á 2, Habana n. T-*, segunpa 
habitación. 38703 4-19 
S O L I C I T A COLOCACION UNA GENERAL L A . 
^vandera y planchadora, profiriendo dormir en el aco-
modo y tiene quioa responda por olla. San Rafael y San 
Nicolás, bodega, darán razón á todas horas. 
18728 4-13 
DESEAN COLOCARSE DOS COCINERAS \ Iz-cainas, aseadas y de moralidad: tienen buenas refe-
rencias: Aguacate 30 darán razón. 18714 4-19 
SE SOLICITA UN APRENDIZ PARA UNA nueva Industria en el ramo del tabaco, con personas de res-
peto que lo garanticen. De otro modo que no so presen-
te Manrique 131. 18756 4-20 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO NUMERO .'54, L I B R E R I A . 
18788 4-21 
S E COMPRAN 
oasas chicas do roamposterla y bien situadas en esta ciu-
dad, sin interTencion de corredores. Virtudes 109 i n -
formarán do 8 á 12 de la mañana v de 4 á 6 de la tarde. 
1880(3 * 16-21D 
compran 
SALUD N. 23. 
Do todas clases, eu todos idiomas y de todos precios. 
engrondes y peuneñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bib'.iotecas.—NOTA. "Las ohris bue-
nas sipa^an bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito 
do Libros, 18732 4-19 
Una criada de mano 
que no sea IIARAGANA N I I lA BLADORA, y que se 
contente con ganar $12 billetes mensuales y comida, so 
solicita Informarán O'Reilly 54. 
C. n 1335 5-19 
TJN ASIATICO GENERAL COCINERO, PLAN-
Uchador y rizador, tanto de ropa de señora como de 
caballero, desea colocarse. Luz n. 9 darán razón. 
18700 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE M A -no, que tiene personas quo respondan de su conduc-
ta: darán razón Villegas n. 78. 18727 4-19 
DE 3,000 A 4,000 PESOS ORO SE TOMAN CON hipoteca sobre una buena casa intramuros. Infor-





uu medio oficial 
Dregonos n. 000. 
SE S O L I C I T A 
adelantado. Barbe 
18704 
ÍA UMP1EZA DE l.ETRINASj 
riDEROr?- i . 8 Ra. PIPA. 
lorizadnr americano gratis, 
¡jue i í i á j ventajas ofref« a! yúblic* 
an ci trí,b?yjii y econonria e.« los pre-
óivlenes ciue La Victoria, callo (lo le 
«mab, Agniair v EmpwirMk» bodega. 
a-Oénioi) y C«iu«iBladu—A:tii8t8d V 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
Tambion so reciben órdenes eu los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferreteria; Compostela y Lamparilla: 
Compostela y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San josó, muobloria; Salud 
n. 1, sombrerería L» fiama; Rolascoain y Pocito, mai-
coria, y en el tren, Soledad 3Ü, esquina á.Yesus Peregri-
no, ilonde TÍVO sn dneSo A. Coya. 18578 10-10 
ASEÑORA PENfNSULAR DE BUENAS R E -
;roncios, desea acomodarse para manejadora ó cria-
i mano; tiooe personas qua respondan ñor su con-
»: Torreón de 8a'i IVizaro calle dol Carnero número 
n'marán. 1ÍWG 4-31 
A SEÑORA PENINSULAR.DE CUATRO iUE-
3 de parida, con buena y abuodante le; he, desea 
tlia respetable, es rcbnstii y muy 
imbion se coloca sn marido para 
guien responda dé moral dad 
nminron p̂ Ho rlí»! IVlorm 11 99 A 
U ee ' ( 
colofavae en cana 6 
cariñosM con los ni 
oocbovo 6 portero; 
y conducta; ¿o má 
fóilas hora» 
TA 
ral d i 
zon-
Ita fivrulüii, (nis> sea aseada y do mo-
qnina & ILibana. hodog», darán ra-
_U»7a4 _ 4-9.1 
ÍCAÓldN OE CRIADO DEmV 
años de edíid. Ania'.gnva n. 7 in-
'8781 4-21 
T GNOIlAN ROSE E L DOMICILIO DE DON M A -
J niiol Rniz Panon y Valiente, que habiW en el barrio 
de San Lázaro de 1.a ciudsd de la Habana y que también 
residió en la villa de C uanabacoa, se ruega á este señor 
6 á sus hijos so dirijan al albacaa testamentario del señor 
D. Eloy A'elez y Tanguas; qur vive en Valencia del Cid, 
callo del Reloj Viejón. 2, quien les enterará de un a-
sunte que los interesa, ó tara bien en esta ciudad & don 
Salvador Sarzo, calle de Teniente-Rey n. 9. 
1864C 4-18 
S E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA, DE recular edad, que tenga personas que le abonen, para 
oiiidiu- ura niña y servicio de la casa. Calle de San M i -
guel núm. 119: 18G70 4-'8 
0 B SOLICITA UN MUCHACHO QUE SEA AC-
C9tivo para un almacén de víveres, que tenea personas 
que que respondan por él. En la Nueva Viña, Aguila n. 
104. esquina á Barcelona. lPfi72 4 8 
Ccriadade manouna jóven recien llegada de la Penín-
sula. Informarán Villegas 81. 
18673 -̂18 
U NA BUENA CRIAOA DE >IANO DE COLOR ó blanca, con buenas referencias de honradez v for-
malidad so solicita Obrapía 6.1. Se dan !i!2'\ 
18CC7 4-18 
DEhEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE M E -diana edad bien para criadü do mano 6 para lavar & 
corta familia ó bien acompañar á una señora. Informa-
rán Cristo 2a. ^fiSü 4-18 
O E DKSKA COLOCAR UN JOVEN PEN-NSU-
•^lar para criado do mano 6 para la cocina tiene perso-
nas qaogarnnticou sn conducía, darán r.v/on oallelon do 
JuStfa 7. IR8ST 4_18" 
L a Protectora. 
So facilitan trabajadlos para inzenio, fuertes y ro-
bnsloa, criados hembra- > varones, cocineros, cocheros, 
niñeras y sirvienres de todjs clames. Pidan y serán ser-
vidos sin retribución. Amaijmra 54. 
18874 ^ T i . -
T I N A SEÑORA DE MORALIDAD Y BUENAcon-
U dneta se ofrece como costnr^ra ó manejadora, OH cari-
ñosa con los niños: Luz 31 impondríín. 
18689 4-18 
Eu la callo del Sol n. 15, fonda, se compra toda olaae 
do monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, do plata y oro; se compra toda clase do bordados de 
plata y galones do militares y marinos, etc. 
18535 8-10 
ANÜN0IOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS. 
JARABE Í)E V 1 D Í DE ítEUTEB K ? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
da Escrófula, Sifílis, Llagas Escrofulosas; 
Afecciones áe la Piel y del cuero cabelludo 
con pórdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones, Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABON CURATIVO B E B M T E R , ~ 
Para ol Baño y el Tocador, para los niñoa. 
y para la curación de toda clase de afeeoio 
nos de la Pleli an cualquier püwfhdo <xn íims 
MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
DE CARL L. 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
Militar de los Estados-Unidos. 
SE DT ÎTWT w . PERFECTAMENTE EN L A BOCA 
Desde que so Inventó esta 
nueva preparación de la pepsi-
na, ha gozado de gran popula-
lidad ontre los módicos. Sólo 
hace cinco años que so dióá 
conocer, y ya tiene nna srran 
reputación como lemedio popu-
lar y efleaz. Puede decirse sin 
temor do ser contradicho, que 
no existo ninguna otra prepa-
ración do los fermentos gástri-
cos quo haya obtenido tantos 
testimonios do los prácticos co-
mo ésta, entre los cuales no 
sólo los hay de médicos muy 
prominentes de los Es ndos-
TTnidos, sino también del Ca-
idá, Méijco, la América del 
ur, Gran Bretaña, Noruega, 
iuecia, Dinamarca, Rusia, A -
lemania, Holanda, Austria y 
Australia. ' 
El profesor Hugo Ensol, miembro do lá" Academ*^ 
Araericadado Medicina, hizo un exámen comparativo de\ 
varias préparáofonpa de esta cla^», y publicó el resulta- ̂  
do cn t i Medical Times do Filadelfla, del 28 de Julio de 
183.'!, on cuyo articulo preconi/.a la suporkridad do la 
PENSINA CRÍSTALINA DE JEN SEN. 
Pídanse ciicuiares y todos los informes que se deséen 
dopHta importante preparación, á AV IT. HAKISISON. 
l í s T m t / ^ Nevr-Torlc, rtpico agento para la exporta-
L. JENSEN 
•,? L A D E L K I A U. S. A . 
SE SOLTCITi 
una morena para criada de mano qne s 
v iraiga buenas referencias Oficios OS. 
18686 
^ E SOLÍCIT/V UNA 
^ d n de manos con buen le anos con bu esns del Monto. 
MNERA V UNA CRIA-
•eferencias: Santo Suares 
18044 4-18 
Calzada del Monte 481 
solicita un ollcial de bíii'b?ro: l?C ll 4-18 
p S T É ^ S S 89 F U E N T E A 
'V^Piljir, s-i solicita una criada d 
LA 1WLK8IA DEL 
o mano: escusa presen-
tarso si i o tiene buena recomendación. 1S0VJ 4-lñ 
SOLÍCITA UNA COCIXf.ííÁ" V UKA~LAT 
Ovandora para nn matrimonio sin hijos. Han do dor-
mir on ol acorando y no trayendo buanas referencias quo 
no so presenten: Jesús María 123, a'tos. ¡SOfi" 418 
""ZAPATEílOB 
Liuv.narilln "JT 
c. P U E N T E S ; 
i'Aná, 
T K S l í i LA BATIDA V E L PELO. 
Este Cosmético admirable por su ottlor fijo y seguro, 
un deju Kojo 6 Ceniciento. 
Do venta cn U Botioa do José Sarrá.—Propietario, C. 
Fnentos —110-1 '8 Weí.t 4 the St. Neiv-Tork. 
r.nitlFBTO del lili, FUJJ.ERs )t 
besare Pronto o ínfalllb-fc 
CA.BA fTRiB 








rVESEA COLOCARSE UNA CRIADA F K N I N . 
I "st^ar. de Mediana edad, en casa. {Lo cor ta famila; sa-
be cocinar, lavar b n e n a criada do niann rt para manejar 
nifiofi; viene personHS qne garant i cen sn conduc ta Callo 
l<. Aoosts., II na ÍR-.:» 2 21 
l 1 ton 
AOA DE SALUDO QUE 
to ga qua gunriar cama y que por circunstancias 
especiales un pueda, estar bun atendida en su propia ca-
s i , encontrará una grande habitación, csmoradlsiina 
asisíencia \' ol caririo que necesita el que suiVo, en mó-
dicoprEcic'. Lamparilla 83. 18780 4-'il 
CJE SOí/ lCíTA UNA COCINERA BLANCA O DE 
color ppra cocinar y lavar áun matrimonio; quo duer-
ma en el acomodo y tenga buenas referencias: sino sabe 
cocinar v no ¡o conviene quo no so presento Manrique 
10! ' 1870;! 4-2), 
rBSlXS C O L O C A U S E T b O S H E R M A N A S J O -
'vénésj blancas, hijas dol país, juntas ó separadíss, 
para coser, bordar, niñeras ó criadas de mano, no repa-
ran sueldo á 'es dan bm-n trato y tienen quien responda 
de su honradez.. Vapor 4?., barrio de San Lázaro. 
18777 4-20 
i t N A 4uyEK,;PENPfHtttLAR ^ Q M O I T A C O L O -
* 'cacion de criada de mano ó para manpjar nn niño: 
es muy cariñosa can ellos, en una casa particular ó fa-
milia decente: tiene personas que respondan de su eon-
ducti. Industria 140 impondrán. 
1876?, 4-20 
So solicitan do rblór en • 
18743 
D E DUI^CE, 





ñ a s refoiv̂ pcl; 
Dirigirse a 
tral , ¿ « b a ñ a 
mainiñta y 
experiencia 
oíros, desea coVocacion. 
naestro do a z ú c a r , de 
en aparatoa de t r i p l o 
""ieno bue-
Un t'ariuaín'iitioo soliciu1-una regencia en .ofóa t Ind&u 
é Mi nnu po!>l,';t'io,i di» < ¡!!n)'.(i: Mciii!>29 informaráti. 
Ŝ'CflL _ 8-r< 
/-lOf'íiVEtiO * REPOSTERO, OK JOVEN l ' E -
v 'tiitiMilai' qne por la marcha del Sr. Qeuoral <lc Tngo-
niero» qiifdó cesante, desea encontrar una casa, pvréton-
lar ó establecimiento para trabajar, es limpio y aseado. 
Callo de Tftcon n. 1. Inspección de Ingenieros, informar 
r íiu 8655 4-1S 
w TNAURIAKDERA A LECHE ENTERA, DE 
i ' siete meses do parida, dóseácolocarse. Faotona r.ñ • 
m^ra iB2inforínarán. 18005 4- R 
» ^POCKET 
m& WITH 
' íAUANTizAnr- I'AJU M 
CCUA del caso mas obstina 
do, sin uso do capsulsa r.i 
Tn"dic1nns rcpugnanrca, 
l.o mas cómodo. ()ur(» 
llevar en Í ! bolfilii) i'^.i 
el, so alioiTíi la incoinoiii 
dad y gasto que ocasip̂ ba ia 
compra de nna jeringa. So 
vondo en íodp.9 ¡as Botl&Üe y 
por José Sarra y Rotícn $&ti 
•Tot-6. rr«b«na 
Se solicita 
una criada de mano y manejadora pava riüia d»rtá fami-
lia: no so admitirá sin quo tenga quien responda por t ila, 
Piincipe Alfonso. Bazar Habanero, n. 6, imnondrán. 
18601 4-18 
SOLICITA UN APRENIíSK DE 




| T N iVI. A Tíí I ¡VIO NIO P E N I N S C L A R R E r l E N llo-
' J gado so ofrece psracasa de comercio ó particular, 61 
para escritorio, mayordomo ó ayuda do cámara^y ella 
para cocinera ó cost.irora y repasar ropa: sabiondo ám-
bos cumplir con su obligación porfootamento. Pata i n -
formes San .losó 06 á Juan Molina. 18892 4-18 
f \OS JOVENES RECIEN LLEGADOS, se ofre-
L'cen como dependientes para cualqnior clase de co-
mercio, 6 bien para, camareros de restaurant 6 casa par-
ticular; saben ambos el deaompeño de los cargos á que 
so dediquen á la perfección. Para informes á San Josó 00 
A Antonio Bast ón. 18891 4-18 
T A MORENA TECLA MARQUE'/, DESEA SA-
A-iber el paradero do su hijo Yiotoriano. Meliton quo 
ímbos eran esclavos do D. Oólato HreruandoT; el año 72 
en reib* del Agua: se suplica á quien sepa el paradero 
de dicho Victoriano lo participe á su madre Hernaza 54 
Habana.-—Se suplica la reproducoinn en loa demás po-




DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra á la española, criolla, fnancesa 6 inglesa; es asea-
da y de buena conducta, teniendo personas que la ga-
ranticen; calle del Monserate n. 43 darán razón. 
18767 4-20 
DESECA COLOCARSE UN ÍSCEN COCINERO A-siáticn, aseadoy do inmejorable conducta, bien sea 
en establecimiento ó casa particular; tiene pwwonas que 
garantkcn sucondnota: Prado 10!) darán razón. 
18862 4-18 
rKíKERO — IDINERO — CoM HIPOTECA* DE 
t-/lincas urbanas se dan varias partidas en oro y en 
billetes, también se vendo una estancia con aperos, ani-
males y labranzas on .$4,000 oro cerca de esta capital, y 
una casa on el barrio do Guadalupe en $7,500 oro: do más 
pormenores do 7 á l t de mañana San Nicolás 140. Sin 
intervención de tercero. 18480 8 14 
i i í i i i l i l l t » 
Í09FETÜ1IST„HÜEVAYÜM. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Metlicinas Homeopáticas y Libros so-
bre la Homeopatía. 
Jiotiquines de iodas clases. Azúcar de Leche, 
Glóbulos, Róhdos, Cacao Jiomeopálico, etc. 
So enviará, gratis, ira completo Catálogo (Illustrado) i 
quien lo solicite. 
DE 
Debilidad vital y postración cansada por atareos menta-
les ó indiscrociouos; so cura radical y prontamente 
con el 
Especifico Homeopático de Hamplireys No. 28 
en uso durante 20 años en los cuales ha dado mejores re 
sultados quo ningún otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l frasco, ó cinco frascos, mas uno grande 
de polvos, por $5.00. So envía por correo, franco do 
porte al recibir sn valor. 
Dirección : 
Hllmpllreys, HomeopatMc Medicine Co. 
109 IFULTON S T R E E T , 
NUEVA YORK» 
,&S" Do venta en laa principales boticas da la Isla, 
Agencia y depósito general Botica Cosmopolitana^ 
S. Uafael No. 11, Habana, á donde pueden dirigirse toda 
clase de podidos do los referidos espcciücos, asi como 
•tí anuales y Catálogos los cuales so enviarán GKATI3. 
UN JOVEN PENINSULA» SOLICITA COLO-cacion para criado do mano ó portero. Gervasio n. 5 
informarán. 187<0 4-20 
I E.IIA EEK1X L E G I T I M A DE A. A LE XA N -
L 'dre ó hijo, privilegiada en Europa y América. Se par-
ticipa á los consumidores que el depósito se halla hoy en 
O'Beilly 100. Se solicitan agentes para la venta en las po-
blaciones do la Isla dándolos buenas ventajas. CTHeilly 
106. 18775 4-20 
Í ^ E S E A COLOCARSE UNA JÓVÉN PÉÑÍNSU-
L/lar de criada de manó, sabe entallar y coser tanto á 
nianocoiBO ú máquina: tiene personas que la garanticen. 
Escobar UO eiitre Salud y Zanja iorpondrán. 
ia7Si 4-1 !> 
i¡JE SOLICITA A L JOVEN D. JUAN SOSA Y 
•^Goníalcz para quo sa presento on casa de su selior 
nniroD. ¿tuan S sa y Suarez, residente en la calle do 
Neptuno n. 208, por encontrarüe de nmoh.̂  gra,vodad di-
chojóven, ciérnela proTesian de, Iwrbcvo oh osta isla •-
fio suplica á loa porlódicó.s toman nota 
7̂35 4-10 
D E A C E I T E P U R O D E H I G A D Q D E B A C A L A O 
Y DE LOS 
iFITOS de GAL y de SOSA. 
E s t a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es ú la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T8S1S, E S C R O F U L A , DEBILIDAD G E N E R A L DEL S I S T E M A , RAQUITISMO 
EN L O S NIÑOS, RESFRIADOS Y A F E C C I O N E S DE LA GARGANTA. 
Léanscn los certificados siguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de Pavis y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia SíC 
CERTIFICO : que ha usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Migado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, do ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
' Adem:i.s éstoy convencido qne los estómagos delicados'ia soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Hafcaha, Marzo 8, de 1881. i DR. MAHUEL S. CASTELLANOS. 
Enfermos, preguntad ¡l yuwtros doctores; i ./«<r / a l es ¡0 Emulsión di Scotif Pe venta en todas lat boticas y ol poi 
mayor, en las drojuenai de ¡01 Srei JOSE SARRA, ¥ LOB& V gA, m ^ n » . 
3 S n 
ós bajos de la caaa Galiano 102, entre San José y 
Zarja, propioa para almacenes 6 estableolmientoa: so 
dan en alqnller total 6 paroialmente: tienen un magnifi-
c > portal á la calle y otras comodidades necesarias & d i -
cho ubieto. Inapondrán Obispo 21. 
C. 1352 15-21 
DOS C U A R T O S A L T O S 
se alquilan en 17 pesos billetes á bombres solos: impon-
drán Balad 23. 18821 4-21 
EN GUANABA COA.—Se alquila la casa calle de Palo Blanco n 63; con muchas comodidades y bnena 
agua. La llave está en la botica de al lado, é informarán 
en esta ciadad Merced 26 18814 4-21 
Se alquila en $51 oro la casa Campanario 60, con sala, comedor, cuatro cuartos, patio, traspatio y demás co-
modidades. La llave en el n. 37 de la misma callo é infor-
marán Xeptuno&T. 18813 4-21 
Se a lqui lan 
magnificas habitaciones con balcón & la calle, con asis-
tencia 6 sin ella. Zulueta esquina á Animas, frente á la 
esquina del Fraile. 18C9: 4-19 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia 6 sin ella en la espaciosa y fresca casa de alto y bajo Teniente-
Rey n. 51 loa precios módicos, la entrada á todas horas. 
Toniente-Eey 51 entre Villegas y Aguacate. 
If663 4-18 
£¿e alquila la casa calle de San Miguel n. 135, acabada 
S d e pintar; ̂ iene tres cuartos bajos, sala, comedor, co-
cina y un hermopo salón alto con balcón á la calle; y otra 
en el"Vedado calle Quinta n. 14, por la mitad de sti va-
lor hasta fines de abrii. Galiano 83 informarán. 
18815 • 8-21 
J a casa Habana 102A, esquina á übrapia, para uno 6 
"-Jdos establecimientos con armatoste y mostrador en 
54 onzas oro, contrato sin término. La llave en el n. 104, 
marmolería, 6 impondrán Damas 32 y Obispo 41. 
18819 6-21 
La casa calle de Egído n. 75, entre Merced y I'aula, con trece cuartos, ag^a y comodidades para mucba fa-
milia; se alquila en 4J onzas Tratarán Compcstela nú-
mero 103. Dentro de pocos dias se desocupa la casa Te-
nient'-Eeyn. 89, de zaguán, propia por su situación y 
capacidad para un gran tren de lavado, fonda á otro es-
tablecimiento. 18816 4-21 
E n 30 pesos oro, se alquila una casa en la calle de la Gloria n. 127, con sala, comedor seis cuartos, agua 
de Vento y azotea, lo mismo sirve para una familia lar-
ga, como para especular con ella y también se vendo ba-
rata: en el n9 133 impondrán. 18fi60 4-1^ 
C H O R R E R A , 
calle 18 esquina á 16, so vende una casa en fábrica con 
un pozo de agua dulce, muy buena. Se dá en $1,500 b i -
lletes: informarán en la misma do 9 á 1. 
18736 4-19 
En casa de familia decente, Aguiar 33 y en una onza: ise alquilan dos hermosas y frescas habitaciones con 
salida al comedor. No se quieren nifins^ 18653 8-18 
SE VENDE 
en la mitad de su valor la casa SITIOS 60: tiene .0 cuar-
tos y agua; y es do la más sólida mampostería y azotea. 
Informan: 46. ileina. 
24: San Ignacio, bufete del Dr. Castellanos. 
18715 4-19 
Se arrienda un potcero situado á media legua del pue-blo do la Güira de Melena, compuesto de diez y me-
dia caballeiías de tierra primera calidad. Escobar nú-
mero 77 impondrán. 18600 4-18 
l i 
A.SAS. MU V J ÍAKATA* SE VENDEN DOS EN 
^la mejor cuadra de la calle de Bernaza, y una en el 
ejor punt > do la calle de Compostela, todas de mam-
postería. Informarán en el despacho del DIARIO DK LA 
MAUINA. 18712 4-19 
Cje alquila la bonita casa Aguila n, 1, con sala, saleta, 
iJS cuartos corridos, 2 cuartos altos con miradores, una 
gran cocina, mamparas, ipsdios puntos, agua con abun-
dancia, gas en toda la casa, jardines, una pila en el pa-
tio; de los demás pormenores informarán San Lázaro 88, 
donde está la llave, y está acabada do pintar. 
18647 4-18 
¿ E VENDE UNA BODEGA VEONDA, M U Í BO-
nita y productiva: muy cérea de la Habana y en mu-
cha proporción. Informarán Lamparilla n.-75. 
18«51 4-18 
E n dos onzas y n n doblo i 
En el Infimo alquiler de 2i onzas oro, se alquila la cesa 
calzada del Cerro 592, do zaguán, portal á la ca'le, 
con dos ventanas, comedor, cocina, cinco cuartos, dos 
para criados, despensa, lavadero, caballeparaa, gas, agua, 
patio y traspatio con arboleda: es en eaíremo seca, por 
hallarse situada en ei punto más elevpdfo. La llave en el 
n. 588, para su ajuste Crespo 33._ - - ^ 
— i8«i2 — ' 4-21 
AL DIA. 
Se alquilan por la mitad de lo quo ganaron dos altos, 
balcón a la calle, con sala, cuarto, cocina y azotea á $25 
billetes uno Egido 95; una accesoria Picotan, len$25;nn 
salón balcón á la calle Chaves 11, en $20 btes; dos casitas 
Cánnen54 y f 6 á $18 billetes, y habitaciones todas eon 
agua á 6,10, 12, 14, 18 y $20bl]Jotes en las casas Aguila 
288, Gloria 64 y 66, Trocadero 24, Industria 8, Galiano 5, 
Norte 135, Lucena 17 y Muralla 113. 18666 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. 33, con sala, saleta, cuatro 
espaciosos cuartos y dos para criados, patio y traspatio: 
en el n. 28 está la llave é impondrán. 
18693 4-18 
Obrapia 89. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
12 10, 17 y 20 pesos billetes, con entrada á todas horas. 
18796 4-21 
S E A L Q U I L A 
muy en proporción nn alto muy bonito y á propósito 
para una corta familia, con balcón á la calle, agua, le-
trina, céntrico, casa decentó, Villegas n. 91, 
18797 4-21 
i ^ N S45 ORO.—Aguila n. 216, en perfecto estado de 
J-icousarvacion, con ocho cuartos bajos y dos altos, 
grao sala, patio espacioso, agua de Vento y caño & )a 
cloaca. La llave en la bodoea. Su dueño, San Lázaro 
núüafero 362. lí-801 4-21 
Se alquila 
el hf riñoso y espacioso piso principal de la gran caea de 
Suntovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el aegundo piso déla misma. Infor-
maran en el almacén do víveres que está ea la planta 
baja. Cn . 1350 15-21D 
So alquila en módloa proporción una espjciosa^y boni ~ ta casa situada en la calle de los Corrales núflT 26, al 
fonio^e-W segunda cuadra de la calzada del Monte 
-entnpuesta do snla y siete cuartos. Tiene agua y se ha.-
lia en'osnda do inármol. Informará en los altrs la se-
Tirira viuda do Misa. 1-B9Í 5-21 
E ! nn/íis oio con fiador 6 mes en fondo, so alquilan los heriup&os bsios de la casa Neptuno 38: se compo-
nen do sala onloBada do mármol con dos ventanas, za^ 
gnan. saleta, comedor din persianas. 4 cuartos seguidos 
y dos ai fondo para criados, caballeriza para tres caba-
llos, tres patios, 5 llaves de agua: son muy ventilados y 
se hallan sitandos & dos cuadras del Parque Central 
18798 4-21 
Oe aluuilan unos bonitos y ventilados altos con balcón 
O á la caile. natío y azotea, propios para una corta fa-
milia; so dan niratoa. Informarán Compostela 100, en-
tre S-1 y Muralla, barbería. 187P1 4.2: 
T 04 hermosos altos de la casa, calle de Santa Lucia 
.l-Oiíim. ?, frente al paradero da Mnrianao, con entrada 
independiente. Su duefia en les bajos tratarán. 
18S07 4-21 
^Je alquilan muy baratas las casas Virtudes n. 90, eon 
¿^sala, comedor, tres cnattoi. patio, cocina y llave de 
agua. La llave enfrente. Y líi casa Gloria n. 211, ron 
sala, un cuarto, cocina y patio; la llave en el 207. 
pondrán Monte 4R. ¡88 8 4-2 
Im-
*NííA,—Se alquila muy barata la magnifica casa 
vJTConsulado 24, con «rran sala, zagnan, comedor, tres 
cuartos bijoa y uno alto; cochera, llave» de agua y un 
gran patio; aprovechar la ocasión. Informarán O1 Reí 
Uy 74, denóslto de máquinas de coser. 
1882Í 4-21 
i^c alquila toda la parto principal de la cana calle de la 
Lamparilla n. 74 con frente á la plaza del disto, có-
moda para famriay en precio módico, en 
Cristo informarán. 18760 
la Botica del 
4-20 
S E A L Q U I L A N 
las casas Industria n. 55 y Galia>io n. 7: las llaves en las 
bodeg.'̂ > próximas. Impondrán Eejadillo n. 52. 
1870 8-20 
A L T O S . 
Se alquilan trfs cuartos, 
Caicel 9, esquina & Morro. 
sala v comedor, en $22 oro 
1̂ 755 4 20 
R I O L A 44, 
& hombres solos, se alquilan habitacionea alta.» con en 
trada <l todas horas, á $!0 18:65 i- 0 
Oe alquilan dea babltai i<ine>» altos con bal ui> á :; i cali 
ízotea muy ffrfScss; en «asa déCSite Apa^si 
so'as o matrimonio i in familia. Cuba n. 151, ent « i'an 
la \ San Is.dro. 18T78 i 20 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en la calzada do la Reina n. 3. al lado deh 
Audiencia, y también la casa Zaragoza 3 >, en el Cerro 
loforniñu cn Kei: a altos. 
Empedrado 15.—Se alquilan buenas habitaciones C( servicio, bafio, entrada á todas horas y demás como 
didados, las hay desde un doblón hasta $18 oro, con alum 
brado; tambun nn entresuelo con cuatro departamento 
vent'lsdo y bien decorado en dos onzas. 
18772 4-' 0 
'í/'edado.—En casa do familia respetable se alquilan 
* magnificas habitaciones altasv b^jas en módico pre 
o!o rt caballeros ó matrimonio sin hijos; la persona que no 
pndit sedar buen as referencias quenn so presente. Para 
Informnsdlilglrse Paliosn. 1. donde darán razón 
187út 4 20 
O c alquiian los altos y unaa'-cesoria independientes d 
K?Ja casa. Luz n. 75: en la bodega informarán. 
1*750 4 2T 
A TENCION. La antigua y acreditada panadoiía calle 
x » d e JcsusMarían . 8, outre San Ignacio ó Inquisidor, 
está desalquilada. So admiten proposiciones. Kn la cal! 
do Jesús María n, 76 á todas horas informarán. 
18761 4-20 
TTna hermosa habitación con vista á la calle S'Í alqni-
U la con toda asistencia á un matrimonio respetable 
dos amigos, juragones 44. l>'73l 4-19 
C*^ alquila muy barata una casa Teniente-Rey HO, en-
¿3tre Aguacate y Villegas, ea de construcción antigua, 
pero muy clara y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
gran <e, algibe v cloaca: sn duefio Obrapia 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
18707 4-21 
Se «Iqullui una casamuy barata Teniente-Key 92, enti AguiiCate y Villegas, tiene sala, comedor, 4 cuartos 
y pati'/, todo grande, agua y cloaca, propia para un es-
tíibls'-imlento de hojalatería carpinterín ó cosa por el 
osUli», su duefio Obrapia 67, altos, entre Compostela y 
Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
187C8 4-19 
O E ALQUILA la cómoda casa calle de San José n. 
£?con 4 cuartos: paja de agua, azotea, eto. La llave etdá 
ea el n 90. Informarán Consulado 17. 
18̂ 21 4-19 
B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
ca^n ron vistas á los parques y que además reuoe bas-
«¡tantr.s rrmodidades como son: entrada indepondiento 
í^ir la plazn del Cristo, buena escalera, agua de Vento 
ga^. dos escusados, buena cocina con fregadero do mrtr 
BUii. cuavt.i de baño con ducha, seis dormitorios, ante-a 
la, (•o".edor y •'a!«, í-stos enlosados r e mármol. En ' 
•Wa i'.romiarán de 8 de la mafiana á una de la tarde 
J^JWi C do la misma. 18719 15-19D 
jVf! Y BARATA Se alquila la bonita casa, de alto 
Jj l i'ojo. espaz para dos familias, situada en la calle de 
San Isnasio n. 7': en frente está la llave y de su precio 
y condi- iones informarán en Antón Eeaio n. 21 
fí 18706 4-19 
e alquilan unos hermosos altos propios para una re-
gular familia, sitos en la casa calle del Sol n. 65: im 
pondrán bajos de la misma, almacén, 18604 15-17 s 
^ e alquila la casa quinta números 13 y 15 de la calle del 
»3 O i-ispeen Gnanabacoa, con todas las comodidades 
parados familias, con dos pisos, árboles frutales y mag-
níficos pozos de magnesia y hierro, por muy módico pre-
cio. Impondrán Pepe Antonio 41. 18579 15-17 
Calzada de Jesns del Monte 411. 
Se alquila una espléndida caaa-quinta para numerosa 
familia y de gusto, con caballeriza, baño, molino, mucho 
terreno con árbolos frutales y pasto. Aguiar 92 de 1.1 3 
impondrá el portero. 17543 7-10 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones en los altos de la casa Dragones n. 10 
frente al Campo de Marte, propias para una familia do-
cente: en la misma darán razón. 
18572 8-16 
Be alquilan los espaciosos altos con agua, gas, oooina 
ssousadoa y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la oalle v habitaciones para hom-
bres solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento 18512 8-lfi 
Se alquila en $51 oro al mea. la Imuy cómoda casa de ulto y bajo, con atma de Vento y caño á la cloaca. 
Tejadillo d. 37, entra Habana y Comp'ostela. Impondrán 
San Ignacio esquina á Muralla, sedería La Estrella: la 
llave en la tionna de ropa La Montañesa, esquina á l l a 
baña y Tejadillo. 18558 15-16D 
Se alquila en dos onzas y media la casa calle de San Isidro n. 10 entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Vento, y 
cinco grandes cuartea con persianas ála calle, muy seca 
y muy fresca. Habana 106 darán razón 
18272 15-11 
Para una señora de edad so alquila una habitación en la casa calle del Jfrapedrado número 33, inmediato á 
la plaza de San Juan de Dios; y si guata puede comer 
en la casa con loa dueños. 18ilG 8-13 
Vivir barato y trabajar con poco dinero 
Mercado de Colon. 
So alquilan viviendas para familias con todas comodi 
dadus y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesoi 
billetes de alquiler en adelante. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á todas horas en la Administra-
ción de este mercado. 17979 26D-1 
SR A L Q U I L A 
un magi.íñco y grande piso principal en el Mercado de 
Tanon. Reina esquina á Aguila, cafó "El Lloret." 
18418 8-13 
E^n $32 billetes se alquila una morena patrocinada, de i oficio lavandera y planchadora general, y de mucha 
focmalidad y confianza. Informan Luz n. 23, entre Cu 
ba y Damas. l!-76t 4-20 
Criandera. 
S» da en alquiler una morena patrocinada para crian 
deraá lecho entera. Neptanol ^. 
18668 4-18 
Se alquila 




s l o s . 
A VISO A I l ,Of SKÑOIÍKS COIHISARTOa Y r E laderos —Falta dr» sn casa. Cubfi frente rt ^anta Gil 
ra, desde el «lia 8, la parda Juliana Vigil, de U añoí, ve 
tida con sava blaiu-a con rayas coh'iadas y chaqueta 
blanca un collar grande de cuentas ver lo, está pelada 
le falta un colmillo y !a mitad do nn diente: va á los C; 
ballitos y duermo en el teatro de Villauuora. 
18725 4-19 
S E HA EXTRAVIADO UN V í G É S O f O DE B I líete folio diez y nuevo, número 4,5'?7, do la Lote 
ría que se ha de celebrar el la veinte de Diciembre; y 
a* gratificará en la oalle de San Rafael u. 4í) con diez pe-
so H a que lo entregue 18679 4-'8 
PERDIDA.—EN L A MAÑANA D E L L U N E S 13 se le extraviaron á una señora 12 pesos, en esta for-
ma: dos centines y lo demás en plata, que lo acababn do 
cobrar de su montepío; so suplica á la perdona caritativa 
que se lo haya encontrado lo devuelva á San Rafael 88, 
altos, pues es el único recurso que cuenta dicha señora 
para su subsistencia. 18039 4-18 
J h FÍNCAH V setas 
K S T A B L E O T M I E N T O S TT^N E l i PUEBJLO DB K E i . X A 8E VENDEN JÜN-
JL-itas siete casas marcadas con los nitcutros 10—18—20 
—22—24—26—2?. en la calle do la Soledad y dos acceso-
rias, números 6 y 6 en la de los Cocos con la acción á 
tolo el terreno que ocupan de 2,610 varas p'ana? y el 
que esiá yermo donde hubo un tejar que se surtía del 
barro que daba dicho terreno. Tratarán do su ajuste en 
Villegas 66, entre Lamparilla y Obrapia de nueve á die 
do la mañana y de cuatro á cinco de la tardo. 
18795 4-2' 
Tj^N VES TA K E A L . DOS ESTANCIAS CON 
l - i magnificas casas de vivienda de mamposteria, frut 
les y magnífico» terrenos, cerca de esta capital, y por 
calzada; una do 2̂  v otra de una y media caballeriaa' 
casas, una en la callo Ancha del Norte, de $5,500 y otra 
de $100 oro; de más pormenores, San Nicolás 140. do 7 
10 de lamañans. 1̂ 818 8-21 
H E F Ü G I O 
de mamposteria y teja, con tres cuartos, pluma 
de agua de Vento y demás: impondrán Acosta 34. 
ISüiie 4-18 
O E VENDE L A CASA CALLE D E L 
£5n. 45 d 
Buena oportunidad. 
Para el que desee trabajar con muy poco capital y con 
éxito seguro, se vende una panadería con todos sus ac-
cesorios y matrícula y licencia corrientes, local espacio-
so, con dos hornos y un solar cercado al fondo propio 
; )ara sembrar. Su alquiler módico. Informarán á todas 
loras Jesús del Monto 114. 
18640 4-18 
GRAN MUEBLERIA " E L TIEMPO." 
Galiano n. 52, frente á la Colla de San Mus,—Demás 
estaría el decirlo de lo barato que esta casa vende, lo ge-
neral están aabedores, y además de laa númerosas exis-
tencias que tiene, nuevos y usados, al alcance de toda-
las fortunas, y entra en cambio de otros usados, y coms 
pra lo quo preaonten. l ío equivocarse que son dos mue-
blerías juntas, es 52. 18650 S-18 
E S T R E L L A N. 1 — SE VENDEN UN JUEGO DE sala completo y un medallón y un aparador, una me-
sa de dos alas y de cocina en 160 pesos billetes, dos esca-
parate s uno 55 y otro 45 y várias cosas más. 
18570 0-16 
A U 1 A C M D E PIANOS D E T. J . CCRTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos délas famosas fábricas de Pleyel. Oavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizaaos, 
al alcance ae todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
18339 26-12D 
VENTA DE UNA V I D R I E R A M E T Í L I C A PRO-pia para tabacos y cigarros y otras muchas cosas 
más. Impondrán en la vidriera del cafó La Porla de Co-
lon, Galianó 49. 18154 8-13 
PA K A A R R E G L A R UNA T E S T A M E N T A R I A so vende la casa, calle déla Gloria n. 178, en $2,500 
billetes, libre de gravámen: para más pormenores Es-
peranza^ 18593 S-1? 
OJO A L ANUNCIO: EN GUANABACOA SE vende un establecimiento de víveres está en punto 
céntrico y ea de corto capital para uno ó doa principian-
tea. Informarán Camposanto número 82. 
18597 10-17 
S E V E N D E N DOS CASAS; 
una en Habana n. 11, do dos ventanas y zaguán, y otra 
en Corrales n. 153. Esta última es cindadela y produce 
un raaffníflco interés: tratarán de su ajuste en Sol 68, de 
9 á 12 de la mañana: sin intervención de corredores. 
18139 15-7D 
190 animales. 
SE VENDE UNA VAQUERIA DE PRIMERA; de ellas cuatro de leche, y además, ciuco novillas, h i -
jas de la misma vaquería. Impondrán, estancia de Prats, 
calzada de Palatino, á cien pasos de la calzada del Cerro, 
18802 0-21 
B E B A H i m O N B E B O R B O L L A Y Cv 
Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las últimas novedades y la que las vende á precios do relance. 
R E L O J E S Assnmnn, Repeticiones, Cronómetros, Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 R E L O J E S de niquel á $8 B B . 
í R E N D E DORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de'brillantes, zafiros, ru-
bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, rof etas de brillantes con zafiros como no hay otras. 
B A S T O N E S de caña india, carey, rótens y marfil, con puños de oro y plata, graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y niquel. 
M U E B L E S un almacén de Viena, palisandro, nogal, meple y caoba. 
PIANOS de Pleyel, Erard, Boisselot, Planas, y demás fabricantes. 
Todo de pranga (y nuevo, ¡eh!) de GANGA. 
NOTA.—Se hacen prendas de última novedad, pues tenemos brillantes sueltos, zafi-
ros, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y PIANOS, pagándolos bien. 
a pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
6ms-2lD 
Se vende 
una chiva recien parida.-
1879 4 
-Luz número 4". 
4-21 
E VENDE UN HERMOSO OABAEEO CRIOEEO 
de máa de 7 cuartas de alzada y 30 meses de edad, pro-
pio para nn tilburí, color bayo y so vende por no neccM -
tarlo su dueño. Impondrán Dragones 20 á todas hora 
18752 4-20 
I £1 i I 
D E 
S E V E N D E 
una magnífica chiva de loebe con su cria y un oooheci 
do niños Impondrán San Ignacio n. 16. 
18T4Ó 4-20 
SE VENDE UNO DE I.OS DOS CADAELOS S i -guientes: nn potro precioso, a'ul do concha, 5 años, 
cerca de siete cuartas, de marcha gualtrapeoy extraordi-
nario en paso nadado. Un caballo alazán, castrado, do 7 
cuaitas, 7 años, muy maestro de cocho y superior en 
marcha y gunltrapeo. Sa veíalo cualiuiora, barato. Dra-
gones 93. 18779 4-20 
S E V E N D E N 
una elegante pajarel a para patio, Eola 6 con un buen 
surtido de pájaros do mérito, algunaa gallinís america-
naa y palomaa finaa, en la calzada de la Reina n. 92. 
18717 4-19 
MULAS. 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, de más do 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 aííos 
de edad, á precios sumamente bajos. Compostela n. ¿6. 
18738 15-19D 
E l que quiera comprar 
73 roses entre vacas, toros, bueyes y añojos, apotreradas 
en Sagua, acuda por informes á'Obrapia 05. 
18643 4-18 
Se han recibido y se expenden por mayor y m 
Aguiar n. 100, osqiiina & Obrapia, peluquería. 
17422 30-22N 
m carruajes. 
C E VENiSKN THR 
ruantes y uno do ttiei 
vaivén, barato lo mit 
quitrín; también nn I 
mante duquesa, so cam 
razón. 
OÜTTÍUNES. DOS F E A -
uso, anchos con estribo-í de 
) quo un arreo de pareja de 
ton cosa do gusto y una fla-
. ó vende. San José 60 darán 
4-21 878; 
Un vin ¡i-vis in buen estado su 
Un tilbuTi-en '50 p' S'-s IdUeíos. 
Un la&dau moderno por lacr.árta 
Uu eoupé i asi nntvo, tamaño i 
Un conpó i larence con asiento p 
Vario* raetoiios nunves y usados. 
Miloreá nuevos írancesea y hechos en el país; idem 10-
montados. Todos estos carruaies se venden muy baratos. 
Ñcs hacemos Oirgo do todas laa composiciones pertene-
cientes al ramo, teniendo en cuenta pa ta los precios la 
situación del TÍIÍS. También ae vt-iulo un arreo do pareja 





O'Roillv nrinio' 0 58 
4-19 
un coupó casi nuevo, barato. 
18705 . 
S E VENDE UN FAETON COtlODO, BONITO Y ligero, con l'aello do quila y pon v un caballo criollo, 
maestro de tiro de siete cuartaa aieto dedos de alzada, 
color dorado, do 4 años de edad y de trote andalaz: Vir-
tudes 123. Iá6ll 5-17 
DOS I)0i JUEGOS DE SALA A EO EU1S XV, DE poeo uao á 135 y 145 posos, otro imitación en 100, una 
cama de medallón nueva en en $10, un lavabo tocador en 
$30; un espejo hermoso en 37; diez sillas en $15: aparador 
moderno, eacaparates varioa, mesa correderas, doa eaca-
parates con espejos y demás muebles. A ngeles n. 27. 
18809 ' 4-21 
Muebles B a r a t í s i m o s . 
Escaparates de caoba & 25, 32, 40 y 60 pesos; camas 
de hierro bastidor de alambre $30, las hay do persona & 
20, 25 y 30, éstas oon bastidor de lona; también hay una 
do bronce conpreciosoa grabados en $ii0; ¡tocadores á 14. 
20 y $2 i: lavabis á 2S, 32 y $34; una mesa de corredera, 4 
tab as. $35; aparadores á $17 y 35: una pstrella y bastone-
ra, $20: carpetas americanas á 10, 14 y $'8; bufetes con 
4 gavetas á $15. Compostela 111, entre Muralla v Sol. 
18810 4-21 
INGO 
Participamos á nuestros constantes favorecedores v al público en eeneral que por el último vapor correo se han 
recibido, comprado por uno de loi s icios que coiisUntemonce tiene en Europa esta casa, los ricos turrones de Jijona, 
Alicante, leche, yema, y e' t in celebrado mazapán de Ti'leio 
Constantemerito so hallarí en eati casa un iam ̂ ns •> y vari i lo suctl lo d-i laterías finas y frescas, tatito naciona-
les como extranjeras á g.uto de t vlos lói c msanv i H ctom > s m ptrdleei astdas, eatofjLdxs, en escabeche, al naíjí-
raí y otra inliud id de carnes de t >dai cla^s 
En vinos tanto de mesa como de postras, y licores do todas clases hay tal iulinidad de ellos, qus nos es imposible 
esplicar los do todas marcas y procoíloncias. 
Jamones cocidos en dulce, especialidad de esta casa los habrá de todos tamaños al alcance de todas las fortunas 
hay embutidos do todas clases, como es salchichón do Liou, longanizas de B jrga, de Vich y sobreasada mallorquína 
Portólos los vaporea dolos Estados-Uuidoa ae reciban lotricoa quesea de gruller, patarras, cuajado, Flandos, 
croma, Neuchatel y todas clases de frutas frescas, y La tan colebrada m intequilla do Holanda en latas, y en paños 
de Filadelli v. 
En la elegante y espaciosa vidrin-a colocada en su entrada hay siempre un completo y variado surtido de todas 
clases de dulces finos y las ricas gelatinas de gallinas patas y ternera Loa encargos que se nos confien serán eje-
cutados con esmero, prontitud y elegancia por los inteliiientes maestrea que tiene esta casa. 
E l r ico pan de huevo amasado con leche. 
E l s in rival ca fé molido. 
E q u i d a d en los precios. 
T e l é f o n o 123. 
Cn. 1327 0-18a 5-i9d 
AVISO A LAS ELEGANTES HABANERAS. 
En la peluquería EA BE LEA HABANERA, se acaban de hacer una partida de trenzas de todos colores y 
tamaños, como igualmente cubre iremos ó sean malangaa hechas por los figurines El Salón de la Moda, de sortijitas 
ondas y lieas eo hacen á capricho del que las pida, (loi-es finas, perfumería do los mejores fabricantes y una porción 
de novV,dades. Todo sumamente barato. 
PELUQUERIA "LA BEllá HiBANEBA", 
18677 ^ ' 4 18 
Premiada con medallas de bronce, piala y oro de 1* clase, ea Exposiciones y corporaciones científicas. Es de r ra t l -
siaio aroma para perfumar et pañuelo, para iúciones y para baños y la mas barata que se conoce en el mundo, ücica 
aue da resaltados positivos para evitar la caspa, curar los dolores de cabeía y para impedir la blandura y laerLineo 
de In rista, empleada pura en fricciones y eu compresas en el primer caso y diluida en agua en el segundo. Es 
altamente hisiéuica, de perfume delicado y peniia;;ci!le y la más económica que se conoce en el mondo. Grandes 
bulellas, de 3, o v 12 rs. De venta en toda lariuxia y perfumería bien surtida. Exigir la inscripción de FA.lt-
M A V I A MJE O R Í V & , H Í L B A O , en si vidrio j en la cápsula, ta firmad. 4t Orivt tn blanco 
sobre verde y oro en la gar^autilla del cuello y la marca de fábrica, y asi se vmi la falsificación. 
I l ENO l i á f 
de I* a lindos ramos de Monsorrat, en el Grandioso Nacimiento Mecánico do ÍSlNESIO 
SOLEAR él uií jor y MD igual do los quo se han presentado en esta capital. 
Cn 1346 P R A D O í)9, junto a l Pasaje . 4-20B 4-21d 
y A RA 
A UN CUARTO DE LEGUA U E L PARADERO Las Cañas, ferrocarril del Oeste, se vende un potre-
ro de tres caballerías de tierra, cercado de piña y parte 
de piedras con sus conucos, platanales, muchas palman 
v árboles frutales, con sus correspondientes fábricas 
Informará en Las CaQas D. Genar.i Abróu. 
18800 8-21 
Q E VENDE LA CASA DE M A W O S T E R I A Y 
Oazofea. sita en la calle de Escobar 119, entro Salud y 
Reina: en la de Cienfuegos por las mafianashasta las on~ 
ca y por la tarde de las 5 en adelante impondrán. 
18753 4-20 
Se aiMUÜa 1* i-a a Tidegas n 30 con m-chas comodkla es. m y frescay soca: sala con dos vent ñas, z-gtum 
.¡amen patio^ con agua de Vento y t es espaciosos >ÍIOVItos 
íy el fronte de alto. La llave está enfrento Infoimnrán 
||mp'>dradon 5'. 18676 .^d** 4-18 




entre Figuras y Cármen: no eJravámoD, su titulo 
está inscrito y las contribucion al corriente. Informa-
rán en Jesús"Maiía SO, entre Otib» y San Ignacio, 
18-76 4-20 
i " 




asa Aguacate IS ,̂ acabada de pintar y 
fadoa para dos familias, porque tione 4 cuar-
ííroa v dos bajos mn sala, comedor v d más anexi -
as. ' 18669 6-'8 
So alquila una habitación; en la misma se hacen í-nrgo do una jóven blanca 6 de color, comprometiéndose á 
enapDar."» á lavar y todos los quehacíM-oa domésticos, 
vÍ8ti-''Tdola v calzándola ó dándole un corto sueldo Con-
cordia fi. 186̂ 8 4 18 
módico precio se niquila la cas» calle Cerrada del 
íPaseo n° 1 entre Salud y Dragones, oon zaguán, 
buena sala,, comedor, seis cuartos dos de ellos de escri-
torio, rlntna de agua, seca y ventí'ada. La llave al fren-
te número 10 6 impondrán ¡Salud 87. 
1868 4 6-18 
go alquilan loa rna/rnifleos bajos de la casa calzada del 
0Mo¡.to 43 piopios para almacén de tabaco ó cualquiera 
otro establecimiento: en el zagnan informarán 
1W83 8-18 
O n la (-alie d<. Tacón número 2 se alquila» babitaclo-
a-̂ nes bajas y entresuelos para escritorios y familias y 
una cuadra con seis caballeiizaa á precies módicos. 
18682 4-18 
íí,n Cuanabacoa se alquila por $42 oro la gran casa Co-
í-irralfalsn 86, la quo ha ganado ántos seis onzas oro: 
tieno f.ala, comedor, diez cuartos, patio, traspatio, dos 
pozos, gran caballeriza y cochera, muy seca y á tres 
ouadras del paradero: en dicha villa Corrales n? S ó en 
Mercaderes 3, impondrán. 18688 4-18 
' J . 
En $4,000 oro se vendo una casa, calle de San Migue1 
entre Gervasio y Belascoain, de 8 varas de frente por 3f> 
de fondo, de azotea v terreno redimido, compuesta de 
sala espaciosa, saleta corrida, tres hermosos cuartos, 
cuarto de baíío, cuaito de criado, cocina, un cuarto alto, 
patío con sn reatt. Centro de Negocios, Obispo 16, do 
once a cnatio 18773 4 20 
C|E VENDE EM!$5,000OKO LA CASA JESUS 
ioMarla90; tiene sala comedor, cuatro cuartos, agua y 
demás comodidades: está alquilada en $51 oro, se puede 
ver de 10 á 5 ó impondrán en 1» misma. 
18770 6-20 
MAS QUE GANOA—SIN INTERVENCION DE corredor se vende la magnifica casa de mamposteria 
y do nueva construcción, calle de Cádiz n. 80, con BU 
accesoria, todas las puertas son de meple; otra calle do 
Santos Siurez n. 50, producen una renta libre do todo de 
un 13 p § . Impondrá so dnoíio; Compostela n. 36, mue-
blería,. 18787 4-1» 
S E V E N D E MUY B A R A T A UNA 
imprenta, 
C'ou todos sus tipos, máquinas y accesorios, y una£7tti-
ttotina 6 m, quinado cortar papel. 
Muralla lo y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 dl5-19D 
GANGA —SE VEKDE UNA CASA EN LA CALLE de Corrales entre Aguila y Angeles en $3,000 oro l i -
bres para el vendedor, por ausentarse el dueño & la Pe-
nínsula le forman Meeced n. 51 
18723 4-19 
A M I S T A D 132. 
Se venden en ia mitad de su valor cinco pianínos de 
los mejores fabricantes de Francia, y una gran partida 
de muebles, con avios do cociLa, cristalería, etc. (Al 
lado de El Telégrafo.) '8820 4-21 
OJO.—MEDIO JUEGO DE GABINETE r CON muelles $15; camas á $20; un piano $55: unaca.jade 
música $128; tocadores do $10 hasta 30; aparadores de $26 
á 60; mesas de seis tablas á $20, 25 y 30; juegos de sala 
con 12 sillas, 4 sillones, mesa y sofá $100; idem de doble 
óvalo á $100; lavabos á $30; lámparas á $10,12,23 y 38: 
espejos de sala á $18 y 68; escaparates á $35, 40, 5'i y 65; 
juegos de comedor a $60. Surtido en muebles de Viena, 
estátuas, mesas de centro á $5; jarreros & $10: mesas de 
alasdesde $7 á 14: mecedores do uso. Se compran cam-
bian y componen. Monto n, 4. 
1K782 4-21 
U N ESCAPARATE DE CAOBA, 40 PES"S billetes; una cama camera bastidor do alambre $40; 
un lavabo luna francesa, $26, uno id. sin luna $10: una 
mesa corredera caoba 7 tablas, $i0, un coche do mimbre 
para niño $8; un tinajero do caoba piedra do mármol, $ 5; 
una nevera, $'0; una mesa consola con mármol, $10: un 
par mamparas, $20; una mesa de noche, $9.- ocho perchas 
para colgar tillas, $',0; una gran ceja do hierro francesa, 
nna hamaca mejicana y varios aparatos para fotografía. 
Agimcate5«. 18720 4-19̂  _ 
R E V E N D E UN JUEGO D E C O H E Ó O H DK WE-
Oplc; compuesto de aparador, mesa corredera do 3 ta-
blas .y jarrero. También se venden unas mamparas nue-
vas y muy finas. Affuacate 132. 18fifi4 4-18 
Oasa de Préstamos 
calle de í^an Miguel n ú m . 60. 
Se avisa á los que tengan empeños on esta casa con 
las papeletas números 4859—5134—5168— 6237— 5̂715̂  
635«—6 í 01 •- 6831 —7095 -7099-7171—7787—7973— 80?5— 
8121—81410 —8230— 8383—8395—8433— 843 5—8198 - 8525— 
8580— 8714—8792—8941—SOf̂ —9171, vengan á sacarlos ó 
prorrogarlos en todo lo quo recta de año de no hacerlo 
se pondrán á la venta Lo mismo se advierte á todos los 
que tengan sus empeños cumplidos.—En la misma hay 
dos escaparates do palisandro con puertas de espejos, 2 
píaninos y otros muchos muebles, pren-'as y ropas, que 
tocio se da muy barato, Di áembre 20 de 1884.—A. Salas. 
18774 10-20 
POR AUSENTARSELA FA >!1LIA SE VENDEN dos magnífloos pianinos, uno do Erard, otro de Ple-
yel, de poquísimo uso, y todos los muebles desde la sala 
hasta ia cocina que son'nuevos y modernos. Todo so da 
barato. Hay cosas do gusto. Iraponclnín Animas 103. 
18474 8-14 
Se kalian de venta eii las siguientes y demás principales ferreterías; 
Muralla n. 95, de los Sres. J . Quintana y Ctt 
P. Alfonso 3, — Ureaandi, Diaz y C* 
C. Galiano 32, - Bonguria y Fernandez 
O'Reilly 15, — "Fm-retorta Francesa" 
O. Cerro 369, — T. do la Maza. 
C. Galiano 4(5, ~ P-'rretoría -''El Compás." 
Este clavo es el ¡ü'.timo adelanto alcanzad ) en este ramo de fabricación. Es del mejor 
hierro dulce; agarra la madera con tenacidad, qor razón de sus trabas, lo que le hace muy 
á propósito para E N V A S E S destinados á E X P O R T A C I O N ; no falla nunca por los defec-
toa tan conocidos en los demás clavos, y au forra t triangular hace que sin disminuir l a 
fuerza necesaria entran má » clavos en quinta1 comparado coii otros clavos 
VENTA AL POR MAYOR, C U B A 62. 
ñ. z 
OomestlMes y bebidas. 
A V I S O 
A los consumidores de PACANAS, por el i'ilTimo va-
por americano Morgan, se acaba de recibir una buena 
partida de de esta fina nue?! Obispo 1. 
1851C 8-16 
W T L S O N . 
- • • 
A S 
i G R A N D E S 
CUCHARAS, T E 
R E B A J A S 
EN 
P R E C I O S ! 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L BLANCO. 
Ojo, á los precios. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 id. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cucharitas café de Meneses 7-00 id 
Ojo, m á s barato» 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á. 
1 id. Tenedores id. id 
l id. Cuchillos id. id 
Llevando las tres docenas Juntas en 20-00 id, 




Q u e r é i s m á s barato, pues mirad l a prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedoren $2 oro. i dooena do Cuchilíos $2 ovo. 1 docon* de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos de mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto ol buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
día más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más triste uno hasta on alsrunos establecí mió utos, no han 
dudiido on asesurar al público <iue CUBTEJtTO.S OE OTHArt GLASES V MARCAS que ellos venden tíon de 
PLATA MENESES v creemos de nuestro deber advertir al píiblico para que no so dejo sojrpreudér QUE ESTA 
ES LA UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESE^ EN TODA LA ISLA DE CUKA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 256 y puedon avisar por él y se pasará á domicilio ¡i llevar los 
efectos que pidan. 
C n. 1280 
O R T X 7 •JF'; • 
Cuando u n a casa tiene l a suerte de ha^er u n gran negocio y no se encierra en l a estrecha m i r a de apropiarse todas sus ventajas, sino que por el contrario, 
quiere hacer p a r t í c i p e á sus favorecedores parece Dios le tiende una mano protectora y los buenos negocios le suceden con vertiginosa frecuencia. E s t o le su-
cede hoy á la gran tienda de ropas JJA M A R Q U E S I T A , San Rafael esciuina á Agui la . 
A l a compra por I^A M A R Q U E S I T A de todas las existencias de la i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio de los Sres. J . Cubr ia y C , que tan ventajosos precios 
nos p e r m i t i ó ofrecer al p ú b l i c o , le sucede otra á los pocos dias no m é n o s i m p o r t a n t í s i m a hecha á otra de las m á s importantes casas de comercio de l a Habana , 
y para cuando estas l í n e a s v é a n l a luz pondremos á ia venta u n a tercera a d q u i s i c i ó n 6 colosal factura de toda clase de a r t í c u l o s nuevos y de p r i m e r a calidad, 
hecha t a m b i é n á otra i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio de i a Habana, en condiciones de precios tales que nos permite l a s a t i s f a c c i ó n de poder ofrecer a l p ú b l i c o 
unos precios tan ventajosos sobre l a t i enda que m á s barato venda en l a Habana, como lo indica nues tra l i s ta de precios. 
50.000 varas popliu color entero superior, á real. 
43.000 id. percal francés de color, á real. 
18.0^0 id. cutré do color, vara de ancho, á real. 
15.000 id. olán unión, á real. 
200 docenas mantas casimir para niña, á 4 reales. 
150 id. id. filo-seda, á 10 reales una. 
2.000 fichús ó medias mantas de felpa para señora, que valen $5 á 12rs, 
1.00 1 mantas estambre blancas para señora, que valen $10 á 4. 
200 abrigos de casimir para niños de todas edades, ricamente ador-
nados que valen $16 á $8. 
500 colchitas oiquó para niño, valen $4, á $1. 
400 fichús seda para señora, muy lindos y superiores, á $4. 
20.000 varas granadina negra para vestidos y chales que valen á6 reales 
a 30 centavos. 
50.000 id. muselina emperatriz blanca de 15 cts., 20 cts.; SOcts. y 3 
reales, valen el doble. 
50.000 varas o lá t i hilo puro, dibujos de muchísimo capricho y novedad, 
de 3, 4 y 5 reales vara. 
15.000 varas oláu medio luto hilo puro muy fino, á 4 rs. 
20.000 id. olán negro, hilo puro, muy fino, á 30 cts, 
200 docenas blusas bordadas para camisones, á $1 una. 
















id. pañuelos finos bordados.á $2 y 20 reales, 
colgaduras de punto bordado para mosquitero, á $18. 
frazadas de lana gran fantasía, distintos tamaños, de 6, 8 y 10 
pesos una. 
mantas merino negro para señora, á $1. 
docenas medias ffcincesas color entero, para señora, á 12 rs. par. 
id. id. hilo negro para señora, á $1 el par. 
varas muselina de forro negra, á 5 centavos va ra , 
docenas medias hilo negras para niña, á 12 rs. par. 
id. id. algodón inglesas para niña, con ricos estuches, 
á $6 docena. 
docenas medias algodón, medio luto, para niña, algo averiadas, 
á X real par. 
docenas paños para sillón, á $2 docena, 
id. id. id. de crochet, á $4i docena, 
id. id. id. más superiores, á $G. 
docenas medias algodón blancas, para señora, con ricos estuches 
de madera y llave, á $7 docena. 
Más de 12,000 pañuelos blancos y de color para señora, caballe-
ros y niños, de 6 á 14 rs. docena. 
varas nansuh blanco francés fino de 6i4, á 40 cts. 
Tul de seda blanco, dos varas ancho, á 10 rs. 
5.000 corsés franceses de ballena para señora, á $4. 
0.000 varas portier para cortinas, á $1. 
1.500 sombrillas de seda y blonda, flamantes, para señora, á $5. 
500 Id. fondo de seda y encaje de malino, á $8. 
700 docenas medias de color para niño, á $5. 
1.100 docenas pañuelos de color para hombre, á $12, 
100 docenas sayuelas bordadas, 2 volantes, para señora, á 22 rs. 
3.000 varas faya de seda de color entero ancho, á $1. 
5.000 varas granadina de seda brochada color entero, á $1. 
4.000 varas brochado de seda do colores, á $1. 
400 docenas de medias medias hilo, francesas, para niños recien na-
cidos á un año que valen $10, á 5 y $6. 
3.000 tapetes para mesa, de distintas clases y precios, por la mitad de 
su valor. 
500 pares de cortinas punto bordado, á $8 par. 
20.000 varas fulard de todos colores, á 4 rs. 
200 sobrecamas de punto con ricas figuras. 
1.500 alfombras de todos tamaños y precios muy baratos.—Pana azul, 
prusia y cardenal. 
Hay más de otros dos mil artículos diferentes, que anotados, sería 
tarea de nunca acabar. 
E l p ú b l i c o sabe ya que j L A M A R Q U E S I T A no anunc ia m á s que l a verdad, que no apela n u n c a a l odioso recurso de se a c a b ó esta m a ñ a n a , que no U m i t a 
h ras n i cant idad para el despacho de sus a r t í c u l o s , y que todas nuestras m e r c a n c í a s son de p r i m e r a calidad. 
Nuestra lencería no tiene rival. Todos los precios son en billetes 
<ncmo en nuestras anteriores adquisiciones mandamos hoy para nuestra sucursa l de Matanzas u n a gran remesa de toda clase de a r t í c u l o s pertenecien-
tes á l a ú l t i m a v e n t a j o s í s i m a compra de l a mi tad d© las existencias de u n a i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio. 
On. 1336 
LA MARQUESITA, San Rafael esquina á Aguila, 
2-19a 2-19d 
B N T M L . 
9 
m u ¿ i 
Para NOCHE DUEÑA acabado recibir esta acredi-
tada casa por el i'ilthuo vapor americano iVíágam henuo-
sos PAVOS, VEl lDICES, FAISANES. G A L L I N A S , 
TERNERA, CARNERO, OSTIONES Y PESCA-
DOS; todo fresco y en la mejor condición. 
La rica uva do Calübnna, la hermosa PERA OE 
AGUA; magníficos mazos de apio y colillores. 
Además, como de costumbre, se lian recibido bei mosos 
árboles para Noclie Jluena y Año Nuevo, con sus co-
rrespondientes adornos en dulces, nueces y velas de to-
dos colores. 
La rica mantequilla helada en paños, toda clase do 
QUESOS, asi como TURRONES, frutas extraídas, 
latería y vinos tanto nacionales como extranjeros. 
I ÍOS tradicionales lechoues de 
Navidad. 
Jamones y todo lo demás propio do la estación. 
i * 
E l s in r i v a l y saludable LAGrER 
BEER de Viena . 
E l Refrigerador Central 
D E 
Cn 
I . M i r é y Uno. 
1347 1 22a I 
NUEVA VINA. 
D E 
Pedro Suarez y Cp. 
Aguila número 104, esquina á Barcelona. 
Para Noche Buena y Pascuas tendré tos-
tados lecbones, pavos y jamones bien pre-
parados, dulces y pastas de todas clases, 
quesos, galleticas, salcbicbon, vinos de to-
das clases; en fin, habrá do todo lo que 
doseén para dar gusto al ambicioso paladar. 
Así, pueblo, ven, que te esporo ansioso y te 
prometo dar la contra de castañas. 
F l vino tinto, su precio es 25 cts. botella. 
E l cafó á G0 cts. libra. 
Todo á precios no vistos. 
18̂ 71 0-18 
m 
DEL DR. J. GARDAN0 
Medicamento eficaz 6 infalible para curar radicalmen-
te toda clase do DIARREAS, por erónicas. aritiguas ó 
rebeldes (pie sean, cualquiera que baya sido la causa 
que las produzca. La DISENTERIA crónica ó re-
ciente; los VUJOS y COLICOS intestiníiles. Tonifi-
can »1 tubo digestivo y normalizan las fUncionea dd es-
tómago en los caaos do DISPEl 'S! A!^. GASTRAL-
GIAS, GASTRITIS , INAPETENCIAS, diijestionea 
diñciíos y dolorosas, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómayo. 
Exigir como garantía dol producto, además de la mar-
ca do f&bnca depositada; on cada uno de los papelillos y 
y otiquotas de las cajas el nombro y firma del Dr. J. 
Gardano —De venta en todas las droguerías y farmacias. 
D E P O S I T O G E N E K A J 
Botica del Dr. J , Gardano, Drogones 64. 
D E L DR. J. s 
DE c o r A i i i A T O DK MAGNESIA. RATANIA T ptHtBBiKA. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
R R E A S crónicas ó recientes, KIJUJOS BLANCOS 
y C A T A R R O S de ta végiga, Sustituyen veutajosa-
monto A las opiatas y mislüías, y preparaciones de co-
paiba, sándalo y tremoiitína. Como medicamento ino-
fensivo no cansan el estómago ni dan lugar á VOMI-
TOS, E R U P T O S , COLICOS ni D I A R R E A S . Su 
acción os tan pr.ma y enérgica. qi)c bastan muy pocos 
dias para ctmsegrtír un éxito brillante, garantizando sus 
efectos, áiíj'i en ios cas ¿s más re' oldi-s. 
De venta en las priiícipt-'Iós Drcg erías .v Farmacias. 
D E i OSITO G E N E R A L 
DR. J . GARDANO, Drar/ones 04. 
5 19 
Botiea 
¿^3 " o f « S. • í - M 
M A G N E S I A 
M e r e c i d a / V n t r b i l l o s a . 
Inrentada «1 año 18S0, 
Fsrfeccionada «1 d« 1840; 
ros 
J u a n J o « é Marquen, 
Callo «e 8a« Xenacio No, SO Haba»*,, 
Para curar las enfcimedades quo roceden dd 
•istómago. Eficaz , reservativo para ln fie-
bre amarilla ó vómito negro* 
17167 
S E V E N D E 
UNA MÁQUINA PARA I.AVAR.-LampariUa üí 21. 
18758 á-20 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en ol taUer dol Vedado loa 
liay do varios tamaños y 86 liarán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, «e ven-
den San Lázaro casi esquina á Agnila número 89. 
1SB10 ím«_un 
m LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEPE00I0E 
EIST L i A T E R C E R M A Q U I N A . 
JLa tercer m á q u i n a de coser 
<pie acaba de inventarse en los 
tal leres de l a C o m p a ñ í a de 
SIN'GER es el 2;X>E3I%-¿Ü1."2?,"CJ^3C 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la j)6rfeptibiliaad de una má-
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
CONSTRUCCION, ESTÁ EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES; PERO, HECHOS, HECHOS, V E -
N I D .4 VERIJA Y PROBADLA. 
I T L I T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de l iacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
SINGER, para familia, tan conocidas délas sonoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
•únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DEMÁS QUE CON EL, NOMBRE DE 
J S I M L S Í O I - SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
PEES IMITACIONES, Y COMO PRECIO D E -
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 
A L V A E E Z Y HINSE.—OBISPO 123. 
que veademos 
muy barato. 
EL CÉLEBRE UILO DE MAQUINA L A S AÜKMAS D E L A 
HABAÍTA. EKLOJE8 DE 80BKE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUINAS DR C A L A l l CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS T PA-
TRONES l 'ARA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HOÍSE.-OBISPO 128. 
SE VENDE UNA HERMOSA MÁQUINA DE RO-tacion n. 4 de Hoe reformada, con su asiento y demás 
avíos: la platina mide 30 palgadas por 37: Mercaderes 14 
v 15 informarán. 18645 8-18 
REGULADOR 
p a r a el cocimientode las mieles . 
Este instrumento, poco costoso y de tanta 
utilidad, para obtener en ol cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza 
cion siempre uniformo, se halla de venta en 
ol Escritorio de D. J . B . Supervielle, Justiz 
n0 1. 18273 15-11 
Miscelánea. 
AVISO A LOS DUEÑOS DE F A B R I C A S Y maestros de obras. Por no poderse llevar á efecto la 
fábrica á que estaban destinados, se venden de 41 á 
50,000 ladrillos en la Calzada dol Monto n. 483. 
18444 S-13 
* LA P E P T 0 N A 
' ' bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el Sr D e f r e s n e de París, •' 
es un medicamento que contribuye mucho ^ , 
a facilitar las funciones del estómago,,; 
Í normalizando las digestiones, base única i > en donde tiene su asiento la nutrición 
del idividuo. Innumerables esperiencias he-
chas por los mejores facultativos de Paris 
y de otras partes, han venido a demostrar 
la bondad del VINO DE PEPTONA DEFRESNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
dirijida al Sr Defresne por un facultativo 
^ 'cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
a Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los ^ | 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
mag-o fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de tal manera, que muchos ancianos, m u -
jeres anémicas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
- • es que considero un deber recomendarla a 
mis clientes en un gran número de casos. » 
« Práctico algo y habiendo ejercido du-
rante los años de 1831 a 1860, cuando la' [ 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-
mcute consumidos, era ménos imperiosa 
•< i-quc hoy dia puesto que entonces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que... 
hoy dia los estómagos debilitados carecen - • 
de energía, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su PANCUEATINA. r 
<r El precepto de higiene mas serio y el 
mas olvidado en nuestros dias es esto : 
Gastar mucho para reparar mucho. Este«-
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde hace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes < > 
productos. • 
El depósito do tan valioso medicamento lo 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
imitaciones y habrá de exigir é lVinoDefresne 
V I N O D E C A T I L L O N 
con QLYCERINA y QUINA 
El mas poderoso de los tónicos reconstituyenteí 
en los casos de Languidez, Anemia, 
Consunc ión , Fiebres, Diabetes; 
Males del Estomago, Diarrea crónica . 
Convalecencia, etc. 
El mismo vino con hierro : VINO FERRUGINOSO 
DE CATILLON regenerador por escclencia de la 
Sangre pobre é i n c o l o r a permite quo to-
leren el hierro lodos los esiomapos, y no estriñe. 
PARIS, rué Salnt-Vlnccnt-de-Paul, 23. 
DOS'tario en la Habana : Josó SARRA 
NIEDALLA EXPOSICION UNIVERSAL-1978 
£n el tratamiento de ¡as Enferme-
dades de l Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
J A f í A B £ y ¿ e l í P A S T A de 
Para evitar las I P a l s i f i c a c i m i e s , 
duberá e i v i f f i v el Publico la F i r m a 
y S e ñ a s del I n v e n t o r : 
FIERRE IAM0UR0UX, Fariaacéutico 
PARIS 45, rué Vauvilliers, 45 P A R I S 
ENFERMEDADESdelPECHO 
P 0 F 0 S F I T 0 S 
D E L D Ü c h u r c h i l l 
El D O C T O R C H U R C H I L L , autor 
|del descubrimiento de las propiedades 
¡curativas de los H l p o f o s f i t o s en l a 
T i s i s p u l m o n a r , pone cn conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
¡reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , Farma 
cettíico, 12, calle Castiglione, en Paris. 
> Los J a r a b e s de H i p o f o s f i t o s de 
¡ S o s a , do C a l y de H i e r r o , se venden 
¡solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
i D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio 
: con su firma repetida cuatro veces en el 
í sobre de papel que envuelvo el frasco y 
¡ sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN 
Se espentien en las principales Boticas 
i 








N O T A 
hant 
' ' Glóbulos 
Dfiposito nciilral: sECi 
E KM TODAS AS l'MA BUZ V O* 
PASTIL 
con Clomi'ú do Potnsa y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas 1«H ¿argín-isirios y M; emplean con éxito en los m a l e s d e l 
g a r g a n t a , la in f lamac ión de las a m í g d a l a s , !a 'jJccvc-.cion de las encias, las 
a f t a s , la r o n q u e r a y la ex t inc ión de v o z . Tpmamlose al 
una bronquitis, cuando se lia declaiad^ y l iH'sfriadp d é l e á b b 
detienen la marcha do la Irítlámacion. SOM í n d i i p e u s i i ü l e s ! 
sencia de la brea, que purífifea el aliento y co'fhbuie los efeerp; 
apreciadas por los cantantes, profesores, abo^adQS y predio, 
salival y conservar la boca liúmedi y í r e s c a . 
P A L A N G I É , farm09 de i* Clase. — Depósitn cn París, 8, liue Vivienu«, y ea las prinoip. Firmadas y Drogaerias I 
I .•!.;• ipio de un constipado, de 
iUau la expectoración, y 
fumadores, por la pre-
jaco, yson tr.inbien muy 
por excitar la secreción.! 
P A S T A D E N T I F R I C A GLICERINA 
Método de E u g . Químico 
Preparada por FHÉRES, Perfumistas 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á los d ientes u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA ^ i J t Z j m ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 
CASA FUNDADA E N 1826 
A l i v i a d a y c u r a d a p o r m e d i o de l o s 
C I G A R R I L L O S * I N D I O S 
DE G R I M A U L T v C", FARMACÉUTICOS EH PARÍS 
Este nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir las 
afecciones de las v í a s respiratorias. Basta a s p i r a r e l humo d e l o s C i g a r r i l l o s 
i n d i o s para hacer desaparecer por completo los mas violentoo accesos de 
Asmaj la Tos nerviosa, la Ronquera, la Extinción de la voz, las Neuralgias de la 
faz, el Insomnio, y combatir la ¿ms laríngea. — Cada cigarillo lleva la íinna CRIHAÜLT y C». 
DEPÓSITO EH LAS PRINCIPALES BOTICAS Y DROGUERIAS. 
S | Catarros pulmonares, 
T I S I S , Á r , m a Enfermedades B e i » ; j y Debilidad del Pecho, 
C U R A C I O N R A P I D A . Y. C I E R T A . CON L A S 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ATA 
Este producto, infalible para curar radie,-, 
ratorias, está r e c o m e n d í t o o por los Méáft 
£/ es también el único que no solsnier.to 1 
le reconstituye y estimula el apotito. — üos 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada irasco lijvo el seilc Í¿! GcMem Ir.mcés. á fia de evitar las Falsificaciones 
rr/T/.ÁX de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
monte (.<nlari las Enfermedades de las Vías respi-
>§ njas c é l e b r e s como el ú n i c o eílcáz. 
) fatiga a l estómago sino que ademas le fortifica, 
gotas, lomadas por la mañana y otras dos por la 
isito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , Í65, rae (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a Habana : J o s é SARK^a., y cn las principales Farmacias. 




1 a o n 
VtOLSTTC 
O r i a a 
AGUA VEGETAL CON LOS PF.IUT.MES ABAJO EXPRESADOS : 
C A l - I D A D S U P E R I O R 
(¡Hará limpiarlos Cabellos y consérvarbisn la S a l u d dela^aheza 
,t, 
Esta loción es el extracto de las sustancias detergentes y corroborantes 
de la yema del huevo. Usándola se cuida bien de la limpieza y de la 
salud del cutis cabelludo y se impide la cuida cid pelo. Sus perfumes 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido de ella. 
^ E r i . r ' X T ^ E S X 3 I V E R S O S 
WEW RflOWN HAY 
JOCKEY-CLUB 
MOSS-ROSE 
VETIVERT DES INDE3 
O R I Z A DE LAS PAWIPAS 
JASMIN D'ESPACNE 
T R E V O L 
ESS. BOUQUET 
YLANC YLANG 
FOIH FRAICH' COUPÉ 
VIOLETTE DES BOIS 
OPOPONAX 
'9 Fenuinisla, Proveeílor úe varias cortes exirangeras 
P A R I S — 207; rus [calle] Saint-Honoré, 207 — P A R I S 
D E P Ó S I T O S E N LAS C A S A S D E T O D O S L O S P R I N C I P A L E S P E L U Q U E R O S Y P E R F U M I S T A S 
D E S C O N F I E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 114-1 SnvT 
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